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ASSINATURA DO CONTRATO DE DUPLICAÇÃO 
DA BR-116 ACONTECE NESTA SEXTA. 


O vice-governador gaúcho Ga- 
briel Souza e o ministro dos 
Transportes, Renan Calheiros 
Filho, realizam nesta sexta-feira 
(27) a assinatura de ordem de 
serviço para a retomada de obra 
no lote 7 da duplicação da BR- 
116. O trecho previsto no docu- 
mento para intervenções na ro- 
dovia inclui a conclusão do Via- 
duto de São Lourenço, a dupli- 
cação junto à construção e ruas 
laterais da comunidade de Co- 
queiros. Página 48 


O CASO DAS LOJAS AMERICANAS 
PODE SER O MAIOR BAQUE PARA 
0S BANCOS DESDE A PANDEMIA. 


Página 31 


Joel Vargas/Gabinete do vice-governador 


Fernando Frazão/Agência Brasil 


DEZ ANOS DO INCÊNDIO NA BOATE KISS: RELEMBRE UMA DAS MAIORES TRAGÉDIAS DO BRASIL. 


O incêndio na boate Kiss em Santa Maria, um dos mais trágicos da história do Brasil, completa dez anos nesta sexta-feira (27). 
A tragédia, que provocou a morte de 242 pessoas e deixou mais de 600 feridos, ainda causa comoção. Até hoje, nenhum réu 
foi responsabilizado, mas quatro pessoas respondem judicialmente pelo crime. Página 50 


MICHELLE BOLSONARO JÁ ESTÁ DE VOLTA AO BRASIL; 
EK-PRESIDENTE SEGUE NOS ESTADOS UNIDOS. 


Página 17 
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Exército acerta saída do 
comandante militar do Planalto. 


m dos alvos das 

desconfianças do 
entorno do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
após os atos extremistas 
de 8 de janeiro, o ge- 
neral Gustavo Henrique 
Dutra de Menezes deve 
deixar o Comando Mi- 
litar do Planalto (CMP) 
até março. Em feve- 
reiro, o Alto Comando 
do Exército se reunirá 
para deliberar sobre as 
novas promoções de 
generais. Com isso, 
abrirá espaço para que 
outro oficial assuma o 
comando com sede em 
Brasília, enquanto Dutra 
será designado para 
outra função ainda não 
definida. 

General de divisão, 
Dutra chegou à che- 
fia do Comando Militar 
do Planalto em abril de 
2022. A mudança não 
estava prevista, mas a 
saída será antecipada 
devida à crise política 
envolvendo o Palácio do 
Planalto e a caserna, se- 
gundo informações do 
jornal O Globo. 

Embora generais não 
tenham que cumprir um 
tempo exato de perma- 
nência nos postos aos 
quais são designados, a 
média, porém, costuma 
ser de dois anos. Na 
prática, a saída de Dutra 
do comando representa 
uma antecipação, pois 
não estava programada. 

A solução foi costu- 
rada pelo comandante 
do Exército, general 


Tomás Miguel Ribeiro 
Paiva, diretamente com 
Dutra em uma tentativa 
de encerrar os “atritos” 
com o governo Lula e 
ser menos “traumático” 
para a Força. 

Aliados de Lula acre- 
ditam que Dutra pode 
ter sido leniente com 
os golpistas que ficaram 
acampados na frente do 
Quartel-General. Ao mi- 
litar, também é atribuída 
a decisão de não retirar 
os vândalos que retor- 
naram ao local após a 
invasão do Congresso, 
Planalto e Supremo Tri- 
bunal Federal. Na oca- 
sião, o general alegou 
que uma ação noturna 
para prender as pes- 
soas poderia terminar 
em violência. Ele citou 
que havia mulheres, cri- 
anças e idosos entre os 
manifestantes. 

Ao agir para abreviar 
a permanência de Du- 
tra no Comando do Mi- 
litar do Planalto, general 
Tomás atende aos pedi- 
dos do Palácio do Pla- 
nalto sobre três milita- 
res que causavam des- 
confiança na Presidên- 
cia. Segundo militares 
da cúpula do Exército, 
a missão agora é dirimir 
qualquer ponto de ten- 
são entre a Força e o go- 
verno. 

Nesta semana, o aju- 
dante de ordens do ex- 
presidente Jair Bolso- 
naro, tenente-coronel 
Mauro Cesar Barbosa 
Cid, foi barrado no co- 


Divulgação/Exército Brasileiro 


mando do 1º Batalhão 
de Ações e Comandos, 
unidade de Operações 
Especiais, em Goiânia 
(GO). A designação 
para o cargo havia sido 
feita no ano passado e 
ele assumiria o posto no 
mês que vem. Oficial- 
mente, Cid apresentou 
um requerimento solici- 
tando o adiamento para 
assumir a função para 
defender nas ações nas 
quais é alvo de inves- 
tigação no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Outro alvo de des- 
confiança do Planalto, 
o tenente-coronel Paulo 
Jorge Fernandes da 
Hora antecipará a sua 
saída do comando do 
Batalhão da Guarda Pre- 
sidencial (BGP), encar- 
regado de proteger as 
sedes da Presidência da 
República. A mudança 
na cúpula da unidade 
estava prevista para 
fevereiro, mas foi adi- 
antada para esta sexta- 
feira (27). 


General Gustavo Henrique Dutra de Menezes deve deixar o posto até 
março, após nova reunião da cúpula da Força. 


Ele será substituído 
pelo tenente-coronel 
Nélio Moura Bertolino. 
Por sua vez, Fernan- 
des ocupará uma fun- 
ção no Estado-Maior 
do Comando Militar do 
Planalto. Fernandes se 
tornou alvo de pressão 
do governo após a divul- 
gação de um vídeo em 
que aparece discutindo 
com policias militares, 
enquanto vândalos des- 
truífam o Palácio do Pla- 
nalto. 

General Tomás assu- 
miu foi escolhido para 
comandar o Exército 
após o general Júlio Cé- 
sar Arruda ter sido demi- 
tido no último sábado. 
O ministro da Defesa, 
José Múcio Monteiro, 
justificou a troca no 
comando alegando que 
houve "fratura de confi- 
ança” na relação com o 
Exército. Arruda resistia 
a fazer as mudanças na 
Força que eram pedidas 
pelo Planalto. 
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Supremo vai investigar recuo da Polícia 
Militar que facilitou invasão em Brasília. 


Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) vai incluir 

no inquérito que apura a 
responsabilidade de autori- 
dades nos atos de vanda- 
lismo no dia 8 de janeiro 
imagens feitas pela própria 
Corte que mostram o recuo 
de policiais militares do Dis- 
trito Federal diante de ma- 
nifestantes radicais, o que 
facilitou o acesso dos vân- 
dalos ao prédio do tribunal. 
Nesse inquérito, o Su- 
premo apura se houve 
omissão de autoridades, 
como do governador afas- 
tado Ibaneis Rocha (MDB), 
do ex-secretário de Segu- 
rança Pública do Distrito 
Federal (DF) e ex-ministro 
da Justiça Anderson Torres 
e do ex-comandante-geral 
da Polícia Militar do DF 
coronel Fábio Vieira. O 


CELULOSE 


relator do caso é o ministro 
Alexandre de Moraes. 

As imagens foram feitas 
por drones, câmeras insta- 
ladas no prédio e do cir- 
cuito interno, além das aco- 
pladas nos uniformes dos 
policiais judiciais. As gra- 
vações são do dia 8 de ja- 
neiro, quando as três sedes 
dos Poderes em Brasília fo- 
ram vandalizadas, e foram 
divulgadas pelo STF à im- 
prensa na quarta-feira (25). 

As gravações, que so- 
mam mais de dez horas, já 
foram enviadas para a Po- 
lícia Federal, para a Corre- 
gedoria da Polícia Militar do 
DF e também para o inter- 
ventor federal na segurança 
do DF, Ricardo Capelli. 

Em uma postagem na 
rede social, Capelli cobrou 
a apuração dos fatos. “A 


Reprodução de vídeo 


Caso deve ser analisado na investigação que apura suposta omissão 


de autoridades. 


Corregedoria da Polícia Mi- 
litar abrirá hoje o 6º Inqué- 
rito Policial Militar para apu- 
rar os fatos expostos pe- 
las imagens das câmeras 
do STF. As imagens suge- 
rem falhas graves no pla- 


nejamento e na execução. 
Tudo será apurado. Vamos 
separar o joio do trigo. A lei 
será cumprida”, escreveu. 


APROVEITE A OPORTUNIDADE 
QUE VAI FAZER A DIFERENÇA 
NA SUA CARREIRA. 


O Curso Técnico em Celulose e Papel está de volta! 
Realizado em parceria com o SENAI, a formação 
proporciona dois anos de intenso aprendizado 
sobre operações industriais e processos químicos. 
As aulas iniciam em março de 2023 e agora 
ocorrem dentro das instalações da CMPC. 


PA El 
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E PAPEL 
2023 


NILE FGO r CLL L e 
BIT.LY/CURSO-CELULOSE-E-PAPEL 
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Número de acampados no Distrito 
Federal saltou de 300 para quase 4 
mil antes de ataques extremistas. 


o período entre 

sexta e sábado, 
antes da execução dos 
atentados às sedes dos 
Três Poderes em Brasília 
(DF), no dia 8 de janeiro, 
o número de pessoas 
acampadas no QG do 
Exército deu um salto 
expressivo de 300 para 
3.800 pessoas. 

Os dados são do se- 
tor de inteligência da Se- 
cretaria de Segurança 
Pública do Distrito Fede- 
ral. O relatório consta- 
tou, além do salto do nú- 
mero de acampados, a 
falta de ação de coman- 
dantes da gestão de 
segurança da área pú- 
blica, para impedir a ten- 
tativa de golpe e impedir 
os estragos ao patrimô- 
nio público . 

O interventor Ricardo 
Cappelli, atual gestor da 
Segurança Pública do 
Distrito Federal, entre- 
gará o relatório ao mi- 
nistro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF), nesta 
sexta-feira (27). 

O diagnóstico reve- 
lará informações sobre 
o que ocorreu em Brasí- 
lia antes e depois dos 
atos extremistas. O 
documento apresenta a 
quantidade de 300 pes- 
soas no acampamento 
em frente ao Exército 
na sexta (6). No dia 
seguinte, sábado (7), 
o número pulou para 
3.800 manifestantes 


Fernando Frazão/Agência Brasil 


”pró-ditadura militar”. 

As informações reve- 
lam também que a in- 
vasão não foi contida 
pela segurança por falta 
de informação, mas sim 
falta de ação dos co- 
mandantes. O volume 
de pessoas e a situação 
do acampamento em ao 
frente ao quartel gene- 
ral de conhecimento das 
autoridades. 

De acordo com a 
apuração, o levanta- 
mento também menci- 
ona que houve comuni- 
cação sobre a situação 
e riscos que esse au- 
mento trazia, mas que 
nada adiantou diante 
da inércia dos coman- 
dantes das forças de 
segurança em controlar 


os ataques. 
No dia 8 de janeiro, 
manifestantes contrá- 


rios ao governo atual 
passaram por bloqueios 
policiais, invadiram e 
depredaram os prédios 


S EM Ra Es = 
Os dados são do setor de inteligência da Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. 


do Palácio do Planalto, 
do Congresso Nacional 
e do STF. 

Como consequência, 
o governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, 
foi afastado do cargo e o 
secretário de segurança 
à época, Anderson Tor- 
res, foi preso. O pre- 
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva decretou inter- 
venção federal na segu- 
rança do DF no mesmo 
dia dos ataques. 


Recuo 


O Supremo Tribunal 
Federal vai incluir no 
inquérito que apura a 
responsabilidade de au- 
toridades nos atos de 
vandalismo no dia 8 de 
janeiro imagens feitas 
pela própria Corte que 
mostram o recuo de 
policiais militares do Dis- 
trito Federal diante de 
manifestantes radicais, 
o que facilitou o acesso 
dos vândalos ao prédio 
do tribunal. 


= 


Nesse inquérito, o 
Supremo apura se 
houve omissão de auto- 
ridades, como do gover- 
nador afastado Ibaneis 
Rocha (MDB), do ex- 
secretário de Segurança 
Pública do Distrito Fe- 
deral e ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres 
e do ex-comandante- 
geral da Polícia Militar 
do DF coronel Fábio 
Vieira. O relator do caso 
é o ministro Alexandre 
de Moraes. 

As imagens foram fei- 
tas por drones, câmeras 
instaladas no prédio e 
do circuito interno, além 
das acopladas nos uni- 
formes dos policiais ju- 
diciais. As gravações 
são do dia 8 de ja- 
neiro, quando as três 
sedes dos Poderes em 
Brasília foram vandaliza- 
das, e foram divulgadas 
pelo STF à imprensa na 
quarta-feira (25). 
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Ministro da Justiça entrega a Lula pacote 
de ideias para ampliar segurança na 
Esplanada e evitar atos de vandalismo. 


ministro da Justiça e Se- 

gurança Pública, Flávio 
Dino, entregou ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
nesta quinta-feira (26) um pa- 
cote de sugestões para am- 
pliar a segurança dos prédios 
públicos em Brasília e evitar 
a repetição de atos de vanda- 
lismo como os do último dia 8. 

A lista vem sendo cha- 
mada pelo governo de “pacote 
da democracia” e deve subsi- 
diar a elaboração de uma pro- 
posta de emenda à Constitui- 
ção (PEC), a ser enviada pelo 
Palácio do Planalto para trami- 
tação no Congresso. 

A decisão final sobre os 
itens que vão compor a PEC, 
no entanto, caberá ao próprio 
presidente Lula. 

Segundo interlocutores de 
Dino, o pacote inclui ao menos 
quatro propostas para refor- 


FÓRUM DE 
ECONOMIA 


çar a segurança do governo. 
Também deve incluir regras 
para que as redes sociais blo- 
queiem conteúdos que aten- 
tam contra a democracia. 


Sugestões 


— Criação de uma guarda 
nacional: reforço na segu- 
rança pública em prédios de 
órgãos públicos em Brasília. 
Ideia é driblar eventuais omis- 
sões de policiais como as que 
ocorreram no último dia 8; 

— Regras nas redes sociais: 
novas regras para definir que 
conteúdos supostamente anti- 
democráticos sejam excluídos 
no mesmo dia, ou até em algu- 
mas horas, antes que se disse- 
minem; 

— Aumentar penas: aumen- 
tar as punições que já existem 
no Código Penal para quem 
atenta contra a democracia — 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


e incluir empresas como alvos 
da responsabilização; 

— Regulamentar segurança 
pública: dividir a responsabi- 
lidade sobre a segurança pú- 


O QUE ESPERAR 


No pacote, está a criação de uma “guarda nacional”. 


blica de Brasília entre o go- 
verno local e o governo fede- 
ral. 


EM 2023? Ọj 


Antonio da Luz | Economista-chefe da 
Federação de Agricultura do RS, CEO da 
Agromoney - Assessoria Econômica. 
Patricia Palermo | Economista-chefe da 
Fecomércio, professora adjunta da Escola 
Superior de Propaganda e Marketing e 
palestrante. 

Joel Maraschin | Ex-Secretário de Estado 
de Desenvolvimento Econômico do Rio 
Grande do Sul, Presidente da Assembleia de 
Sócios do Badesul e Conselheiro do SEBRAE. 
Pricila Santana | Subsecretária de 
Relações Financeiras Intergovernamentais 
da Secretaria do Tesouro Nacional, ligada a 
ao Ministério da Economia. RA Brasil RUS DOM PEJS Il 56 
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PL vai para o “tudo ou nada" para 
evitar reeleição de Rodrigo 
Pacheco na presidência do Senado. 


m uma disputa que 

tende a replicar a 
polarização observada 
nas últimas eleições na- 
cionais, o PL decidiu 
partir para o “tudo ou 
nada” contra a favorita 
candidatura à reeleição 
do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG). O partido do ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
está decidido a lançar 
Rogério Marinho contra o 
senador mineiro, mesmo 
sabendo que isso pode 
tirar a legenda das posi- 
ções mais importantes da 
mesa diretora da Casa e 
das principais comissões 
temáticas. 

Hoje, com 14 senado- 
res, o PL tem a maior ban- 
cada para a próxima le- 
gislatura. Em tese, conta 
com o apoio de parlamen- 
tares do Progressistas 
e do Republicanos, que 
também apoiaram Bolso- 
naro no pleito de outubro. 
Do outro lado, no entanto, 
vai se formando uma 
composição que deve 
espelhar a frente ampla 
que elegeu o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Nos bastidores, o 
plano do grupo político 
de Pacheco é negociar 
espaços estratégicos para 
senadores desses parti- 
dos que o apoiarem na 
eleição, marcada para 
1º de fevereiro, o que 
pode deixar de fora dessa 
divisão os senadores que 
fecharem apoio a Mari- 
nho. 

Provável líder da opo- 
sição a partir de feve- 
reiro, o senador Carlos 


Portinho (PL-RJ) descarta 
uma composição com Pa- 
checo porque, em sua vi- 
são, o partido não se- 
ria contemplado com uma 
posição relevante de qual- 
quer maneira. “Não existe 
a possibilidade de o PL 
ocupar uma posição rele- 
vante, à altura da maior 
bancada, numa possível 
nova gestão do Pacheco. 
Se compormos, vão entre- 
gar a CCJ para o PL? En- 
tão não temos nada a per- 
der”, argumenta. 

A menos de uma se- 
mana para a disputa, os 
dois lados têm estraté- 
gias e avaliações do ce- 
nário completamente di- 
ferentes. Enquanto alia- 
dos de Pacheco conside- 
ram bem encaminhada a 
vitória, bolsonaristas ga- 
rantem que a disputa será 
apertada. 

Marinho tem se empe- 
nhado no corpo a corpo 
com os pares e viajado a 
Estados considerados es- 
tratégicos, para pedir vo- 
tos aos senadores. Nas 
contas do PL, Marinho te- 
ria hoje 35 votos e Pa- 
checo, outros 35. Nesse 
cenário, faltaria convencer 
11 indecisos, que decidi- 
riam a eleição. O Senado 
tem 81 integrantes e ga- 
nha o candidato que obti- 
ver 41 votos. 

O placar é radical- 
mente diferente daquele 
projetado por aliados de 
Pacheco, que acreditam 
que ele tenha entre 50 e 
60 apoios. 

Outra candidatura co- 
locada neste momento é 
a do senador Eduardo 


Waldemir Barreto/Agência Senado 


Rogério Marinho 


AS 


Partido aposta em Rogério Marinho, mesmo que isso tire a legenda 


das posições mais importantes da mesa diretora em caso de derrota. 


Girão (Podemos-CE). Ele 
assegura que não a re- 
tirará, mas tanto gover- 
nistas quanto a oposição 
apostam que sairá do pá- 
reo antes do pleito, em fa- 
vor de Marinho. “Nossa 
candidatura tem pautas 
diferentes do senador Ro- 
gério Marinho. Chega 
de personalismos, preci- 
samos virar essa página. 
Eu vou com a candidatura 
até o fim”, afirmou Girão. 

Como o voto é secreto, 
os bolsonaristas apostam 
em traição em massa pró- 
Marinho na bancada do 
União Brasil, que formará 
bloco com MDB e PSD em 
apoio a Pacheco, no apoio 
maciço do Podemos e do 
PSDB e defecções dentro 
do PSD e do MDB, além 
dos apoios do PP e Repu- 
blicanos. 

Já os aliados de Pa- 
checo acreditam que ele 
terá votos, inclusive, den- 
tro do PL. Nos bastidores, 
o PSD articula para au- 
mentar o número de parla- 
mentares no Senado e vis- 
lumbra chegar à eleição 


com uma bancada ligeira- 
mente maior que a do PL. 

Nesse contexto, a ali- 
ança encabeçada por Pa- 
checo avança nas articu- 
lações para a composi- 
ção da mesa diretora do 
Senado e para as comis- 
sões temáticas. Aposta- 
se, por exemplo, que o PT 
possa ocupar a primeira 
vice-presidência da Casa, 
hoje com o MDB. Um dos 
cotados para a cadeira é o 
senador Humberto Costa 
(PT-PE). 

Um outro foco das 
negociações é a CCJ, 
hoje ocupada pelo ex- 
presidente do Senado e 
um dos principais aliados 
de Pacheco, Davi Alco- 
lumbre (União-AP). Adver- 
sários de Pacheco argu- 
mentam que sua eventual 
disposição de manter 
Alcolumbre à frente do 
colegiado pode desgastá- 
lo. Outra comissão co- 
biçada é a de Assuntos 
Econômicos (CAE), hoje 
com o PSD. 
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PT já admite, nos bastidores, não 
conseguir formar um bloco alternativo 
ao de Arthur Lira em sua candidatura à 

reeleição para presidente da Câmara 
dos Deputados. 


poucos dias da 

eleição na Câmara, 
o PT já admite, nos 
bastidores, não conse- 
guir formar um bloco 
alternativo ao de Arthur 
Lira (PP-AL) e abriu 
negociações para fazer 
parte de um rodízio que 
inclui o rival PL no co- 
mando das principais 
comissões da Casa: 
a de Constituição e 
Justiça (CCJ) e a de 
Orçamento. O PL já 
demonstrou interesse 
em comandar a CCJ no 
segundo e no terceiro 
ano do governo Lula, 
acreditando ser impro- 
vável qualquer pressão 
sobre o presidente an- 
tes disso. União Brasil 
e PP completariam a 
rotação, de olho prin- 
cipalmente no Orça- 


KIDRICKI & SOUSA 


ADVOGADOS ASSOCIADOS 


Antonio Cruz/Agência Brasil 
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ízio que inclui o rival PL no comando 


das principais comissões da Casa: a de Constituição e Justiça (CCJ) e a de Orçamento. 


mento. Petistas creem 
que não conseguirão 
formar um bloco pró- 
prio porque não têm 
segurança do apoio de 
União e PSD, embora 
as duas siglas tenham 
ministros no governo 
Lula. 

“Vamos ter que con- 
viver com o PL porque 


eles fizeram 99 deputa- 
dos. Mas estamos tra- 
balhando para ter mai- 
oria no plenário e nas 
comissões”, disse o fu- 
turo vice-líder do go- 
verno na Câmara, Ru- 
bens Jr. (PT-MA). 
Como remédio, o PT 
prepara discurso para 
explicar a convivência 


Escritório de advocacia 
especializado em 

Direito Previdenciário e 
Planejamento Previdenciário. 


O (51) 3028.3443 


Rua João Abbott 473 - 503 
Petrópolis | Porto Alegre | RS 


É secretaria@ksadvogados.com.br 


@ @kidrickiesousaadvogados 


@ (51) 99838.5838 


com o PL na divisão de 
cargos. Dirá que quem 
aderiu ao grupo foram 
os bolsonaristas, e são 
eles que devem se ex- 
plicar. Durante o go- 
verno Bolsonaro, o PT 
não aceitou integrar o 
bloco governista. 
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Em troca do apoio ao governo Lula, 
integrantes do Centrão exigem o controle 
de três órgãos federais; governo resiste e 

deve ceder apenas um deles. 


m troca do apoio ao governo 

Luiz Inácio Lula da Silva, inte- 
grantes do Centrão exigem o con- 
trole da Companhia de Desenvolvi- 
mento do Vale do São Francisco e 
do Parnaíba (Codevasf), do Banco 
do Nordeste (BNB) e do Fundo Na- 
cional do Desenvolvimento da Edu- 
cação (FNDE), três dos principais 
cofres da República. A fatura está 
sendo apresentada principalmente 
pelo líder do União Brasil na Câ- 
mara, Elmar Nascimento (BA), se- 
gundo integrantes do Planalto. O 
governo resiste a ceder tudo, mas 
deve entregar ao menos um dos 
órgãos ao União. 

O PT, por exemplo, também 
quer ter o comando de alguns des- 
ses cofres, como o BNB. Segundo 
parlamentares da região, a disputa 
envolve até ministros. Há ao menos 
três nomes com padrinhos fortes: 
Stelio Gama Lyra Junior, do Ins- 
tituto Nordeste Cidadania, ligado 
ao líder do governo, José Guima- 
rães (PT-CE); Nelson Martins que 


tem apoio do ministro da Educa- 
ção, Camilo Santana; e Luiz Car- 
los Farias, que tem o aval do mi- 
nistro do Desenvolvimento Social, 
Wellington Dias. 

Interlocutores de Lula dizem 
que o presidente não aceitará o pe- 
dido triplo de Elmar. Já a Codevasf 
poderá ser cedida. A partilha de 
cargos de segundo escalão mobi- 
lizou o quarto andar do Palácio do 
Planalto nos últimos dias. Há co- 
biça de cargos por partidos meno- 
res que negociam com o governo 
Lula, como o Podemos. 

Esses órgãos têm orçamento 
bilionário, costumam sofrer influên- 
cia política direta de parlamenta- 
res, que indicam diretores e supe- 
rintendentes nos Estados. Alguns 
deles viraram focos de denúncias 
de corrupção nos últimos gover- 
nos, como a Codevasf, com verbas 
do orçamento secreto, o FNDE, e o 
Departamento Nacional de Infraes- 
trutura de Transportes (Dnit). 


Reivindicação 
A ordem no Planalto, porém, é 


segurar nomeações até as eleições 
para as presidências da Câmara e 


Os órgãos pretendidos têm orçamento bilionário e costumam sofrer 
influência política direta de parlamentares. 


do Senado, marcadas para 1º de 
fevereiro. O governo quer começar 
a destravar os pedidos depois, de 
acordo com o comportamento dos 
partidos nas votações. 
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Lula deve se reunir com 
governadores a cada dois meses. 


Antonio Cruz/Agência Brasil 


presidente Luiz Iná- 

cio Lula da Silva 
retoma nesta sexta-feira 
(27) a estratégia de res- 
tabelecer o diálogo en- 
tre os entes federados, 
em uma reunião com 
a presença dos 27 go- 
vernadores. A inten- 
ção do governo é man- 
ter encontros bimestrais 
com os chefes dos Exe- 
cutivos estaduais para 
alinhar projetos prioritá- 
rios de infraestrutura e 
na área social, aproxi- 
mando da administração 
federal até mesmo os re- 
presentantes da oposi- 
ção. 

O encontro da sexta- 
feira seria, inicialmente, 
o primeiro de uma série. 
Contudo, os planos mu- 
daram depois dos atos 
golpistas de 8 de ja- 
neiro contra as sedes 
dos três Poderes. Após 
os ataques, Lula cha- 
mou para uma reunião 
de emergência os gover- 
nadores e os chefes do 
Legislativo e do Judiciá- 
rio em uma tentativa de 
demonstrar união. Todas 
as unidades federativas 
tiveram representantes. 

“Será um primeiro en- 
contro para fixar parâme- 
tros, diretrizes e sinali- 
zar que eles podem tra- 
zer projetos para a gente 
tratar e tentar rodar este 
ano em parceria com os 
Estados”, explicou antes 
dos atentados do dia 8 
ao Valor o ministro da 
Casa Civil, Rui Costa. 
“Vamos retomar o pacto 
federativo”, complemen- 
tou. 

Ainda segundo o mi- 


nistro, Lula vai expor, 
nessa reunião, a pro- 
posta de manter um diá- 
logo permanente com os 
Estados, um fluxo e um 
roteiro para os encon- 
tros. A ideia é realizar 
reuniões regulares, que 
devem ficar em torno de 
uma a cada dois meses, 
totalizando seis encon- 
tros por ano. 

Após o primeiro en- 
contro, a sugestão é que 
as reuniões seguintes 
sejam temáticas. “A 
gente combina previa- 
mente o tema e os gover- 
nadores articulam entre 
eles projetos para as 
áreas de segurança pú- 
blica, saúde, educação, 
combate à pobreza”, 
enumerou. Para Costa, 
não é possível pensar 
em melhorar as áreas de 
educação e saúde, por 
exemplo, se não existir 
diálogo com os governa- 
dores, que executam os 
projetos na ponta. 

Retomar o diálogo da 
União federal com os go- 
vernadores é uma das 
promessas de campa- 
nha de Lula, depois que 
o ex-presidente Jair Bol- 
sonaro estabeleceu uma 
relação de tensão com 
os mandatários estadu- 
ais, a quem tentou res- 
ponsabilizar pelos efei- 
tos da pandemia, como a 
deterioração econômica 
e a alta do desemprego. 

No dia 29 de dezem- 
bro, antes da posse, Lula 
disse que solicitaria aos 
governadores um levan- 
tamento dos três prin- 
cipais projetos de infra- 
estrutura em cada Es- 


tado para compartilhar 
com eles a construção 
e o financiamento das 
obras. “Porque dinheiro 
no Orçamento a gente 
tem muito pouco, mas, 
mesmo assim, sempre 
aparece um pouco ese a 
Receita trabalhar muito, 
sempre aparece”, ace- 
nou. 

Se as propostas tam- 
bém se traduzirem em 
projetos de consenso 
para modificar a legis- 
lação no Congresso, o 
governo federal espera 
que os governadores 
articulem junto às ban- 
cadas estaduais os votos 
favoráveis às matérias. 

A expectativa é que 
governadores de oposi- 
ção também compare- 
çam. O de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos), e Lula se 
encontrarão pela terceira 
vez: a primeira, foi no 
dia 9; dois dias depois, 
reuniram-se novamente. 
Na primeira semana 
de despachos, o vice- 
presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indús- 


O presidente Lula retoma nesta sexta (27) a estratégia de restabelecer 
o diálogo entre os entes federados. 


tria e Comércio, Geraldo 
Alckmin, reuniu-se com o 
secretário da Casa Civil, 
Arthur Lima, que defen- 
deu a continuidade do 
processo de privatização 
do Porto de Santos. 

Na visão da adminis- 
tração Lula, não ocorrem 
reuniões regulares entre 
o governo e os governa- 
dores desde as gestões 
de Michel Temer e Bolso- 
naro. Na verdade, Temer 
promoveu reuniões no 
palácio com os mandatá- 
rios regionais para discu- 
tir uma repactuação das 
dívidas dos Estados com 


a União. 
Bolsonaro, por sua 
vez, fez algumas reu- 


niões por videoconferên- 
cias nos primeiros meses 
da pandemia. A reunião 
somente com governa- 
dores do Sudeste, em 
25 de março de 2020, foi 
marcada pela altercação 
entre Bolsonaro e o en- 
tão chefe do Executivo 
paulista, João Doria. 
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Fogo amigo contra Simone Tebet, 
Ministra do Planejamento. 


economista 
Uallace Mo- 
reira, anunciado 
na terça-feira (24) 
por Geraldo Alck- 
min como secre- 
tário de Desenvol- 
vimento Industrial, 
é um crítico ferino 
de Simone Tebet 
nas redes sociais. 
No ano passado, 
ele fez postagens 
atacando a agora 
ministra do Plane- 
jamento. 
Em uma delas, 
Uallace também cri- 


ticou a reforma tra- 
balhista, que Alck- 
min já defendeu e 
disse que não será 
revertida sob Lula. 
Em outros posts, 
disse que Tebet tem 
o apoio de “viúvos 
dos apoiadores de 
Aécio Neves e de 
Sérgio Moro” e que 
ela votou a favor do 
que ele classifica de 
golpe contra Dilma 
Rousseff. 

Alckmin informou 
que não comenta- 
ria as postagens, 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


do go- 


O novo secretário de Desenvolvimento Industrial, Uallace Moreira já 
fez postagens atacando a agora ministra do Planejamento. 


mas disse ter “plena verno do presidente 
convicção de que 
todos os que acei- 
taram o desafio de 
participar 


Lula estão unidos 
para trabalhar em 
benefício do Brasil”. 


a E 
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O procurador-geral da União confirmou que 
o governo vai pedir a exclusão de 
postagens que considerar desinformativas. 


procurador-geral 

da União, Mar- 
celo Eugênio, confir- 
mou que o governo 
do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
vai atuar para pedir 
a exclusão de posta- 
gens que considerar 
desinformativas. O 
assunto tem causado 
polêmica sobre qual 
conceito será ado- 
tado para definir o 
que é ou não de- 
sinformação e abriu 
discussão a respeito 
do risco de censura 
nas redes sociais. 

O próprio perfil ofi- 
cial da Secretaria de 
Comunicação da Pre- 
sidência no Twitter, 
no entanto, tem sido 
alvo de críticas por 
compartilhar informa- 
ções que podem ser 
classificadas como 
inverídicas. Na última 
quarta-feira (25), por 
exemplo, o governo 
postou um banner no 
qual afirma não ha- 
ver risco de prejuízo 
nos financiamentos 
de obras no exterior 


Reprodução 


Ed 


Assunto tem TESTE pol 
mação. 
pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES). 

“Os acordos têm 
garantias, seguro e 
há uma larga tradição 
de receber o que em- 
prestou”, diz a ima- 
gem. A publicação 
principal alcançou 
170 mil visualizações, 
as 17 horas. “Mas 
isso é falso. Risco 
existe. Pode ser pe- 
queno, mas está lá”, 
escreveu o econo- 
mista e colunista do 
Estadão Pedro Nery 
ao compartilhar a pu- 
blicação. 

A página oficial do 


CONCESSÃO DE LICENÇA 


FERTILIZANTES PIRATINI LTDA, CNPJ nº 78.937.158/0008- 
56, torna público que recebeu da Fundação Estadual de 


Proteção Ambiental, a Licença de Instalação de Ampliação sob 
nº 00299/2022, com validade até 28 de dezembro de 2027, 
para atividade de ampliação de suas instalações. 


io 


lêmica sobre qual conceito será adotado para 


Palácio do Planalto 
também já tratou 
como “golpe” o im- 
peachment de Dilma 
Rousseff, que seguiu 
os trâmites constitu- 
cionais. O PSDB foi à 
Justiça para questio- 
nar o governo. “Afir- 
mar que o impea- 
chment de Dilma se 
constituiu em ‘golpe’ 
é ato desprovido de 
verdade. Golpe, no 
sentido político, é 
aquele em que os re- 
presentantes eleitos 
são destituídos de 
seu cargo fora das 
regras previstas na 
Constituição”, desta- 
cou o partido. 


RA 
-5 


definir o que é ou não desinfor- 


No governo Jair 
Bolsonaro, o compar- 
tilhamento de notí- 
cias falsas era rotina, 
tanto que, à época, 
se formou o chamado 
“gabinete do ódio”, 
com o objetivo de dis- 
seminar informações 
enviesadas. Foi nas 
redes sociais e nos 
aplicativos de men- 
sagens que apoiado- 
res do ex-presidente 
articularam os atos 
extremistas do último 
dia 8, quando vân- 
dalos invadiram o 
Palácio do Planalto, 
o Congresso e o Su- 
premo Tribunal Fede- 
ral. 


NOTÍCIAS ATUALIZADAS 
EM TEMPO REAL 
NAS SUAS MÃOS 


Baixe grátis o app do jornal O Sul 
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Lula e presidente da França falam de 
democracia e meio ambiente por telefone. 


presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva recebeu um telefonema 
do presidente francês, Emmanuel 
Macron, na tarde dessa quinta-feira 
(26). De acordo com o Palácio do 
Planalto, a conversa durou mais de 
uma hora e ambos trataram de uma 
série de temas, como mudanças 
climáticas e ameaças à democracia 
por ações de grupos extremistas. 

"Ambos concordaram sobre os 
riscos que pairam sobre a demo- 
cracia em virtude das ações violen- 
tas de grupos de extrema direita. 
Nesse contexto, discutiram a im- 
portância de se combater a desin- 
formação”, infirmou o Palácio do 
Planalto, em nota oficial. 

Segundo o governo, Lula con- 
vidou Macron para que visite o Bra- 
sil e conheça o estaleiro em Itaguaí 
(RJ), onde estão sendo construí- 
dos os submarinos convencionais 
e o submarino a propulsão nuclear, 
fruto da cooperação bilateral entre 
França e Brasil. 


Meio ambiente 


Na área ambiental, Lula fa- 


lou sobre os objetivos da Cúpula 
dos Países Amazônicos, que está 
sendo organizada pelo Brasil nos 
próximos meses. Aproveitou para 


F 


Cobertura Jornalística: 


@ rede pampa @ iv pompa 


convidar a França, já que o país eu- 
ropeu tem soberania sobre a Gui- 
ana Francesa, que está inserida no 
bioma amazônico. 

Já o líder francês reiterou o con- 
vite para que o Brasil participe em 
março do One Forest Summit, que 
França e Gabão sediarão. 


Governança 
global 


Ao tratar de temas da gover- 
nança global, segundo o Palácio 
do Planalto, Lula e Macron falaram 
sobre a adequação de novos ins- 
trumentos de financiamento inter- 
nacional para promover a transição 
climática e o combate à fome e às 
desigualdades. ”Foi lembrado que 
Índia e Brasil, que ocupam a pre- 
sidência do G20 neste ano e no 
próximo, terão papel central nesse 
debate”, diz a nota. 

Outro ponto abordado na liga- 
ção foram os esforços para a con- 
clusão das negociações do acordo 
de livre comércio entre União Euro- 
peia e Mercosul. 

Por fim, Lula e Macron falaram 
sobre a urgência em se buscar a 
paz entre Rússia e Ucrânia. "O 
presidente Lula ressaltou a neces- 


Boletins diários 


Reprodução 


sidade de maior engajamento dos 
líderes globais com esse objetivo, 
no âmbito da ONU e de um G20 
político”, informou o Planalto. 


Chanceler 
alemão 


Na próxima segunda-feira (30), 
o presidente Lula recebe, em Brasí- 
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Lula convidou Macron para que visite o Brasil. 


lia, o chanceler da Alemanha, Olaf 
Scholz, que é o chefe de governo 
do país europeu. A expectativa é 
que o acordo Mercosul e União Eu- 
ropeia, além das mudanças climáti- 
cas, estejam entre os principais as- 
suntos da visita. Antes de vir ao 
Brasil, Scholz deve visitar Argentina 
e Chile. 


Acompanhe a melhor cobert ura aa 
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Lula se eforça para reconstruir laços 

com a Argentina e a América Latina, 

mas é difícil conciliar interesses de 
países em crise permanente. 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva escolheu 
a Argentina como destino 
de sua primeira viagem in- 
ternacional desde a posse, 
em um gesto político que 
devolve o prestígio de um 
de nossos principais par- 
ceiros comerciais. Não ha- 
via nada, a não ser a gros- 
seria de Jair Bolsonaro e 
de seus ministros, a justi- 
ficar o tratamento dispen- 
sado à Argentina durante o 
governo anterior. 

A visita de Lula é, por- 
tanto, um primeiro passo 
no caminho de reconstruir 
vínculos destruídos nos úl- 
timos quatro anos. Esse 
processo, no entanto, re- 
quer realismo de ambos os 
países para analisar seus 
próprios desafios internos, 
pois eles explicam muito 
sobre a crise que ameaça a 
sobrevivência do Mercosul. 

Fundado em 1991, o 
Mercosul foi criado para 
promover a integração de 
Brasil, Argentina, Uruguai e 
Paraguai, de forma a ga- 
rantir condições de inser- 
ção de seus produtos e ser- 
viços no mercado externo. 
Mas, diferentemente de ou- 
tros blocos comerciais for- 
mados até mais recente- 
mente, os objetivos iniciais 
do Mercosul continuam, até 
hoje, muito distantes de se- 
rem plenamente atingidos. 

A última crise foi defla- 
grada pelo Uruguai, que 
anunciou a intenção de 
fechar acordos individuais 
de livre comércio com a 
China e de aderir à Parce- 
ria Transpacífico (TPP), in- 
tegrada por 11 países da 
Ásia e das Américas. As 


regras do Mercosul, no en- 
tanto, exigem que decisões 
dessa natureza sejam cole- 
tivas. Se o Uruguai é hoje 
a maior ameaça ao Merco- 
sul, é inegável que a inte- 
gridade do bloco foi com- 
prometida há muito mais 
tempo - e, nesse sentido, 
a contribuição de seus dois 
maiores sócios na desagre- 
gação do bloco foi decisiva. 

A Argentina sempre se 
posicionou contra qualquer 
negociação que pudesse 
abrir mercados para defen- 
der sua decadente indús- 
tria. Mais recentemente, 
impediu o fechamento de 
acordos de livre comércio 
do Mercosul com Coreia 
do Sul, Cingapura, Canadá 
e Líbano; no fim do ano 
passado, manifestou a in- 
tenção de reabrir as ne- 
gociações para alterar as 
cláusulas que dizem res- 
peito ao setor automobi- 
lístico. Preso há déca- 
das numa armadilha fiscal 
que é a causa de sua mo- 
eda fraca e da inflação ele- 
vada, O país tem muitas di- 
ficuldades para obter finan- 
ciamentos e, para contor- 
nar essas restrições, tem 
apelado a parcerias com a 
China. 

Por sua extensão terri- 
torial, população e impor- 
tância em termos econômi- 
cos, o Brasil não teria como 
abdicar de seu papel de 
liderança na região. As- 
sim, se o País logrou redu- 
zir sua influência e relevân- 
cia na região, foi por es- 
forço e mérito do governo 
Bolsonaro. Não é por ou- 
tro motivo que o acordo de 
livre comércio entre Merco- 


Divulgação 


Lula tenta convencer governo do Uruguai a engavetar plano de 


acordo unilateral de livre-comércio com chineses. 


sul e União Europeia está 
suspenso. Negociado por 
mais de 20 anos, ele está 
travado em razão da trágica 
política ambiental que vigo- 
rou desde 2019. 

Sem negociar com os 
membros, o Brasil reduziu 
as tarifas aplicadas às im- 
portações de forma unilate- 
ral no fim de 2021. Foi a 
primeira vez que a Tarifa Ex- 
terna Comum (TEC) foi re- 
vista em 25 anos — e a pas- 
sagem desse tempo até en- 
sejava atualizações. A de- 
cisão, no entanto, não foi 
motivada pela necessidade 
de ampliar a abertura co- 
mercial do bloco, mas pelo 
aumento da inflação, visto 
como obstáculo à reeleição 
de Bolsonaro. O ato com- 
prometeu fortemente a coe- 
são do bloco, cujos pilares 
sempre foram preservados 
pela diplomacia nacional. 

Ao chegar à Presidência 
pela terceira vez, Lula não 
esconde a intenção de 
resgatar o protagonismo 
do País na região. O 
financiamento do gaso- 


duto argentino pelo Banco 
Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico e Social 
(BNDES) para conectar o 
campo de Vaca Muerta ao 
Brasil parece fazer sentido. 
Mas será impossível avan- 
çar em novos projetos de 
médio e longo prazos, entre 
os quais a moeda comum 
exclusiva para transações 
financeiras e comerciais 
entre Brasil e Argentina, 
enquanto o bloco não 
conseguir solucionar as 
questões que levaram à sua 
fundação. 

Passados mais de 30 
anos, o Mercosul foi inca- 
paz de fechar um único 
acordo com as dez princi- 
pais potências econômicas 
do mundo. Essa é a causa 
do fracasso do bloco. Su- 
perar esses entraves e ir 
além das diferenças de- 
mandará bem mais do que 
discursos políticos. (O Es- 
tado de S. Paulo/Opinião) 
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Apesar de declarações de Lula, 
presidente uruguaio diz que 
conversas com a China “vão avançar”. 


pós se reunir em 

Montevidéu com 
o presidente do Uru- 
guai, Lacalle Pou, o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva acenou 
com negociações para 
eventual acordo comer- 
cial do Mercosul com 
a China. Ele também 
prometeu destravar as 
conversas entre Merco- 
sul e União Europeia — 
algo que o presidente 
brasileiro classificou 
como urgente —- e se 
comprometeu a discutir 
uma renovação do Mer- 
cosul, uma demanda 
do país vizinho. 

As declarações vêm 
num momento em que 
o Uruguai ameaça fe- 
char acordo de livre- 
comércio com o go- 
verno chinês, o que co- 
locaria em risco as ba- 
ses do Mercosul — inte- 
grado ainda por Argen- 
tina e Paraguai. 

“Disse a Lacalle e 
digo a meus minis- 
tros, vamos intensificar 
as discussões com a 
União Europeia e va- 
mos firmar esse acordo 
para que a gente possa 
discutir apenas um 
possível acordo entre 
China e Mercosul. E 
eu acho que é pos- 
sível”, declarou Lula. 
“Estamos completa- 
mente de acordo com 
as ideias de discutir 
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comercial com a China. 
a chamada inovação 
ou renovação do Mer- 
cosul. Primeiramente, 
queremos sentar com 
nossos técnicos, de- 
pois com nossos mi- 
nistros e, finalmente, 
com os presidentes 
para que a gente possa 
renovar aquilo que for 
necessário renovar.” 
Com um PIB que re- 
presenta apenas 2,6% 
do total do Mercosul 
— a participação do 
Brasil é de 70% -, o 
Uruguai ameaça um 
dos principais pilares 
do bloco com o projeto 
de acordo unilateral 
com a China. A ideia 
é que as tarifas e cotas 
para importação entre 
os dois países sejam 
eliminadas. O entrave 
é que o Mercosul só 
permite que acordos do 
tipo sejam negociados 
em bloco, como vem 
acontecendo entre os 
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Lacalle Pou reiterou sua disposição de flexibilizar o Mercosul e de manter as negociações por um acordo 


países do grupo e a 
União Europeia. 

O Mercosul adota, 
desde 1995, a Tarifa 
Externa Comum (TEC) 
para padronizar a alí- 
quota de importação 
de produtos provenien- 
tes de fora do bloco. 
Os países têm direito 
a criar um número li- 
mitado de exceções, 
ou seja, itens que não 
são submetidos à ta- 
rifa. Um acordo entre 
Pequim e Montevidéu, 
no entanto, poria fim 
à TEC para produtos 
chineses no país vizi- 
nho, ameaçando parte 
do arcabouço legal do 
Mercosul. Como há li- 
vre comércio dentro do 
bloco (ainda que haja 
salvaguardas), itens 
vindos da China pode- 
riam entrar no Uruguai 
sem serem taxados e, 
posteriormente, atra- 
vessar as fronteiras do 


país também sem que 
o pagamento da TEC 
fosse feito. 

Antes de Lula, La- 
calle Pou reiterou sua 
disposição de flexibi- 
lizar o Mercosul e de 
manter as negociações 
por um acordo comer- 
cial com a China. “O 
Uruguai vai avançar 
nas suas negociações 
com a China. O Brasil 
pode, paralelamente, 
fazer seu caminho e, 
após isso, vamos com- 
partilhar tudo o que 
foi negociado. E o 
Uruguai pode se ajustar 
com aquilo que o Bra- 
sil propuser. O Brasil 
pode dizer o que con- 
seguiu negociar com a 
China”, afirmou o presi- 
dente uruguaio. “Para 
resumir, o Mercosul 
que queremos precisa 
ser moderno, flexível e 
aberto ao mundo.” 
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Michelle Bolsonaro já está de 
volta ao Brasil; ex-presidente 
segue nos Estados Unidos. 


ex-primeira-dama 
Michelle Bolso- 
naro desembarcou em 
Brasília na noite dessa 
quinta-feira (26), após 
passar quase um mês 
em Orlando (EUA). 
Ela estava sem o ma- 
rido, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que 
segue nos Estados 
Unidos. Em imagem 
captada pelo portal 
Metrópoles, Michelle 
passa pelo desembar- 
que usando máscara, 
boné e agasalho. 
Também é espe- 
rado o retorno de Bol- 
sonaro para o País 
até o fim do mês. A 
princípio, a viagem a 
Orlando está prevista 
para durar até o dia 30 
de janeiro. Porém, o 
ex-presidente cogitou 
antecipar sua volta ao 
Brasil por razões de 
saúde. 
No dia 9 de ja- 


neiro, Bolsonaro foi 
internado em um 
hospital após sen- 


tir dores abdominais, 
tendo recebido alta 
no dia seguinte. O 
ex-mandatário pre- 
fere continuar o trata- 
mento no Brasil, com 
o mesmo médico que 
o acompanha desde 
a facada que tomou 
durante as eleições de 
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Sozinha, a ex-primeira-dama estava usando máscara, bon 


2018. A possibilidade 
de uma nova cirurgia 
não é descartada. 

Visto oficial 

O visto de chefe de 
Estado com o qual o 
ex-presidente entrou 
nos Estados Unidos 
expirará na próxima 
segunda-feira (30). 
Ele está na Flórida 
desde o dia 30 de 
dezembro e entrou no 
país antes do fim de 
seu mandato. 

No entanto, se- 
gundo a coluna Lauro 
Jardim no jornal O 
Globo, apesar de ha- 
ver uma expectativa 
para O retorno do ex- 
chefe do mandatário 
ao Brasil, os sinas 
que ele tem dado aos 
aliados é de que não 
há nada definido sobre 
sua volta. 

Até o momento, não 


r 


há confirmação oficial 
sobre qual visto foi uti- 
lizado por Bolsonaro 
para entrar nos EUA. 
No entanto, há espe- 
culação que ele tenha 
entrado no país com 
visto diplomático por 
ter viajado de Brasí- 
lia a Orlando em um 
avião oficial da Força 
Aérea Brasileira (FAB) 
na condição de presi- 
dente. 

Diante disso, o go- 
verno americano es- 
tipula que portadores 
de visto oficial que não 
estejam mais no cargo 
ou missão que os le- 
vou aos Estados Uni- 
dos precisam comuni- 
car a alteração do sta- 
tus em até 30 dias. No 
caso do ex-presidente, 
a contagem regressiva 
teve início no dia 1º de 
janeiro, quando Luiz 


é e agasalho. 


Inácio Lula da Silva to- 
mou posse. Sendo as- 
sim, O prazo se en- 
cerra no final deste 
mês. 

Pessoas próximas 
do ex-chefe de Es- 
tado apontam que 
ele possui visto de 
turista e a ex-primeira 
dama Michelle Bolso- 
naro esteve em de- 
zembro na embaixada 
dos EUA em Brasí- 
lia, onde o visto para 
turismo é concedido. 
Se porventura o casal 
desejar permanecer 
em solo americano, 
eles podem solicitar 
ao governo dos EUA 
uma “troca” de sta- 
tus. Caso o pedido 
seja feito, Bolsonaro 
poderia aguardar a 
resposta no país de 
maneira regular. 
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Prazo para Bolsonaro usar visto oficial 
nos Estados Unidos vence na segunda. 


visto de chefe de 

Estado com o 
qual o ex-presidente 
Jair Bolsonaro entrou 
nos Estados Unidos 
expirará na próxima 
segunda-feira (30). Ele 
está na Flórida desde o 
dia 30 de dezembro e 
entrou no país antes do 
fim de seu mandato. 

No entanto, se- 
gundo a coluna Lauro 
Jardim no jornal O 
Globo, apesar de haver 
uma expectativa para O 
retorno do ex-chefe do 
mandatário ao Brasil, 
os sinas que ele tem 
dado aos aliados é de 
que não há nada de- 
finido sobre sua volta. 
Porém, a ex-primeira 
dama retornou na noite 
dessa quinta (26) ao 
País. 

Até o momento, não 
há confirmação oficial 
sobre qual visto foi uti- 
lizado por Bolsonaro 
para entrar nos EUA. 
No entanto, há espe- 
culação que ele tenha 
entrado no país com 
visto diplomático por 
ter viajado de Brasília a 
Orlando em um avião 
oficial da Força Aérea 
Brasileira (FAB) na con- 
dição de presidente. 

Diante disso, o go- 
verno americano esti- 
pula que portadores de 
visto oficial que não es- 
tejam mais no cargo 
ou missão que os le- 


Agência Brasil 


vou aos Estados Uni- 
dos precisam comuni- 
car a alteração do sta- 
tus em até 30 dias. No 
caso do ex-presidente, 
a contagem regressiva 
teve início no dia 12 
de janeiro, quando Luiz 
Inácio Lula da Silva to- 
mou posse. Sendo as- 
sim, O prazo se encerra 
no final deste mês. 
Pessoas próximas 
do ex-chefe de Es- 
tado apontam que ele 
possui visto de turista 
e a ex-primeira dama 
Michelle Bolsonaro es- 
teve em dezembro na 
embaixada dos EUA 
em Brasília, onde o 
visto para turismo é 
concedido. Se por- 
ventura o casal desejar 
permanecer em solo 
americano, eles po- 
dem solicitar ao go- 
verno dos EUA uma 
“troca” de status. Caso 
o pedido seja feito, Bol- 
sonaro poderia aguar- 


OS > 
Bolsonaro viajou de Brasília a Orlando em um avião da FAB. 


dar a resposta no país 
de maneira regular. 

Depois dos ataques 
de extremistas às se- 
des dos Três Poderes 
da República no dia 8, 
cresceram as especu- 
lações sobre um pos- 
sível pedido de extradi- 
ção do ex-presidente. 
No entanto, o minis- 
tro da Justiça, Flávio 
Dino, disse que não 
há elementos para to- 
mar essa ação, pois 
só é possível pedir a 
extradição de quem 
responde por processo 
criminal. 

Bolsonaro é inves- 
tigado perante o Su- 
premo Tribunal Fede- 
ral por suposta incita- 
ção aos atos golpis- 
tas. Ele só passa a ser 
réu se vier a ser for- 
malmente acusado de 
crime após as investi- 
gações e a denúncia 
(acusação) for aceita 
pela Corte, quando há 


a abertura do processo 
criminal. 

Nos Estados Uni- 
dos, o presidente Joe 
Biden sofre pressão 
interna, por parte dos 
parlamentares demo- 
cratas, em razão da 
permanência de Bol- 
sonaro no país. Qua- 
renta e seis deputados 
americanos pediram 
que o governo Biden 
não permita que o ex- 
presidente do Brasil 
permaneça nos EUA 
e que o FBI apure se 
os atos extremistas em 
Brasília foram planeja- 
dos em território ame- 
ricano. Além disso, 
os parlamentares de- 
mocratas pedem que 
o presidente dos EUA 
revogue qualquer visto 
diplomático que Bolso- 
naro possa ter. 
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Saiba como o garimpo ilegal age e 
vende ouro para joalherias e bancos. 


xtrair ouro de re- 
E servas indígenas é 
proibido, mas os donos 
das centenas de garim- 
pos que envenenam os 
rios e levam destruição 
e doenças à Terra In- 
dígena (TI) Yanomami, 
no Norte do Brasil, não 
encontram dificuldades 
para escoar o produto. 
Isso ocorre devido à fa- 
cilidade de inserir o mi- 
nério ilegal na cadeia 
produtiva. Estudos indi- 
cam que quase metade 
do ouro comercializado 
no país tem indícios de 
ilegalidade. 

O ministro da justiça 
Flávio Dino defendeu 
uma revisão da legisla- 
ção que regula a co- 
mercialização do ouro. 
Pela lei atual, as Dis- 
tribuidoras de Títulos e 
Valores Mobiliários, que 
tem a prerrogativa de 
comprar o ouro extraído 
no Brasil, não preci- 
sam apurar a procedên- 
cia do minério. Assim, 
garimpeiros e minera- 
dores precisam apenas 
declarar a origem do 
ouro e, muitas vezes, 
usam licenças de la- 
vras de territórios legali- 
zados para esquentar o 
ouro ilegal. 

Até chegar ao varejo, 
o ouro do garimpo traça 
um percurso frágil e du- 
vidoso em relação à sua 
procedência. Em 2021, 
o Brasil registrou 52,8 
toneladas de ouro com 


graves indícios de ilega- 
lidade, o que equivale 
a 54% da produção na- 
cional. O montante é 
25% maior do que o ve- 
rificado em 2020, como 
mostra o levantamento 
realizado pelo Instituto 
Escolhas. 

Donos do capital 


Bancos, fundos de 
investimento, coopera- 
tivas de crédito e até 
agiotas financiam a ex- 
ploração de minérios 
em terras brasileiras. 
Outros agentes, como 
facções do crime orga- 
nizado, capitaneiam a 
exploração ilegal, que 
ocorre em unidades de 
conservação e reser- 
vas indígenas, como 
na TI Yanomami. São 
eles que injetam capital 
para que a produção 
seja feita em escala 
industrial, com uso de 
maquinário pesado, ae- 
ronaves e novas tecno- 
logias. 

Garimpeiros 


Os detentores do 
capital empregam re- 
cursos humanos locais 
para extração do ouro, 
como integrantes de 
famílias de baixa renda 
que há gerações se de- 
dicam à garimpagem, 
além de povos ribeiri- 
nhos e indígenas coop- 
tados pelo crime. Os 
invasores têm acesso 
à terra indígena empre- 
gando a força ou co- 
optando lideranças das 
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para esquentar o ouro retirado ilegalmente de territórios indígenas. 


comunidades. Como 
98% da TI Yanomami 
são acessados so- 
mente por via aérea, 
o garimpo sequestrou 
pistas de pouso da re- 
gião, dando preferência 
à exploração em rochas 
já conhecidas desde a 
primeira corrida pelo 
ouro, na década de 
1980, como em Homoxi 
e Surucucu. 


Compradores 


Após extraído, O pro- 
duto é vendido local- 
mente por minerado- 
ras, cooperativas de ga- 
rimpeiros ou atravessa- 
dores para distribuido- 
ras de títulos e valo- 
res mobiliários, sem a 
necessidade de com- 
provação da sua ori- 
gem legal. O ven- 
dedor deve apresentar 
uma Permissão de La- 
vra Garimpeira, conce- 
dida pela Agência Naci- 
onal de Mineração, mas 
não precisa provar que 
o produto foi mesmo 


extraído do local a qual 
se refere a autorização. 

Trata-se de um pro- 
cesso autodeclaratório, 
com brechas para que 
o ouro ilegal se misture 
ao minério produzido 
legalmente. O Estado 
de Roraima não tem re- 
gistros oficiais de co- 
mercialização de ouro, 
ou seja, todo ouro reti- 
rado em território iano- 
mâmi é vendido como 
se fosse oriundo de ou- 
tros Estados, como o 
Pará. 


Mercado 


Refinarias, joalherias 
e outros setores da in- 
dústria e do mercado 
nacional e internacional 
compram o ouro com 
falsa identificação de 
origem, como se fosse 
legal. Já neste ponto, 
é quase impossível de- 
tectar a “lavagem” do 
ouro de áreas protegi- 
das sem uma investiga- 
ção criminal. 
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"Lei permite que ouro ilegal se transforme 
em legal", diz o ministro da Justiça. 


ministro da Justiça, 

Flávio Dino, defen- 
deu a “necessidade da 
declaração de inconsti- 
tucionalidade da legisla- 
ção que facilita a circu- 
lação de ouro ilegal no 
Brasil”. Pela lei atual, 
as Distribuidoras de Tí- 
tulos e Valores Mobiliá- 
rios, que tem a prerroga- 
tiva de comprar o ouro 
extraído no Brasil, não 
precisam apurar a pro- 
cedência do minério. 

Assim, garimpeiros e 
mineradores precisam 
apenas declarar a ori- 
gem do ouro e, muitas 
vezes, usam licenças 
de lavras de territórios 
legalizados para es- 
quentar o ouro ilegal. A 
declaração foi dada em 
meio à crise humanitária 
do povo ianomâmi, em 
Roraima. 

Em entrevista à Voz 
do Brasil, Dino infor- 
mou que o tema foi 
enviado formalmente 
à Advocacia Geral da 
União (AGU), para que 
seja analisado e, pos- 
teriormente, ser feito 
um questionamento no 
Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) a respeito 
da constitucionalidade 
da norma. Tornar a 
norma inconstitucional 
também ajudaria a des- 
capitalizar os garimpei- 
ros ilegais, de acordo 
com o ministro. 

"Essa lei, infeliz- 
mente, permite que ouro 
ilegal, como que por 
encanto, se transforme 
em ouro legal. E como 


se fosse uma lavagem . 
Porque as distribuidoras 
que compram ouro não 
precisam mais ter certos 
cuidados, cautelas, por- 
que se presume a boa 
fé do adquirente e do 
vendedor. Então você 
pode, a essas alturas, 
ter ouro oriundo de ter- 
ras indígenas, você ter 
ouro oriundo de outros 
países, ouro oriundo 
de roubo e que vai, 
por algum mecanismo, 
por falta de fiscalização, 
inclusive privada, levar a 
que haja essa facilitação 
do destino do produto 
do crime”, afirmou Dino. 

"Então nós consi- 
deramos que essa lei 
é inconstitucional. Há 
uma ação proposta por 
alguns partidos. Eu en- 
viei o tema formalmente 
ao advogado Geral da 
União, ministro Messias, 
para que ele estude, 
examine, e dialogue, 
claro, com o Supremo, 
porque a representação 
judicial da União é feita 
por ele, para que veja se 
é o caso de o Supremo 
julgar. Porque isso seria 
uma forma de descapi- 
talizar o garimpo ilegal 
no Brasil”, acrescentou 
o ministro. 

Diante da grave crise 
sanitária que atinge 
os povos lanomâmis, 
o advogado-geral da 
União, Jorge Messias, 
afirmou nesta quarta- 
feira que os indígenas 
foram | “abandonados 
à própria sorte” e que 
houve um projeto de 


Isaac Amorim/Ministério da Justiça 


lavagem”. 
omissão” do governo 
Jair Bolsonaro. Ele 


anunciou a criação de 
um grupo na AGU para 
cuidar da questão. 

"Os indígenas foram 
abandonados à própria 
sorte. A verdade é essa. 
Havia um projeto, no go- 
verno anterior, de omis- 
são. Se era delibe- 
rada ou não, as investi- 
gações vão revelar”, afir- 
mou Messias, durante 
café da manhã com jor- 
nalistas. 

O grupo anunciado 
pelo advogado-geral 
estará subordinada à 
recém-criada Procura- 
doria Nacional de De- 
fesa do Clima e do Meio 
Ambiente, chefiada pela 
procuradora federal Ma- 
riana Barbosa Cirne, e 
atuará na defesa de to- 
dos os povos indígenas. 

De acordo com Mari- 
ana Cirne, a AGU está 
em contato com ser- 
vidores que atuam na 
área para elaborar uma 
ação. 

"A gente já começou 


Dino diz que lei do garimpo é inconstitucional: "como se fosse uma 


a conversar com todos 
os procuradores e advo- 
gados que estão nessas 
áreas, que estão apoi- 
ando os gestores, para 
que a gente possa, nas 
próximas semanas, dar 
uma resposta.” 

Na última sexta (20), 
o Ministério da Saúde 
declarou Emergência 
em Saúde Pública de 
Importância Nacional no 
Território Yanomami. No 
dia seguinte, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva foi até Roraima 
com a comitiva de minis- 
tros para acompanhar a 
situação. 

De acordo com da- 
dos do Ministério da 
Saúde, pelo menos 570 
crianças morreram no 
local nos últimos qua- 
tro anos por causas evi- 
táveis, como malária e 
inanição. Equipes da 
Força Nacional do SUS 
foram enviadas ao local 
para atender os indíge- 
nas emergencialmente. 
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Nova lei cambial facilita o envio de dinheiro 
para fora do Brasil; entenda o que mudou. 


andar dinheiro 
para fora do Brasil 
está mais fácil e rá- 
pido desde o fim do 
ano passado, quando 
começou a vigorar a 
nova lei cambial. A 
legislação trouxe mu- 
danças significativas. 
Facilitou, por exemplo, 
a compra e venda de 
moeda estrangeira. 
Também aumentou 
o valor em espécie que 
não precisa ser decla- 
rado por viajantes que 
entram ou saem do 
Brasil (de R$ 10 mil 
para US$ 10 mil). Além 
disso, a realização das 
chamadas ”remissões” 
foi simplificada. 
”Remissão” é o 
termo utilizado pelo 
FMI (Fundo Monetá- 
rio Internacional) para 
tratar de operações de 
baixos valores realiza- 
das de e para pessoas 
físicas ou jurídicas ao 
redor do mundo. Pela 
lei brasileira, são ope- 
rações de até US$ 50 
mil com remetente no 
Brasil e destino em ou- 
tros países. Segundo 
o BC (Banco Central), 
em 2021 foram cerca 
de 11 milhões de re- 
missões feitas a partir 
do território nacional, 
grande parte em valo- 
res abaixo de US$ 200. 
O Banco Mundial 
considera que essas 
transferências são ge- 
ralmente iniciadas por 
trabalhadores migran- 


Marcello Casal Jr/Agencia Brasil 


do Brasil. 

tes. Trata-se, princi- 
palmente, de valores 
enviados para pes- 
soas próximas, como 
familiares e amigos. 
”Este fluxo de fundos 
privados é consistente, 
mesmo durante tem- 
pos econômicos mais 
difíceis, e desempenha 
papel crucial na ajuda 
humanitária no cres- 


cimento econômico 
sustentável”, diz a ins- 
tituição. 


A ONU (Organiza- 
ção das Nações Uni- 
das) afirma que, em 
média, trabalhadores 
migrantes enviam de 
US$ 200 a US$ 300 dó- 
lares para seus países 
de origem periodica- 
mente. 

Outra situação co- 
mum que exige o uso 
de remissões é a de 
brasileiros que estu- 
dam fora do País e 
dependem do auxílio 
financeiro da família 
que reside no Brasil. 
Apesar de a maioria 


~ Tha "A 
Legislação aumentou o valor em espécie que não precisa ser declarado por viajantes que entram ou saem 


desse tipo de opera- 
ção financeira ser de 
pequenos valores, seu 
volume é extenso: o 
Banco Mundial esti- 
mou que o montante 
de remissões feitas 
em 2022 correspondeu 
a cerca de US$ 794 
bilhões. 
Como era e como 
ficou 

Antes, o tempo para 
realizar uma pequena 
remissão variava de 
cinco a dez dias e não 
poderia ser feito digi- 
talmente. Com a nova 
legislação, o prazo di- 
minuiu para 24 a 48 
horas e tende a ganhar 
velocidade com o pas- 
sar do tempo — além de 
ter sido digitalizado. 

Também foi simpli- 
ficado o sistema que 
identifica a finalidade 
das operações finan- 
ceiras. Antes, havia 
mais de 200 códigos 
diferentes para enqua- 
drar a natureza da ope- 
ração cambial. Agora, 


são oito os códigos 
que indicam o objetivo 
das transações de até 
R$ 50 mil que não es- 
tão sujeitas à presta- 
ção de informações. 


Futuro da moeda 


A nova lei cambial 
tem, entre seus objeti- 
vos de médio e longo 
prazo, a transformação 
do real em moeda con- 
versível como o dólar e 
o euro, ou seja, de am- 
pla aceitação mundo 
afora. Entre os passos 
vislumbrados pelo BC, 
está ainda a possibili- 
dade de abrir e manter 
contas em real em insti- 
tuições financeiras fora 
do Brasil. Hoje, isso 
não é possível e não 
há previsão de quando 
será. 

Outra mudança al- 
mejada pela autori- 
dade monetária é a 
internacionalização do 
Pix. 
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Governo federal: contas externas têm saldo 
negativo de US$ 10,9 bilhões em dezembro. 


s contas externas 

tiveram saldo ne- 
gativo de US$ 10,9 
bilhões em dezembro 
do ano passado, infor- 
mou nesta quinta-feira 
(26) o Banco Central 
(BC). No mesmo mês 
de 2021, o déficit ha- 
via sido de US$ 7,7 
bilhões nas transações 
correntes, que são as 
compras e vendas de 
mercadorias e servi- 
ços e transferências 
de renda com outros 
países. 

A diferença na com- 
paração interanual se 
deve ao superávit da 
balança comercial, que 
aumentou US$ 405 mi- 
lhões, enquanto os dé- 
ficits em serviços cres- 
ceram US$ 1,5 bilhão e 
em renda primária (lu- 
cros e dividendos) re- 
cuou US$ 2 bilhões. 

Em 2022, o déficit 
em transações cor- 
rentes é de US$ 55,7 
bilhões, 2,92% do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB, 
soma dos bens e ser- 
viços produzidos no 
país), ante o saldo 
negativo de US$ 46,4 
bilhões (2,81% do PIB) 
no período equivalente 
terminado em dezem- 
bro de 2021. 

Esse aumento, 
de US$ 9,3 bilhões, 
deveu-se às amplia- 
ções nos déficits de 
serviços (US$13 bi- 
lhões), e de renda pri- 
mária (US$4,9 bilhões), 
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Ano de 2022 fechou com saldo negativo de US$ 55,7 bilhões. 


compensadas parci- 
almente por aumento 
de US$8 bilhões no 
superávit comercial. 


Balança 
comercial 


A balança comercial 
de bens foi superavi- 
tária em US$ 3,2 bi- 
lhões em dezembro de 
2022, ante superávit de 
US$ 2,7 bilhões em de- 
zembro de 2021. As 
exportações de bens 
totalizaram US$ 27,4 
bilhões e as importa- 
ções de bens, US$ 
24,2 bilhões, incremen- 
tos de 10,9% e 10,5% 
em comparação a de- 
zembro de 2021. 

As exportações de 
bens totalizaram US$ 
27,4 bilhões em de- 
zembro, aumento de 
10,9% relação a igual 
mês de 2021. As 
importações somaram 
US$ 24,2 bilhões, in- 
cremento de 10,5% na 
comparação com de- 
zembro do ano pas- 


sado. Com esses re- 
sultados, a balança co- 
mercial fechou com su- 
perávit de US$ 3,2 bi- 
lhnões no mês passado, 
ante saldo positivo de 
US$ 2,7 bilhões em de- 
zembro de 2021. 

No ano de 2022, 
as exportações e as 
importações de bens 
registraram os maio- 
res valores da série 
histórica e a corrente 
de comércio atingiu 
US$ 636,9 bilhões. As 
exportações de bens 
somaram US$ 340,7 
bilhões, aumento de 
19,9% relativamente 
aos US$ 284 bilhões 
de 2021, enquanto as 
importações de bens 
totalizaram US$ 296,3 
bilhões, acréscimo de 
19,6% em relação aos 
US$ 247,6 bilhões ob- 
servados em 2021. 

Já as exportações 
e importações no âm- 
bito do Repetro (Re- 
gime aduaneiro espe- 
cial para bens destina- 


dD 


dos às atividades de 
pesquisa e de lavra de 
petróleo e de gás na- 
tural) somaram respec- 
tivamente US$ 1,3 bi- 
lhão e US$ 1,9 bilhão 
em 2022, ante US$ 1,1 
bilhão e US$ 15,4 bi- 
lhões em 2021. 

O déficit na conta 
de serviços (viagens 
internacionais, trans- 
porte, aluguel de equi- 
pamentos e seguros, 
entre outros) totalizou 
US$ 4,6 bilhões em 
dezembro de 2022, 
aumento de 49,5% em 
relação a dezembro de 
2021. No ano de 2022, 
o déficit em serviços 
somou US$ 40 bilhões, 
aumento de 48,4% 
comparativamente ao 
déficit de 2021, que 
foi de US$ 27 bilhões. 
Esse incremento de- 
correu, principalmente, 
das elevações nas 
despesas líquidas de 
transportes (US$ 5,8 
bilhões) e de viagens 
(US$ 4,9 bilhões). 
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Democracia fraca afeta o PIB: estudo 
em 160 países indica que democracias 
instáveis e fragilizadas atrapalham o 

econômico. 


crescimento 


ma pesquisa sobre 

o desenvolvimento 
de mais de 160 países 
com realidades políticas 
variadas, no período de 
1960 a 2018, compa- 
rou o desempenho de 
regimes democráticos 
com aqueles nos quais 
a democracia é parcial, 
incompleta ou, em uma 
palavra, instável. A con- 
clusão foi inequívoca: no 
longo prazo, o Produto 
Interno Bruto (PIB) per 
capita das chamadas de- 
mocracias defeituosas, 
liberais ou híbridas cres- 
ceu cerca de 20% me- 
nos do que em regimes 
democráticos estáveis. 
A democracia é fator de 
avanço econômico. 

Com uma longa revi- 
são bibliográfica sobre o 
tema, o estudo foi pu- 
blicado em setembro do 
ano passado, um mês 
antes das eleições pre- 
sidenciais. No Brasil, 
ganhou mais visibilidade 
depois dos eventos de 8 
de janeiro. No entanto, 
não é de agora que a de- 
mocracia brasileira vem 
sendo testada e atacada, 
o que, como a pesquisa 
indica, é também cami- 
nho de enfraquecimento 
da economia do País. 

Os autores do es- 
tudo são economistas 
vinculados a instituições 
europeias: Nauro Cam- 
pos, da Universidade 
College London; Fabrizio 
Coricelli, da Paris School 
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of Economics; e Marco 
Frigerio, da Universidade 
de Siena. Segundo eles, 
uma das consequên- 
cias negativas da ins- 
tabilidade democrática 
é a prevalência de vi- 
sões de curto prazo. 
“A instabilidade induz a 
comportamento míope 
com o objetivo de obter 
rendas no curto prazo e 
desconsiderar os efeitos 
a longo prazo”, diz o 
texto. Uma revisão bi- 
bliográfica apontou que 
essa visão curto-prazista 
típica de regimes instá- 
veis acaba diminuindo 
investimentos no setor 
produtivo. 

Uma característica 
das democracias está- 
veis são os chamados 
checks and balances 
(conhecidos aqui como 
“freios e contrapesos”) 
— a fiscalização que 
os diferentes Poderes 
exercem uns sobre os 
outros, com o objetivo 
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de conter arroubos auto- 
ritários. A concentração 
de poder enfraquece a 
democracia. Não sur- 
preende que a maioria 
dos regimes populistas, 
de esquerda ou de di- 
reita, esteja nessa zona 
cinzenta de democracias 
pela metade. Sob pre- 
texto de estabelecer uma 
comunicação direta com 
as massas, populistas 
desprezam as institui- 
ções e, especialmente, 
a contenção que elas 
exercem. Bom para 
seus projetos pessoais 
de poder, ruim para a 
sociedade e para o cres- 
cimento econômico. 

A democracia, con- 
forme outro pesquisador 
citado no estudo, au- 
menta as chances de 
reformas econômicas e 
de ampliação das matrí- 
culas na educação bá- 
sica. Segundo o pro- 
fessor Nauro Campos, 
em entrevista ao jornal O 
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Globo, democracias frá- 
geis e debilitadas pre- 
judicam a execução de 
políticas públicas. Um 
exemplo disso é a nome- 
ação de pessoas despre- 
paradas para órgãos téc- 
nicos que prestam servi- 
ços à população. Esse 
tipo de problema, afir- 
mou (Campos, faz cair 
a confiança nas institui- 
ções. 

O regime democrático 
prevê direitos civis, soci- 
ais, políticos e de propri- 
edade. Capaz de soluci- 
onar pacificamente con- 
flitos por meio da polí- 
tica, em vez da guerra, a 
democracia é chave tam- 
bém para o crescimento 
econômico. Atacar a 
democracia é, portanto, 
um retrocesso civilizató- 
rio, com amplas con- 
sequências. (O Estado 
de S. Paulo/Opinião) 
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Consumo nos lares brasileiros 
encerra 2022 com alta de 3,89%. 


Ag. Brasil 


Consumo nos Lares 

Brasileiros, medido 
pela Associação Brasi- 
leira de Supermercados 
(Abras), encerrou 2022 
com alta de 3,89%% 
na comparação com o 
ano anterior. No último 
trimestre, o indicador 
permaneceu em pata- 
mar acima de 3%, com 
altas acumuladas em 
outubro (3,02%), novem- 
bro (3,52%), dezembro 
(3,89%). Em dezembro, 
houve alta de 15,19% 
ante novembro. Na com- 
paração com dezembro 
de 2021, a alta é de 
6,23%. 

O resultado contem- 
pla os formatos de loja: 
atacarejo, supermer- 
cado convencional, loja 
de vizinhança, hipermer- 
cado, minimercado e e- 
commerce. Todos os 
indicadores são deflaci- 
onados pelo Índice Naci- 
onal de Preços ao Con- 
sumidor Amplo (IPCA), 
medido pelo | Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

“As medidas de estí- 
mulo à economia, adota- 
das pelo governo federal 
sustentaram o consumo 
nos lares brasileiros ao 
longo de 2022. No cená- 
rio macroeconômico, a 
deflação no preço dos 
alimentos básicos, o pa- 
gamento do pacote de 
benefícios sociais, o au- 
mento do emprego for- 
mal deram impulso ao 
consumo de forma ainda 
mais expressiva no úl- 


timo trimestre”, diz a 
Abras. 

De acordo com a en- 
tidade, o resultado supe- 
rou as projeções estima- 
das entre 3% e 3,30%. 
Essas estimativas foram 
revistas em agosto após 
a liberação do pacote 
de benefícios de cerca 
de R$ 42 bilhões pelo 
governo federal para os 
programas auxílios Bra- 
sil, Gás, Caminhoneiro 
e Taxista. Analistas da 
entidade calcularam, na 
época, que cerca de 50% 
do montante seria des- 
tinado à compra de ali- 
mentos nos supermerca- 
dos. 

“A previsibilidade nos 
recebimentos dos auxí- 
lios e ampliação do nú- 
mero de beneficiários ao 
longo do ano foram de- 
cisivos para a impulsio- 
nar o consumo dos gê- 
neros alimentícios, prin- 
cipalmente para famílias 
com menor poder aqui- 
sitivo devido à elevada 
inflação que impactou a 
cesta de alimentos”, afir- 
mou o vice-presidente da 
Abras, Marcio Milan. 

De acordo com os da- 
dos da associação, O va- 
lor da cesta de 35 pro- 
dutos de largo consumo 
(alimentos, bebidas, car- 
nes, produtos de lim- 
peza, itens de higiene e 
beleza) encerrou o ano 
em alta de 7,69%. No 
recorte da cesta básica 
com 12 alimentos, houve 
aumento de 0,39% em 
dezembro ante novem- 


bro e o preço médio fi- 
cou em R$ 317,56. As 
principais quedas foram 
puxadas por leite longa 
vida (-3,83%), farinha de 
trigo (-1,76%), carne (- 
0,71%), queijo (-0,39), 
café moído (-0,31%). 
Dentre os alimen- 
tos que mais pressi- 
onaram o preço da 
cesta de alimentos no 
ano os destaques são 
batata (56,89), cebola 
(51,10%), queijo muça- 
rela (48,05%), farinha 
de mandioca (43,34%), 
refrigerante (35,66%), 
farinha de trigo (33,98). 
No sentido contrário, 
a carne bovina registrou 
deflação no acumulado 
do ano e encerrou o 
período em queda de 
4,77% para os cortes di- 
anteiro e de 3,96 para 
traseiro%. Outras va- 
riações negativas foram 
registradas no biscoito 
cream cracker (-8,03%), 
leite longa vida (-4,83%), 
açúcar refinado (-4,55%), 
óleo de soja (-4,41%). 
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Em dezembro, houve alta de 15,19% ante novembro. 
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Na categoria de higi- 
ene e beleza, os produ- 
tos com maior variação 
nos preços foram: sabo- 
nete (27,15%), papel hi- 
giênico (19,07%), creme 
dental (15,06%), xampu 
(14,72). Na cesta de lim- 
peza, as maiores varia- 
ções foram puxadas por 
sabão em pó (28,93%), 
detergente líquido para 
louças (18,10%) e desin- 
fetante (13,32%). 

Na análise regional, 
a menor variação no 
acumulado do ano foi re- 
gistrada na Região Nor- 
deste (6,53%), seguida 
pelo Norte (8,25%), 
Sul (9,12%), Centro- 
Oeste (9,48%), Sudeste 
(12,56%). Quanto ao 
preço médio, a Região 
Sul registrou em dezem- 
bro a cesta mais cara 


do País (R$ 843,36), 
seguida pelo Norte (R$ 
832,62), Sudeste (R$ 
760,26), Centro-Oeste 


(R$ 703,47) e Nordeste 
(R$ 684,51). 
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Desemprego empurra um 
terço dos brasileiros para o 
trabalho por conta própria. 


ara mais de um terço 

dos brasileiros, o de- 
semprego foi a principal 
motivação da escolha 
pelo trabalho por conta 
própria (32,1%), seguido 
pela vontade de ter mais 
independência (22,9%), 
flexibilidade (13,6%) e 
uma fonte de renda extra 
(12,3%). 

Numa clara demons- 
tração de desigualdade 
de renda e gênero, o 
número de mulheres 
que buscam complemen- 
tar renda com o traba- 
lho autônomo é quase 
três vezes o de homens 
(17,8% contra apenas 
6,8%), aponta a segunda 
Sondagem do Mercado 
de Trabalho, lançada 
pelo Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação 
Getulio Vargas (lIbre/FGV) 
em dezembro. 

A pesquisa — realizada 
com duas mil pessoas 
com mais de 14 anos em 
todo o território nacional 
— mostra ainda que para 
quase 40% daqueles que 
têm renda inferior a dois 
salários mínimos o cami- 
nho para o trabalho autô- 
nomo é de fato uma falta 
de opção diante do de- 
semprego. 

Quem tem renda supe- 
rior fez do trabalho por 
conta própria uma es- 
colha para mudança de 
vida: mais de um terço 
declarou buscar indepen- 
dência. O desemprego 
foi a resposta de apenas 


13,4% do grupo. 

Segundo Rodolpho 
Tobler, economista pes- 
quisador do Ibre, perío- 
dos de aperto econô- 
mico, como foi na pan- 
demia, prejudicaram o 
mercado de trabalho e 
forçaram um aumento 
de atividades por conta 
própria: 

“As pessoas sem em- 
prego migraram para o 
trabalho por conta pró- 
pria, enquanto as pes- 
soas de renda mais alta 
buscaram essa possibili- 
dade por outros motivos.” 

Já Fernando de Ho- 
landa Barbosa, pesqui- 
sador sênior da área de 
Economia Aplicada do 
FGV IBRE, acrescentou 
que o trabalho por conta 
própria funciona como 
um amortecedor em mo- 
mentos de crise: 

“Há uma tendência de 
'pejotização' do mercado 
de trabalho. Na Uber, 
você aluga um carro e 
logo já está trabalhando. 
A gente vai observar as 
pessoas querendo mais 
tempo, ao mesmo tempo 
em que buscam uma 
certa proteção social.” 

A sondagem feita pelo 
Ibre, em novembro, mos- 
tra que no topo da lista 
de preocupações dos tra- 
balhadores para os pró- 
ximos três anos está fi- 
car doente ou incapaci- 
tado (58,9%), o que é um 
problema para os autôno- 
mos, que não têm pro- 
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em todo o território nacional. 


teção social. No rol es- 
tão ainda o medo de não 
conseguir cobrir todas as 
despesas (47,4%) e o 
de perder o emprego ou 
principal fonte de renda 
(39,2%). 

O levantamento 
aponta ainda que as mu- 
lheres estão mais preo- 
cupadas com outros fa- 
miliares ou dependentes 
financeiros. Enquanto o 
tema apareceu em 32,3% 
das respostas femininas, 
o percentual foi de ape- 
nas 23% para os homens. 

Viviane Seda, coorde- 
nadora das Sondagens 
do FGV IBRE, pontuou 
que ainda existem dife- 
renças regionais em re- 
lação às ocupações an- 
teriores ao emprego por 
conta própria: 

“Havia uma predomi- 
nância maior de empre- 
gos com carteira assi- 
nada na Região Sudeste 
e menor na Região Nor- 


A pesquisa foi realizada com duas mil pessoas com mais de 14 anos 


deste, onde predomina- 
vam trabalhadores sem 
vínculo empregatício”, 
concluiu. 

Cerca de um terço das 
pessoas que trabalham 
hoje por conta própria 
sempre foram autôno- 
mas. A grande maioria, 
no entanto, costumava 
ter outras modalidades 
de emprego, 66,5%. 

Entre a parcela de 
renda mais alta, 46,7% 
já estão acostumados 
ao trabalho por conta 
própria, contra 53,3% que 
aderiram recentemente 
ao formato. Já no caso 
dos trabalhadores de 
renda menor, 31,4% sem- 
pre foram autônomos, 
enquanto 68,6% nunca 
haviam trabalhado dessa 
forma. As informações 
são do jornal O Globo. 
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Ministro do Trabalho defende a criação de 
uma política permanente de correção da 
tabela do Imposto de Renda que caminhe 

junto com a valorização do salário mínimo. 


ministro do Trabalho, 

Luiz Marinho, defendeu 
a criação de uma política 
permanente de correção da 
tabela do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF), que 
caminhe junto com a valori- 
zação do salário mínimo. Ao 
jornal O Estado de S. Paulo, 
Marinho confirmou que levou 
a pauta do reajuste da tabela 
ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva na reunião que teve, 
na semana passada, sobre 
salário mínimo. 

“Tem de estabelecer uma 
política permanente, como 
tem com o salário mínimo”, 
disse ele. “Nós desejamos 
que as coisas caminhem con- 
juntamente. Se depender de 
mim, elas vão andar”, emen- 
dou o ministro, que disse es- 
tar “afinadinho” com o mi- 
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, sobre a questão do 
salário mínimo. 

Na entrevista, o ministro 
afirmou que o trabalho infor- 
mal- ou seja, sem carteira as- 
sinada — serve para explorar 
o trabalhador e condenou o 
controle da inflação com arro- 
cho salarial, restrição ao con- 
sumo e juros altos. 

Marinho falou sobre a es- 
tratégia para aumentar o em- 
prego, a reforma trabalhista 
e a regulamentação do traba- 
lho pelos aplicativos. Classi- 
ficou o Uber como “trabalho 
escravo” e disse que vai en- 
quadrar as empresas de apli- 
cativos que trabalham dessa 
forma. “Vamos enquadrar 
esse povo. Vamos chamar as 
empresas. Dona Uber, venha 
cá. Dona iFood, senta aqui”, 
afirmou. A seguir, Os princi- 
pais trechos da entrevista. 

— O governo terá meta de 
emprego, como já houve no 
passado? “Não trabalhamos 
com meta numérica. Vamos 
trabalhar com uma estratégia 
de valorização do salário mí- 
nimo que ajude a fomentar a 
atividade econômica. O tra- 


balho tem de ser formal. O 
trabalho informal serve para 
quem? Serve para explorar. 
Pode ter mais de uma moda- 
lidade de contratação de tra- 
balho. Isso não é o problema, 
mas tem de ser formal. Tra- 
balhar para fortalecer a nego- 
ciação coletiva, a qualidade 
do contrato de trabalho. No 
governo Lula, geramos 14 mi- 
lhões de empregos com car- 
teira assinada e 20 milhões 
nos governos Lula e Dilma.” 

— Será possível pagar o sa- 
lário mínimo de R$ 1.320 a 
partir de 1º de maio? “Se a 
política de valorização do sa- 
lário mínimo não tivesse sido 
interrompida, o valor estaria 
hoje em R$ 1.396. Mais im- 
portante do que o valor do 
salário mínimo de 2023 é fa- 
lar da retomada dessa polí- 
tica. O grupo de trabalho vai 
analisar a partir dos funda- 
mentos da economia. Vamos 
fazer exercício de cada pro- 
posta do que impactaria nos 
próximos dez anos.” 

— Esse é um tema que 
causa preocupação por 
causa do impacto nas contas 
públicas? “Em 2005, quando 
assumi o ministério do tra- 
balho após liderar a “Marcha 
do Salário Mínimo”, trouxe 
a sugestão (da política de 
valorização) — e o mercado 
reagiu com a preocupação de 
que iria impactar a inflação. 
Eu dizia que teríamos de criar 
uma sintonia para aumentar 
a renda, gerar emprego e 
controlar a inflação. Nós 
mostramos que era possí- 
vel. Com previsibilidade, o 
mercado se prepara. Onde 
está o absurdo disso? O 
empresário não pode espe- 
rar crescer a demanda de 
consumo para depois pro- 
duzir. Ele tem de se preparar 
para produzir sabendo que 
a demanda vai chegar. Foi 
o que aconteceu quando 
constituímos a política. O 
empresariado acompanhou 
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ministro da Fazenda. 


e fez investimento, apostou 
junto. Convocamos o em- 
presariado a apostar junto de 
novo com o governo Lula. 
Não se controla a inflação 
somente por arrocho salarial, 
por restrição de consumo e 
de crédito com juros altos. 
Pode-se controlar a inflação a 
partir da oferta.” 

— Mas, para as contas pú- 
blicas, o problema de au- 
mento das despesas atrela- 
das ao mínimo continua? “Es- 
tou falando de crescer a re- 
ceita da Previdência. O pes- 
soal só consegue enxergar 
um lado dessa conta. Sem- 
pre convoco meus colegas 
da área econômica, especial- 
mente os técnicos, a enxer- 
gar os dois lados. O ministro 
(da Fazenda) tem uma boa vi- 
são sobre isso. Eue o (Fer- 
nando) Haddad estamos, ali, 
afinadinhos. Vai dar custo? 
Vai, mas vai impactar na re- 
ceita. Temos de apostar que 
vamos ter crescimento de re- 
ceita para suportar o cresci- 
mento de despesa.” 

— O presidente Lula disse, 
na reunião com O sr. SO- 
bre o tema, que quer o au- 
mento para R$ 1.320? “To- 
dos nós queremos. O pro- 
blema é o seguinte: há es- 
paço fiscal ou não. Se hou- 


O ministro do Trabalho, Luiz Marinho, disse estar “afinadinho” com o 


ver espaço, fará. O valor hoje 
de 2023 é R$ 1.302, aumento 
real de 1,41%. Se houver 
espaço fiscal, até maio nós 
vamos anunciar eventual mu- 
dança, a partir de maio. E R$ 
1.320? Não sei. Pode ser R$ 
1.315. Vai ser o que o espaço 
fiscal oferecer.” 

— Em 2023, quem ganha 
menos de um salário mínimo 
e meio já paga Imposto de 
Renda. É justo? “Primeiro, eu 
acho injusto uma pessoa ga- 
nhar menos de um salário mí- 
nimo e meio. Quando nós ne- 
gociamos a política de valori- 
zação do salário mínimo, em 
2005, também negociamos 
a correção da tabela do IR. 
Quando Lula falou de aumen- 
tar para R$ 5 mil a faixa de 
isenção, ele não falou de fazer 
imediatamente; uma política 
que vá recuperando para che- 
gar nesse patamar. Portanto, 
tem de estabelecer uma po- 
lítica permanente, como tem 
com o salário mínimo. A ideia 
é construir sempre olhando 
o espaço fiscal para não im- 
pactar a inflação. O presi- 
dente Lula está se compro- 
metendo a construir e esta- 
belecer uma graduação para 
recuperar.” As informações 
são do jornal O Estado de S. 
Paulo. 
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Aumento do salário mínimo e dos benefícios 
vai elevar valor de novos empréstimos 
consignados do INSS; entenda. 


valor disponível 

para aposenta- 
dos e pensionistas do 
INSS pegarem de em- 
préstimo consignado 
vai subir com o rea- 
juste dos benefícios, 
mas esse limite má- 
ximo corrigido ainda 
não está disponível, o 
que só deverá aconte- 
cer em fevereiro. Isso 
porque a Empresa de 
Tecnologia e Informa- 
ções da Previdência 
Social (Dataprev), que 
atualiza e emite as 
folhas de pagamento 
dos segurados, ainda 
não liberou os novos 
valores referentes ao 
crédito com desconto 
em folha. 

Segundo o INSS, 
os beneficiários terão 
acesso aos novos va- 
lores quando recebe- 
rem o salário de ja- 
neiro. Os que ga- 
nham o salário mí- 
nimo já começaram a 
receber seus benefi- 
cios, mas os que têm 
renda maior só vão 
sacar seus vencimen- 
tos corrigidos em fe- 
vereiro. O instituto in- 
formou que até o fim 
desta semana o novo 
limite deverá estar vi- 
sível para todos, “pois 
a folha ainda está ro- 
dando”. 


Marcello Casal Jr./Agência Brasil 


É importante lem- 
brar que margem con- 
signável permanece a 
mesma: 45%. Este 
é o limite da renda 
mensal que pode ser 
comprometido com 
o pagamento do em- 
préstimo. Esse per- 
centual máximo é 
aplicado sobre o que 
sobra da renda após 
eventuais descontos 
de Imposto de Renda 
e pensão alimentícia, 
quando for o caso. E 
pode ser dividido da 
seguinte forma: 

— a) 35% para as 
operações exclusiva- 
mente de empréstimo 
pessoal consignado 
(desconto tradicional 
em folha de paga- 
mento) 

— b) 5% para as 
operações exclusiva- 
mente de cartão de 
crédito consignado 


RASA, 
Segundo o INSS, os beneficiários terão acesso aos novos val quando receberem o salário de janeiro. 


— c) 5% para as 
operações exclusiva- 
mente de cartão con- 
signado de benefício 

O que vai mudar é 
a quantia total que se 
pode pegar de em- 
préstimo e o valor da 
parcela mensal a pa- 
gar. 

Um segurado que 
ganha R$ 1.900 — 
e consequentemente 
não paga Imposto de 
Renda — até aqui po- 
dia ter um crédito con- 
signado com presta- 
ção mensal de até R$ 
665 (35% com des- 
conto tradicional em 
folha de pagamento). 
Em fevereiro, esse be- 
nefício vai subir para 
R$ 2.012. Então, 
o empréstimo desse 
segurado poderá ter 
uma parcela mensal 
de até R$ 704. 

Os valores nomi- 


ay, Sd 


nais — valor máximo 
que os segurados 
podem pegar de em- 
préstimo — precisam 
ser reajustados por- 
que as aposentado- 
rias, pensões e au- 
xílios previdenciários 
foram corrigidos com 
o aumento do salário 
mínimo de R$ 1.212 
para R$ 1.302 — para 
quem ganha o piso 
nacional — e também 
com a divulgação do 
Índice Nacional de 
Preços ao Consumi- 
dor (INPC) pelo IBGE. 
Este índice fechou 
2022 em 5,93%, e é 
usado como referên- 
cia para o aumento do 
benefício para quem 
ganha acima do piso 
nacional. As infor- 
mações são do jornal 
Extra. 
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Saiba como a prova de vida dos 
aposentados será realizada pelo INSS. 


Instituto Nacional 

do Seguro Social 
(INSS) regulamentou as 
regras da prova de vida 
anual automática de apo- 
sentados e pensionistas. 
A partir de agora, os se- 
gurados não precisarão ir 
aos bancos. O recensea- 
mento será feito por meio 
do cruzamento de dados 
que constam dos cadas- 
tros do próprio governo e 
de seus parceiros, como 
declaração de Imposto 
de Renda, contratação 
de crédito consignado 
e atendimento no sis- 
tema público de saúde, 
incluindo vacinação. 

De acordo com as 
novas regras, o INSS 
receberá esses dados 
de órgãos parceiros e 
vai compará-los com 
as informações que já 
estão cadastradas em 
sua base. Neste ano, o 
instituto deverá fazer a 
comprovação automática 
de vida de cerca de 17 
milhões de beneficiários. 

Em seu site, o instituto 
dá um exemplo de como 
será feito o procedimento 
automático: 

Uma pessoa toma 
uma vacina contra a gripe 
num posto de saúde da 
rede pública. Ao rece- 
ber essa informação, O 
INSS tem o indicativo 
de vida do beneficiário 
e tal indicativo servirá 
para compor um “pacote 
de informações” sobre a 
pessoa. 

Esse “pacote de in- 
formações” reunirá diver- 
sas ações da pessoa, re- 
gistradas ao longo do 
ano, nos diferentes ban- 
cos de dados dos parcei- 
ros. "Quando o total de 


ações ao longo do ano 
registradas nas bases de 
dados parceiras for sufici- 
ente, o sistema conside- 
rará a prova de vida rea- 
lizada, garantindo a ma- 
nutenção do benefício até 
o próximo ciclo”, diz o 
INSS. 

A portaria que regula- 
menta a nova prova de 
vida foi assinada nesta 
terça-feira pelo ministro 
da Previdência, Carlos 
Lupi. 

— Quem vai passar 
pela prova de vida auto- 
mática? 

Neste ano, serão 17 
milhões de pessoas. To- 
dos os benefícios ati- 
vos do INSS de longa 
duração devem passar 
pelo procedimento, como 
aposentadorias, pensões 
por morte e benefícios 
por incapacidade. 

— Que dados o INSS 
usará para realizar a 
prova de vida? 

Servirão como prova 
de que o segurado está 
vivo as seguintes informa- 
ções: Acesso ao aplica- 
tivo Meu INSS com o selo 
ouro ou outros aplicativos 
e sistemas dos órgãos e 
entidades públicas que 
tenham certificação e 
controle de acesso, no 
Brasil ou no exterior; Re- 
alização de empréstimo 
consignado por meio 
de reconhecimento bi- 
ométrico; Atendimento 
presencial em agências 
do INSS ou por reconhe- 
cimento lbiométrico em 
entidades ou instituições 
parceiras; Atendimento 
de perícia médica, por te- 
lemedicina ou presencial; 
Atendimento no sistema 
público de saúde ou na 
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dimento. 


rede conveniada; Vacina- 
ção; Cadastro ou reca- 
dastramento nos órgãos 
de trânsito ou segurança 
pública; Atualizações 
no CadÚnico, somente 
quando for feita pelo 
responsável pelo grupo; 
Votação nas eleições; 
Emissão ou renovação 
de passaporte, carteira 
de motorista, carteira de 
trabalho, alistamento mili- 
tar, carteira de identidade 
ou outros documentos 
oficiais que necessitem 
de presença física do 
usuário ou reconheci- 
mento biométrico; Rece- 
bimento do pagamento 
de benefício com reco- 
nhecimento biométrico; 
e Declaração de Imposto 
de Renda, como titular ou 
dependente. 

— À prova de vida con- 
tinuará a ser no mês de 
aniversário do segurado? 

Sim. A contar da data 
de aniversário do titular 
do benefício, o INSS terá 
dez meses para compro- 
var automaticamente que 
a pessoa está viva. 

Caso o INSS não con- 
siga reunir informações 


Segurado não precisará ir até agência bancária para realizar o proce- 


suficientes para a com- 
provação de vida neste 
período, o segurado en- 
tão terá mais 60 dias (dois 
meses) para comprovar 
que está vivo. 

— Como vou saber se 
minha prova de vida foi 
realizada ou não? 

O segurado poderá 
acessar o site ou o apli- 
cativo Meu INSS ou ligar 
para a central de aten- 
dimento 135 a fim de 
verificar a data da última 
confirmação de vida feita 
pelo INSS. 

— À prova de vida 
ainda poderá ser feita no 
banco? 

Apesar de a prova de 
vida não ser mais obri- 
gatória nos bancos, o ti- 
tular do benefício ainda 
poderá comparecer pre- 
sencialmente na institui- 
ção financeira, como nos 
anos anteriores, se pre- 
ferir. Poderá ainda fa- 
zer a prova de vida aces- 
sando o Meu INSS. As in- 
formações são do jornal 
O Globo. 


Porto Alegre . Sexta, 27 de Janeiro de 2023 


OSUL | 30 


FGTS: resgate de saque-aniversário 
bate recorde, com perspectiva de fim. 


O: resgates 
por meio do 
saque-aniversário 
do Fundo de Ga- 
rantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) ba- 
teram recorde para 
o mês de janeiro, em 
meio a declarações 
do ministro do Tra- 
balho, Luiz Marinho, 
sobre a intenção de 
acabar com a mo- 
dalidade. Segundo 
a Caixa Econômica 
Federal, até o dia 24 
deste mês, foram re- 
alizados 2,2 milhões 
de saques, que to- 
talzaram R$ 1,11 
bilhão. Em 2022, 
o valor sacado em 
janeiro havia sido de 
R$ 1,10 bilhão, en- 
quanto, no mesmo 
mês de 2021, o valor 
foi de R$ 1,07 bilhão. 
Marinho afirmou 
na última terça-feira 
(24), que novos pe- 
didos de saque- 
aniversário do FGTS 
não serão mais per- 
mitidos a partir de 
março. Os contratos 
vigentes serão man- 
tidos. No início do 
mês, ele já havia dito 
que sugeriria ao pre- 
sidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) o 
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fim da modalidade, 
mas depois afirmou 
que o tema seria 
“objeto de amplo 
debate”. 

Para Marinho, o 
saque-aniversário 
descaracteriza a 
função do FGTS 
de socorrer o cida- 
dão no momento de 
desemprego. Se- 
gundo ele, há re- 
clamação de traba- 
lhadores por conta 
da retenção do valor 
por dois anos em 
caso de demissão, 
além do enfraque- 
cimento de fundos 
para investimento 
do governo, nos 
quais o FGTS é utili- 
zado. 


Como funciona 


O saque-aniversári 


é opcional e permite 
ao trabalhador sacar 


O 


Novos pedidos de saque-aniversário do FGTS não serão mais permitidos a partir de março. 


parte da parcela da 
conta do FGTS, anu- 
almente, por um pe- 
ríodo de três meses, 
contando a partir do 
mês do seu aniver- 
sário. Desde o fim 
de 2019, quando 
o Ssaque-aniversário 
foi instituído, até o 
último mês de de- 
zembro, mais de 
28,6 milhões de tra- 
balhadores aderi- 
ram à modalidade. 
Quem não optar 
pelo serviço perma- 
nece na sistemática 
padrão, que é o 
saque-rescisão. 

Os trabalhado- 
res que aderem ao 
saque-aniversário, 
se forem demitidos, 
têm direito apenas 
ao valor da multa 
rescisória e não po- 
dem sacar os va- 


lores do FGTS por 
um período de dois 
anos. 

O saque-aniversário 
surgiu com a jus- 
tificativa de ganho 
de emprego e renda 
para a economia e o 
aumento do acesso 
aos recursos dos 
fundos para os tra- 
balhadores, em es- 
pecial daqueles em 
situação de maior 
vulnerabilidade fi- 
nanceira, já que a 
proporção do sa- 
que é maior quanto 
menor for o saldo. 
A ideia era que a 
modalidade tam- 
bém aumentasse a 
produtividade e a 
expansão do finan- 
ciamento para habi- 
tação. 
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O caso das Lojas Americanas 
pode ser o maior baque para 
os bancos desde a pandemia. 


Reprodução 


derrocada da Ameri- 

canas após a reve- 
lação de um rombo de 
R$ 20 bilhões no ba- 
lanço terá impacto no re- 
sultado dos grandes ban- 
cos. Embora não haja 
uma regra para o nível de 
provisões que devem ser 
feitas, o impacto nos lu- 
cros trimestrais pode ir de 
10% a 30%, segundo es- 
timativa da XP 

Em relatório, analistas 
da instituição dizem que 
as provisões dos cinco 
grandes bancos de ca- 
pital aberto podem che- 
gar a R$ 8 bilhões. O 
montante equivale à me- 
tade da exposição infor- 
mada na lista de credo- 
res. Os mais afetados 
desse grupo seriam BTG 
Pactual, Santander e Bra- 
desco, que podem ver o 
lucro trimestral ser redu- 
zido entre 20% e 30%. 
Itaú e Banco do Brasil te- 
riam um baque menor, de 
menos de 10% do resul- 
tado. 

O provisionamento 
pode ser feito nos balan- 
ços do quarto trimestre 
de 2022. A tendência em 
alguns bancos é já fazer 
o ajuste no resultado do 
ano passado, segundo 
informações do jornal 
Valor Econômico. 

Se for mesmo dessa 
magnitude, e desconsi- 
derando outros fatores, O 
impacto pode ser compa- 
rável no lucro que os ban- 
cos tiveram no primeiro 
trimestre de 2020, início 
da pandemia, quando ti- 
veram de fazer um forte 


provisionamento. Na- 
quele momento, o lucro 
combinado de Itaú, Bra- 
desco, Santander e BB 
recuou 28,5%. Em 2016, 
ano de recessão, O re- 
sultado somado dessas 
mesmas instituições caiu 
10,2%. Fontes do setor 
dizem que o caso Ameri- 
canas pode se equiparar 
a outras grandes recupe- 
rações judiciais, como Oi 
e Samarco. 

A exposição total dos 
dez maiores bancos cre- 
dores da Americanas é de 
R$ 23,4 bilhões, segundo 
a lista divulgada pela em- 
presa. Isso significa que, 
se os bancos fossem pro- 
visionar 50%, como é a 
praxe do mercado para 
casos de RJ, o impacto 
seria de quase R$ 11,7 bi- 
lhões. No entanto, algu- 
mas instituições têm ex- 
posição menor do que 
consta na lista. BV e 
BTG — ambos usaram di- 
nheiro de contas da Ame- 
ricanas para pagar dívi- 
das, em um processo co- 
nhecido como “compen- 
sação”, mas esses recur- 
sos estão em disputa na 
Justiça. 

“No geral, esperamos 
um impacto maior do 
caso da Americanas no 
BTG, seguido pelo San- 
tander e pelo Bradesco, 
já que esses bancos têm 
a maior exposição relativa 
à dívida da Americanas. 
O maior provisionamento 
no curto prazo não deve 
apenas reduzir marginal- 
mente seus índices de ca- 
pital, mas também pres- 


R$ 20 bilhões no balanço. 


sionar temporariamente 
seus ganhos e lucrati- 
vidade”, diz o relatório 
assinado pelo analista 
da XP Renan Manda. 
“Provisões adicionais do 
valor remanescente po- 
derão ser constituídas 
nos trimestres seguintes 
caso o novo cronograma 
de pagamentos da em- 
presa sofra atrasos ou 
caso os bancos façam 
rebaixamentos adicionais 
em sua classificação de 
risco ”, acrescenta. 

A análise da XP con- 
sidera uma provisão de 
50%, que deve ser o 
mínimo que os bancos 
adotarão. O rombo de 
R$ 20 bilhões na Ame- 
ricanas foi anunciado no 
dia 11, mas ainda não 
está claro quando os ban- 
cos registraram as pro- 
visões. Segundo um 
executivo de um banco 
de médio porte, a ten- 
dência no caso dele é 
que seja no balanço do 
quarto trimestre mesmo, 
no percentual de 50%. 


A derrocada da Americanas veio após a revelação de um rombo de 


O representante de um 
grande banco afirma que, 
se as negociações dos 
credores com a America- 
nas avançarem, as insti- 
tuições financeiras pode- 
riam fazer uma nota expli- 
cativa sobre o caso, mas 
deixar as provisões para 
o balanço do primeiro tri- 
mestre. “Mas não acho 
que esse vai ser o caso.” 

Na semana passada, 
o Citi também divulgou 
relatório sobre os poten- 
ciais impactos para os 
grandes bancos de capi- 
tal aberto. Para os ana- 
listas da casa, o mais 
afetado seria o Bradesco, 
com uma necessidade de 
provisionar R$ 2,350 bi- 
lhões, considerando os 
50%. Em seguida, vi- 
riam Santander (R$ 1,850 
bilhão), Itaú (R$ 1,7 bi- 
lhão), BTG (R$ 950 mi- 
lhões) e Banco do Brasil 
(R$ 650 milhões). As in- 
formações são do jornal 
Valor Econômico. 
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Bancos levam a Justiça os donos 
bilionários das Lojas Americanas. 


batalha jurídica entre os 
A principais acionistas da 
Americanas e seus credores 
ganhou força com a tenta- 
tiva dos bancos de respon- 
sabilizar diretamente o trio 
de acionistas Jorge Paulo Le- 
mann, Marcel Telles e Carlos 
Alberto Sicupira pelo rombo 
de caixa da varejista — que 
nesta quarta-feira (25) entrou 
com pedido de extensão de 
concordata nos Estados Uni- 
dos. 

Em conversas reservadas 
com o Estadão, representan- 
tes de bancos credores afir- 
maram não acreditar na ver- 
são de que o comando da 
Americanas não soubesse 
das fraudes na contabilidade 
da companhia. Eles apon- 
tam uma sequência de fatos 
recentes que, vistos de trás 
para frente, deixam as insti- 
tuições financeiras com des- 
confianças em relação à ver- 
são dada pelos maiores aci- 
onistas. 

Fatos recentes 

São eles: em 2021, 
Lemann, Sicupira e Telles 
deixam o controle da em- 
presa, depois de quase 40 
anos à frente da Ameri- 
canas. No ano seguinte, 
os principais executivos da 
companhia vendem suas 
ações e embolsam bônus 
muito acima do que outras 
empresas do setor pagavam; 
neste ano, Miguel Gutierrez, 
depois de 20 anos como 
CEO da Americanas, deixa 
o comando e dá o lugar 
a Sérgio Rial - EXCEO do 
Santander e membro do 
conselho do banco até o 
começo deste ano. Em 
apenas nove dias depois 
de assumir a presidência 
da varejista, Rial afirmou 
ter descoberto uma fraude 
bilionária, que chamou de 
“inconsistências contábeis”, 
e deixou a companhia. 

Os banqueiros dizem que 
a história toda é muito estra- 
nha, não sabem o que acon- 
teceu na companhia, mas 


acham que Lemann, Sicu- 
pira e Telles têm responsa- 
bilidade e querem forçálos, 
por meio da Justiça, a cobrir 
o rombo aberto na America- 
nas. 

Esse movimento não 
deve se limitar aos tribunais 
brasileiros. O Bradesco, 
que já entrou na Justiça 
do País pedindo que os 
principais acionistas prestem 
depoimento, trabalha com 
seus advogados para entrar 
com processos também nos 
Estados Unidos e na Europa. 
Seria o primeiro desdo- 
bramento jurídico do caso 
Americanas envolvendo um 
credor da companhia no 
exterior, em uma escalada 
de disputas entre os bancos 
e a companhia mesmo após 
a Justiça do Rio ter validado 
o pedido de recuperação 
judicial. 

Nos dias seguintes ao 
anúncio da “inconsistência”, 
os bancos credores passa- 
ram a pressionar o trio de in- 
vestidores a injetar mais di- 
nheiro na companhia, mas 
não houve acordo. Le- 
mann, Telles e Sicupira ace- 
naram com R$ 6 bilhões, 
muito aquém dos R$ 15 bi- 
lhões estimados pelos ban- 
cos, e ainda condicionaram 
um eventual acerto à trans- 
formação de parte das dí- 
vidas em ações da própria 
companhia. 


Leviano 


As relações azedaram de 
vez depois que os acio- 
nistas publicaram nota, no 
domingo, para dizer que 
não tinham conhecimento do 
rombo e sugerir que os ban- 
cos credores também teriam 
responsabilidade no caso, 
por não terem encontrado 
antes indícios de irregula- 
ridades nos balanços. O 
Itaú Unibanco, credor de R$ 
2,9 bilhões, classificou a su- 
gestão como “leviana”, en- 
quanto o Bradesco (R$ 4,8 
bilhões a receber) disse que 


Tânia Rêgo/Agência Brasil 


Representantes de bancos credores afirmaram não acreditar na ver- 


são de que o comando da Americanas não soubesse das fraudes na 


contabilidade da companhia. 


era uma tentativa de “desviar 
a atenção do problema cen- 
tral, ou seja, a falta de consis- 
tência dos números das de- 
monstrações financeiras e as 
responsabilidades dos seus 
dirigentes sobre tal fato”. 

Com uma fortuna con- 
junta estimada em R$ 160 bi- 
lhões, Lemann, Telles e Sicu- 
pira lideram a lista dos mais 
ricos no 

País, segundo o ranking 
da Forbes. Até então, go- 
zavam de prestígio no mer- 
cado pelo sucesso de em- 
preitadas bilionárias como a 
criação da Ambev e, posteri- 
ormente, da Anheuser-busch 
Inbev (soma da belga Inter- 
brew com a Ambev). 

Vitória 

Numa decisão vista como 
importante pelo mercado, o 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) deu prazo de 
cinco dias para que a Ame- 
ricanas apresente uma série 
de documentos sobre sua si- 
tuação financeira nos últimos 
cinco anos. A decisão veio 
em ação protocolada pelo 
Itaú, que havia pedido um 
prazo até menor, de 48 ho- 
ras. 

A Americanas também 
terá de enviar à Justiça có- 
pias de todos os e-mails tro- 
cados por Gutierrez e Fábio 
Abrate, ex-diretor financeiro, 


nos últimos cinco anos que 
tratem do endividamento 
da companhia ou de suas 
demonstrações contábeis. O 
TJ-SP negou, porém, pedido 
do Itaú para que “controla- 
dores e outros executivos 
ligados à gestão” fossem 
ouvidos. 

Assim como o Santander, 
em outra ação o Bradesco 
pediu que a Justiça tome 
o depoimentos de executi- 
vos e membros do conselho 
de administração da Ameri- 
canas, incluindo não só Guti- 
errez, mas também Sicupira 
e Paulo Alberto Lemann, re- 
presentante de Jorge Paulo 
Lemann no colegiado. Sicu- 
pira já foi presidente da Ame- 
ricanas entre 1983 e 1991 e, 
como um dos integrantes do 
conselho de administração, 
é visto no mercado como um 
dos mais próximos da opera- 
ção no dia a dia. 

Já o BTG Pactual ob- 
teve nesta quarta-feira (26), 
no Superior Tribunal de Jus- 
tiça (STJ) liminar para man- 
ter bloqueado R$ 1,2 bilhão 
em recursos para liquidar dí- 
vidas da empresa. Na rela- 
ção de credores, o BTG apa- 
rece com um saldo a receber 
de R$3,5 bilhões. 
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Justiça aceita pedido do Bradesco e 
determina busca e apreensão de 
e-mails de executivos das Americanas. 


Justiça de São 

Paulo determinou 
nessa quinta-feira (26) 
busca e apreensão de 
e-mails institucionais 
de diretores da Ameri- 
canas e de integran- 
tes do conselho da 
empresa. A medida 
abrange os execu- 
tivos que passaram 
pela companhia ao 
longo dos últimos dez 
anos. 

A decisão liminar 
da juíza Andrea Palma 
atendeu a uma ação 
do Bradesco, credor 
de uma dívida de R$ 
4,7 bilhões com a va- 
rejista. Cabe recurso. 

O banco requisitou 
a apreensão dos e- 
mails alegando que 
"diretores, conselhei- 
ros, acionistas e audi- 
tores permitiram que 
uma fraude contábil 
de gigantescas di- 
mensões ocorresse 
em uma das maiores 
empresas do Brasil”. 

Decisão 

"É de rigor o de- 
ferimento da medida 
de busca e apreensão 
para que todas as cai- 
xas de e-mail institu- 
cionais sejam devida- 
mente copiadas (...) 
para que seus bac- 
kups sejam armaze- 


Reprodução 


- E A z) a 
Decisão atendeu a uma ação do Bradesco, credor de uma dívida de R$ 4,7 bilhões com a varejista. 


nados junto a esse 
MM . Juízo, com o fim 
de preservar a prova 
a ser objeto da perícia 
investigativa que aqui 
se pede para a veri- 
ficação dos detalhes 
da fraude”, diz trecho 
da decisão. 

No documento, a 
juíza citou o pedido de 
produção de provas 
pelo Bradesco para 
eventual litígio (diver- 
gências em um pro- 
cesso judicial) contra 
a Americanas, seus 
administradores e, 
eventualmente, seus 
controladores por 
“abuso de poder”. 

No pedido de tu- 
tela, o banco afirmou 
que “as provas pro- 
duzidas no bojo das 
perícias requeridas 
poderão ensejar Oo 
ajuizamento de ação 
individualizada contra 


eventuais participan- 
tes da fraude”. 
Finanças e 
contabilidade 

A decisão também 
ordenou a apreensão 
de todos os e-mails 
dos funcionários das 
divisões de finanças 
e contabilidade. No 
documento, a juíza 
afirma que, embora 
a Americanas tenha 
criado uma comissão 
para investigar o as- 
sunto, deve-se evitar 
qualquer risco de des- 
truição de provas. 

A magistrada ainda 
nomeou a assessoria 
empresarial Ernst & 
Young e a advogada 
Patrícia Punder como 
especialistas em con- 
tabilidade e evidên- 
cias forenses para tra- 
balhar no caso. 

Caso 
O escândalo con- 


tábil da Americanas 
começou no dia 11 
de janeiro, quando 
a empresa informou 
que havia descoberto 
"inconsistências em 
lançamentos contá- 
beis” no valor de R$ 
20 bilhões. Com isso, 
o então presidente 
da companhia, Sergio 
Rial, e o diretor de 
relações com investi- 
dores, André Covre, 
decidiram deixar a 
companhia, menos 
de dez dias após se- 
rem empossados. 

Desde então, a 
companhia viu suas 
ações derreterem na 
bolsa de valores bra- 
sileira, pediu recupe- 
ração judicial e entrou 
em crise com credo- 
res, em meio a uma 
dívida total de mais de 
R$ 41 bilhões. 
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Centrais sindicais solicitam bloqueio de 
1,5 bilhão de reais dos sócios das Lojas 
Americanas para evitar que os mais de 
44 mil empregados sejam prejudicados. 


entrais sindicais move- 
C ram ação civil pública 
junto à 82 Vara do Trabalho 
de Brasília para garantir que 
os direitos dos mais de 44 mil 
empregados das Lojas Ame- 
ricanas não sejam prejudica- 
dos pela recuperação judicial 
ou eventual falência da vare- 
jista. As entidades pedem 
o bloqueio de R$ 1,53 bi- 
lhão do trio de acionistas bi- 
lionários da empresa - Jorge 
Paulo Lemann, Beto Sicupira 
e Marcel Telles - para assegu- 
rar que os trabalhadores re- 
cebam, sem demora, os va- 
lores a que têm direito, inde- 
pendentemente do processo 
de reestruturação. 

Após a descoberta de ”in- 
consistências contábeis” de 
R$ 20 bilhões, as Americanas 
tiveram a recuperação judicial 
autorizada pela Justiça do Rio 
de Janeiro. A dívida da va- 
rejista é de cerca de R$ 43 
bilhões. Desse total, R$ 64,8 
milhões são devidos a traba- 
lhadores - que têm prioridade 
de recebimento na reestrutu- 
ração. Há quase 17 mil ações 
trabalhistas em curso contra 
empresas do grupo America- 
nas, representando um valor 
total de R$ 1,53 bilhão, se- 
gundo os sindicatos. 

Na petição, as institui- 
ções, representadas pelo es- 
critório Loguercio, Beiro, Su- 
rian Advogados, pedem a 
desconsideração da perso- 
nalidade jurídica da Ameri- 
canas e a responsabilização 
dos três principais sócios (Le- 
mann, Sicupira e Telles) pela 
fraude contábil. Conforme as 
entidades, a manobra se de- 
senrolou durante anos na em- 
presa e inflou artificialmente 
não só o lucro, mas os divi- 
dendos distribuídos aos acio- 
nistas. 

“Estamos lidando com 
uma fraude cometida pelos 


administradores da Ameri- 
canas, em particular os três 
homens mais ricos do Brasil, 
que possuem patrimônio 
suficiente para garantir e 
responsabilizar-se pelos seus 
atos de gestão, que culmi- 
nou no cenário caótico do 
mercado financeiro atual. Por 
outro lado, estamos tratando 
de trabalhadores que lutam 
judicialmente em busca de 
seus direitos, e que podem 
ser prejudicados pelos bilio- 
nários que visavam apenas o 
acréscimo do lucro em detri- 
mento da saúde da empresa”, 
ressaltam as instituições. 

Os sindicatos destacam 
que outras recuperações judi- 
ciais de grande porte, como 
a da varejista Ricardo Eletro 
e a da companhia aérea Avi- 
anca, fizeram com que milha- 
res detrabalhadores ficassem 
sem receber salários e indeni- 
zações a que tinham direito. 

A ação é movida pela Cen- 
tral Unica dos Trabalhadores, 
União Geral dos Trabalhado- 
res, Central dos Trabalhado- 
res e Trabalhadoras do Brasil, 
Força Sindical, Central dos 
Sindicatos Brasileiros, Nova 
Central Sindical de Trabalha- 
dores, a Confederação dos 
Trabalhadores no Comércio e 
Serviços e Confederação Na- 
cional dos Trabalhadores no 
Comércio. 

Márcio Ayer, presidente 
do Sindicato dos Comerciá- 
rios do Rio de Janeiro, parti- 
cipou das discussões sobra a 
ação e afirma que emprega- 
dos das Americanas não po- 
dem ser prejudicados. 

"O Rio de Janeiro, como 
cidade sede da marca , tem 
um papel fundamental nessas 
ações. Estamos organizando 
outras formas de pressão pe- 
los direitos dos nossos tra- 
balhadores, como manifesta- 
ções e protestos. Não podem 


Divulgação 


das Lojas Americanas. 


milhares de profissionais pa- 
garem a conta pelo enriqueci- 
mento cada vez maior de pou- 
cos. E assim que se dá a 
concentração de renda mais 
desigual a cada dia no Brasil”, 
avalia Ayer. 


Pedido de 
bancos 


Bancos credores das Lo- 
jas Americanas vêm tomando 
iniciativas judiciais para tentar 
promover a desconsideração 
da personalidade jurídica da 
varejista e obrigar o trio de 
acionistas bilionários da em- 
presa - Jorge Paulo Lemann, 
Beto Sicupira e Marcel Telles 
- a ressarcilos com seu pa- 
trimônio pessoal. 

O mecanismo é previsto 
no artigo 50 do Código Ci- 
vil, que tem a seguinte reda- 
ção: “Em caso de abuso da 
personalidade jurídica, carac- 
terizado pelo desvio de finali- 
dade, ou pela confusão patri- 
monial, pode o juiz decidir, a 
requerimento da parte, ou do 
Ministério Público quando lhe 
couber intervir no processo, 
que os efeitos de certas e de- 
terminadas relações de obri- 
gações sejam estendidos aos 
bens particulares dos admi- 


Entidades querem garantir os direitos dos mais de 44 mil empregados 


nistradores ou sócios da pes- 
soa jurídica.” 

A estratégia dos bancos 
é juntar provas que pos- 
sam responsabilizar os mai- 
ores acionistas das America- 
nas - Lemann, Telles e Si- 
cupira - pelo rombo no ba- 
lanço. As instituições finan- 
ceiras querem que os três 
assumam a dívida e façam 
aporte de R$ 15 bilhões na 
empresa. Antes da recupera- 
ção, O trio acenou com uma 
aplicação de R$ 6 bilhões. 

Os bancos Bradesco, Itaú 
e Santander moveram ações 
na Justiça de São Paulo (a 
recuperação judicial corre no 
Rio de Janeiro), nessa quarta- 
feira, para levantar dados da 
companhia, como relatórios, 
documentos e e-mails, e im- 
pedir a destruição ou oculta- 
ção de provas. O objetivo 
é entender como ocorreu o 
rombo contábil e, a partir daí, 
avaliar quem deve ser respon- 
sabilizado. Caso fique de- 
monstrado que houve fraude, 
as instituições financeiras po- 
dem pedir a desconsideração 
da personalidade jurídica das 
Americanas. 


OSUL | 35 


Porto Alegre . Sexta, 27 de Janeiro de 2023 


Juiz revoga bloqueio de valores das 
sec in retidos por bancos. 


Reprodução 


Hii 


juiz Luiz Alberto Car- 
O valho Alves, da 42 
Vara Empresarial do Rio 
de Janeiro, revogou a de- 
terminação de arresto e 
bloqueio dos valores das 
Lojas Americanas que ha- 
viam sido retidos pelo 
Banco Votorantim e pelo 
Banco Safra. A decisão 
vem após as instituições 
financeiras comprovarem 
que disponibilizaram os 
valores nas contas cor- 
rentes da varejista. 

A determinação de ar- 
resto e bloqueio havia 
sido tomada na terça- 
feira (24). Ao autori- 
zar a recuperação judi- 
cial das Americanas, a 42 
Vara Empresarial do Rio 
ordenou a restituição, no 
prazo de seis horas, de 
todos os valores da va- 
rejista que credores tives- 
sem compensado, retido 
ou se apropriado, sob 
pena de multa no valor de 
10% das quantias — que 
foi suspensa na segunda 
(23) por dez dias. 

As Americanas apon- 
taram que Safra e Voto- 
rantim ainda não haviam 


devolvido os recursos e 
que, sem eles, sua opera- 
ção corria risco. 

Na decisão, o juiz 
substituto Luiz Alberto 
Carvalho Alves afirmou 
que os bancos estavam 
atrapalhando a recupera- 
ção judicial da empresa. 

"Há de se destacar 
que o comportamento 
das referidas instituições 
financeiras prejudica a 
formação e manutenção 
do capital de giro do 
grupo econômico em 
processo de recupera- 
ção, colocando em risco 
o Ssoerguimento preten- 
dido, sem olvidarmos que 
pode colocar em situação 
de privilégio credor que 
deve estar na mesma po- 
sição dos demais, tendo 
como fundamento o co- 
mando do artigo 49 da Lei 
11.101/2005”, destacou 
Alves. 

Em outra decisão, por 
entender que o Banco 
Safra já ultrapassou o 
prazo para restituir R$ 95 
milhões às Lojas Ame- 
ricanas, a desembarga- 
dora do TJ-RJ Leila San- 


< A - 
A decisão vem após as instituições financeiras comprovarem que disponibiizeram os valores nas contas correntes da TEE 


tos Lopes negou sustar 
a decisão que ordenou 
a medida ou estender o 
período para a devolução 
do dinheiro. 


Reversão 
suspensa 


Em outra frente, com 
base no poder geral de 
cautela, o vice-presidente 
do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), ministro Og 
Fernandes, no exercício 
da presidência, suspen- 
deu decisão da 4º Vara 
Empresarial do Rio de Ja- 
neiro que havia determi- 
nado a reversão imediata 
ao patrimônio da rede va- 
rejista Americanas — atu- 
almente em recuperação 
judicial — de valores que 
haviam sido compensa- 
dos por um dos bancos 
credores, o BTG Pactual, 
em razão de dívidas em 
aberto da empresa. O 
acordo de compensação 
tem o objetivo de estabe- 
lecer regras gerais das re- 
lações de crédito e de in- 
vestimento entre as par- 
tes. 

Na decisão, o ministro 
considerou, entre outros 


fundamentos, a possibili- 
dade de que a reversão 
dos valores comprometa 
a análise futura de con- 
flito de competência en- 
tre a vara empresarial e 
a Justiça arbitral, tendo 
em vista que, no acordo 
de compensação, havia a 
previsão de que eventu- 
ais litígios entre as par- 
tes deveriam ser resolvi- 
dos por meio da arbitra- 
gem. 

Ao suspender a rever- 
são, Og Fernandes deter- 
minou que o montante 
fique bloqueado para 
movimentação, permane- 
cendo, ao menos por ora, 
na conta do Banco BTG. 

No último dia 11, em 
comunicação de fato rele- 
vante, a Americanas reco- 
nheceu inconsistências 
contábeis em torno de R$ 
20 bilhões. Dias depois, 
a empresa teve deferido 
pedido de recuperação 
judicial na 42 Vara Empre- 
sarial do Rio de Janeiro. 
As informações são da 
Revista ConJur e do STJ. 
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Lista de credores da Americanas 
tem ao menos cem shoppings. 


a lista de credo- 
N res da America- 
nas, há pelo menos 
cem shoppings com 


valores a receber da | 


varejista. As adminis- 
tradoras não esclare- 
cem se são aluguéis 
atrasados, embora em 
várias descrições do 
débito conste o con- 
domínio como dívida. 
Pelo menos um shop- 
ping, o Plaza Niterói, 
na cidade fluminense, 
já entrou com ação de 
despejo contra a em- 
presa alegando atraso 
no pagamento de alu- 
guel. 

A Americanas di- 
vulgou uma lista com 
cerca de 7 mil cre- 
dores e dívida de 
R$ 41 bilhões nesta 
quarta-feira (25). Entre 
os principais estão 
bancos, como BTG 
e Deutsche Bank, e 
fornecedores, como a 
sul-coreana Samsung. 

Atraso e 
levantamento 

No North Shopping 
Barretos, interior pau- 
lista, também houve 
atraso, mas a admi- 
nistração entende que 
como se refere ao 
pagamento no último 
dia 10 de janeiro, está 
dentro da tolerância. 
A empresa aguarda 
o pagamento e disse, 
em nota, que “não se 


R$ 2,5 milhões. 

trata de dívida, mas 
de pequeno atraso 
que não justifica or- 
dem de despejo ou 
qualquer medida mais 
drástica”. 

Outra credora é a 
Aliansce Sonae + br- 
Malls, dona do Via 
Parque e do Shop- 
ping Leblon, no Rio de 
Janeiro, que também 
está na lista citada. 
A empresa informou 
que ainda está con- 
solidando um levanta- 
mento sobre seus con- 
tratos com a America- 
nas para a adoção de 
medidas cabíveis. 


Maior débito 


O maior débito en- 
tre os shoppings é o 
do Shopping Pantanal, 
em Cuiabá, no Mato 
Grosso. A dívida é 
de R$ 2,5 milhões, 
segundo a lista di- 
vulgada pela varejista 
nesta quarta-feira (25). 


Maior débito entre os shoppings é o do Shopping Pantanal, em Cuiabá, no Mato Grosso. A dívida é de 


Procurada, a adminis- 
tradora Ancar Ivanhoe 
não esclareceu ao que 
se refere a dívida e 
se limitou a dizer que 
“não vai se pronun- 
ciar sobre o assunto 
no momento”. Outro 
shopping do grupo, o 
Parque das Bandeiras, 
em Campinas, está na 
lista. 

A Americanas é 
uma rede nacional im- 
portante em dezenas 
dos 602 shoppings 
existentes por todo 
o Brasil. Em mui- 
tos casos, costuma 
estar entre as prin- 
cipais lojas dos em- 
preendimentos, como 
no Shopping Vitória, 
onde é uma das sete 
âncoras do complexo. 
A administradora ca- 
pixaba informou que 
vai aguardar os des- 
dobramentos da Jus- 
tiça. Neste shopping 


são três dívidas, uma 

delas acima de R$ 9 

milhões. 
Movimento 
coordenado 


Segundo uma fonte 
do setor não há mo- 
vimento coordenado 
dos shoppings para 
buscar ordens de des- 
pejo, mas isso se- 
ria uma questão de 
tempo. 

Além dos shopping, 
há ainda 951 micro 
e pequenas empresas 
na lista de credores. 
As dívidas vão desde 
R$ 10 de uma em- 
presa de eletrônica a 
mais de R$ 4,5 mi- 
lnões em débitos para 
uma do setor imobi- 
liário. Há ainda valo- 
res em haver com de- 
detizadoras e até uma 
agência de influencia- 
dor digital 
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Lista dos credores das Lojas 
Americanas é posta sob suspeita. 


lista de credores 
da Americanas 
pode não refletir a 
dívida da varejista e 
já foi questionada por 
dois bancos, Deuts- 
che Bank e BV. Di- 
ante de inconsistên- 
cias nos dados e da 
falta de informações 
ao longo das últimas 
semanas, bancos cre- 
dores não descartam 
que a empresa tenha 
de fazer ajustes im- 
portantes. Nos basti- 
dores, houve espanto 
com o nível de diver- 
gência das informa- 
ções, que chegam a 
bilhões de reais. 
Desde que infor- 
mou ao mercado um 
rombo contábil de R$ 
20 bilhões, no último 
dia 11, a Americanas 
deu poucas informa- 
ções oficiais sobre oO 
real estado de suas 
finanças. Na recupe- 
ração judicial, pediu 
proteção contra R$ 
43 bilhões em dívidas, 
montante que caiu em 
cerca de R$ 2 bilhões 
na lista de credores 
apresentada à Jus- 
tiça. Há pouca cer- 
teza de que o volume 
continuará igual. 
Tentando 
entender 
Segundo uma pes- 
soa com conheci- 


Divulgação 


= 
Desde que informou ao mercado u 


m rombo contábil de 


oficiais sobre o real estado de suas finanças. 


mento da situação, 
mas que preferiu não 
ser identificada, a em- 
presa ainda trabalha 
para entender o tama- 
nho das inconsistên- 
cias em seu balanço. 
Certo é que se desco- 
briu que o modelo de 
negócios que a Ame- 
ricanas apresentava 
ao mercado não era 
real e que, para parar 
em pé, a empresa terá 
de repensar toda sua 
estrutura. 

Sérgio Rial, EX- 
CEO que deixou o 
cargo ao informar o 
mercado sobre as 
inconsistências nove 
dias após assumir 
a empresa, disse a 
investidores do BTG 
Pactual na semana 
passada que não po- 
dia afirmar que não 
haveria mais falhas. 
“Não estou na posi- 


ção para afirmar que 
é fraude”, disse na 
ocasião. 

Nos bastidores, os 
bancos afirmam que 
sim, foi fraude. Para o 
executivo de uma ins- 
tituição credora, ape- 
sar dos processos, a 
varejista não trouxe 
outra informação es- 
truturada, e os núme- 
ros estão mudando 
bastante. Com os 
cinco maiores bancos 
do País, a empresa te- 
ria uma dívida de R$ 
13 bilhões. 

Divergências 


A Americanas apre- 
sentou em processos 
abertos na Comissão 
de Valores Mobiliários 
(CVM) números dife- 
rentes dos informa- 
dos à Justiça. Na 
CVM o montante é de 
R$ 35 bilhões. 


A principal dife- 


rença é a ausência 
do Deutsche Bank. 
O banco havia sido 
classificado como o 
maior credor da com- 
panhia na lista apre- 
sentada mais cedo 
ontem, com R$ 5,2 
bilhões, mas depois 
esclareceu que não 
concedeu crédito à 
Americanas, apenas 
é agente fiduciário 
de títulos de dívida 
estrangeiros. No BV, 
a conta foi inflada em 
mais de R$ 3 bilhões 
com a contabilização 
indevida de debêntu- 
res da companhia dis- 
tribuídas pelo banco, 
segundo pessoas a 
par da situação. O 
banco, na verdade, 
teria crédito a receber 
bem menor, de R$ 
206 milhões. ° 
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Polícia Federal investiga fraudes 
na obtenção de registro de armas. 


Polícia Federal 
Å FF deflagrou na 
quarta-feira (25) uma 
operação para coibir 
fraudes na obtenção 
do certificado de regis- 
tro de Colecionador, 
Atirador ou Caçador 
(CAC) 
de armas e munições. 
Batizada de llídimo, 


a ação foi mobilizada 
para o cumprimento + 


de dois mandados 
judiciais de busca e 
apreensão, na cidade 
de Barra do Garças, 
em Mato Grosso. 

A investigação cons- 
tatou a existência de 
diversos documentos 
falsos que estariam 
sendo utilizados em 
processos de reque- 
rimento de certificado 
de registro. Os dados 
foram obtidos após 
compartilhamento de 
informações com o 41º 
Batalhão de Infantaria 
Motorizado do Exér- 
cito, localizado em Ja- 
taí, em Goiás. 

“Em regra, os do- 
cumentos falsos eram 
utilizados para burlar 
a fiscalização, visando 
conceder o registro de 
CAC a pessoas que 
não possuíam requi- 
sitos para obtenção 
de armas de fogo, le- 
vando o Exército a erro. 
Pessoas com extensas 
fichas criminais (passa- 
gens por roubo, furto, 


Divulgação/PF 


para compra s 


— aN Dn 


A investigação constatou a existência de diversos documentos falsos. 


associação criminosa, 
tentativa de homicídio, 
porte e posse ilegal de 
arma de fogo) tentaram 
adquirir armas de fogo 
utilizando-se desses 
documentos falsos”, 
disse a Polícia Federal. 

Os policiais busca- 
ram computadores, ce- 
lulares, armas de fogo, 
munições e documen- 
tos relacionados aos 
fatos investigados. O 
objetivo é identificar 
outras pessoas que 


possam ter envolvi- 
mento com a investi- 
gação. 


A concessão do cer- 
tificado de CAC de- 
pende de apresenta- 
ção de certidões de 
antecedentes criminais 
das Justiças Federal, 
Estadual, Militar e Elei- 
toral, bem como decla- 
ração de não estar res- 
pondendo a inquérito 
policial ou a processo 
criminal. Os investiga- 


dos podem responder 
pelos crimes de falsi- 
ficação de documento 
público, falsidade ide- 
ológica, uso de docu- 
mento falso e associa- 
ção criminosa. 

Lavagem de 

dinheiro 

Em outra frente, pelo 
menos dez pessoas 
foram presas nas pri- 
meiras horas desta 
quinta-feira (26), no 
âmbito da Operação 
Fim de Mundo, defla- 
grada pela Polícia Fe- 
deral (PF) e pelo Grupo 
de Atuação Especi- 
alzada de Combate 
ao Crime Organizado 
do Ministério Público 
do Estado do Rio de 
Janeiro (Gaeco/MPRJ). 
O objetivo é combater 
a lavagem de dinheiro 
oriunda o tráfico de 
drogas e armas no Rio 
de Janeiro. 

As prisões ocorre- 
ram no Rio de Janeiro 


(4), em Santa Cata- 
rina (4) e São Paulo 
(2), onde cerca de 100 
policiais federais estão 
cumprindo 18 manda- 
dos de prisão preven- 
tiva e 31 de busca e 
apreensão. 

Além dos manda- 
dos, a operação foi 
responsável pelo se- 
questro de 15 imóveis, 
19 automóveis e duas 
embarcações, nos mu- 
nicípios de Mangara- 
tiba e Angra dos Reis, 
no estado do Rio de 
Janeiro; em Balneário 
Camboriú (SC); e em 
Foz do Iguaçu (PR). 
Também foram blo- 
queadas mais de 32 
contas bancárias. De 
acordo com a PF, no 
total, a penhora dos 
bens somou mais de 
R$ 22 milhões de reais. 
As informações são da 
Agência Brasil. 
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Estudo lista razões para 
hesitação sobre vacinação. 


edo de efeitos colate- 

rais e de agulha, crença 
em informações duvidosas 
de redes sociais e até con- 
selhos de líderes religiosos 
são algumas das principais 
razões que fazem os brasi- 
leiros resistirem à vacinação, 
mostra estudo realizado pela 
Universidade Federal de Mi- 
nas Gerais (UFMG) com o 
apoio do Conselho Nacional 
de Secretários Municipais da 
Saúde (Conasems). 

A pesquisa, divulgada na 
terça-feira para gestores mu- 
nicipais e obtida com exclu- 
sividade pelo Estadão, en- 
trevistou 2.235 pessoas en- 
tre setembro e outubro de 
2021 em todas as regiões do 
País. O objetivo era entender 
o nível de confiança nas va- 
cinas e quais são os fatores 
que vêm causando a cres- 
cente hesitação vacinal no 
País. Nos três últimos anos, 
o País não atingiu as metas 
de imunização das principais 
vacinas do calendário infan- 
til. 

De acordo com o estudo, 
72,8% dos entrevistados afir- 
maram se preocupar com 
os possíveis efeitos colate- 
rais das vacinas. Esse foi 
o principal fator de hesita- 
ção vacinal encontrado pe- 
los pesquisadores. Cerca de 
37,6% dos participantes dis- 
seram que também conside- 
ram a forma de aplicação do 
imunizante (via oral, injeção 
etc.) para decidir se tomam 
ou não um imunizante — de 
forma geral, o medo de agu- 
lhas faz com que algumas 
pessoas resistam aos imuni- 
zantes aplicados por meio de 
injeções. 

Redes sociais 

Um em cada quatro en- 
trevistados (24%) disse le- 
var em consideração infor- 
mações de redes sociais na 
decisão de se vacinar e um 
em cada quatro entrevista- 


dos (18,2%) afirmou que é in- 
fluenciado também pela ori- 
entação de líderes religiosos. 
Por outro lado, a pesquisa 
mostra que mais de 98% dos 
entrevistados reconhecem a 
importância das vacinas para 
a própria saúde e 92% consi- 
deram todas as vacinas reco- 
mendadas pelo SUS benéfi- 
cas. 

De acordo com pesqui- 
sadores e gestores munici- 
pais, os dados mostram que 
não há um grande movi- 
mento de recusa vacinal no 
País, mas, sim, de hesitação. 
São poucos os que integram 
ativamente movimentos anti- 
vacina. Mas há um grupo 
em crescimento que, influ- 
enciado por informações en- 
ganosas ou por desconheci- 
mento, têm dúvidas ou inse- 
guranças sobre as vacinas, 
embora saiba de sua impor- 
tância. 

Para Hisham Hamida, 
diretor do Conasems e se- 
cretário municipal da Saúde 
de Pirenópolis (GO), o alto 
índice de pessoas com medo 
de efeitos colaterais deve-se 
principalmente à dissemina- 
ção de informações falsas 
pelas redes sociais. “O 
índice de 72% surpreende 
porque é uma hesitação cau- 
sada pela desinformação, 
pela desconstrução de uma 
confiança que tínhamos no 
programa de vacinação.” 

Visão positiva 

Segundo Daisy Maria Xa- 
vier de Abreu, pesquisadora 
do Núcleo de Educação em 
Saúde Coletiva da Faculdade 
de Medicina da UFMG e in- 
tegrante da equipe respon- 
sável pelo estudo, apesar 
da crescente hesitação vaci- 
nal e desinformação, a per- 
cepção geral sobre vacinas 
ainda é positiva no Brasil, 
condição que, segundo ela, 
precisa ser aproveitada para 


Rovena Rosa/Agência Brasil 


Estudo realizado pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 


com o apoio do Conselho Nacional de Secretários Municipais da 


Saúde (Conasems). 


que movimentos antivacina 
não prosperem no País. “A 
pesquisa mostra que a gente 
não está num momento tão 
assustador porque os pontos 
de vista favoráveis às vacinas 
ainda estão muito presentes 
e o grau de confiança ainda 
é alto”, afirma. 

Dados preliminares da 
pesquisa mostram que a 
hesitação relacionada ao 
medo de efeitos colaterais 
é maior entre pessoas de 
menor renda e menor nível 
de instrução. “É a população 
que tem menos acesso a 
meios de comunicação con- 
fiáveis, que se informa por 
informações que chegam 
pelo Whatsapp e tem menos 
condições de diferenciar se 
aquela informação é cor- 
reta”, afirma Hamida. 

Religião 

Sobre a influência de líde- 
res religiosos, Daisy afirma 
que a pesquisa não per- 
mite afirmar se essa influên- 
cia é majoritariamente con- 
trária ou favorável à vacina- 
ção, mas destaca a impor- 
tância de capacitar e consci- 
entizar essas lideranças so- 
bre o tema. “Não sabemos 
de que forma se dá essa in- 
fluência, mas sabemos que 
ela existe porque eles são 


formadores de opinião em 
suas comunidades. Então é 
preciso que haja diálogo e 
capacitação dessas pessoas 
também”, defende a pesqui- 
sadora. 

A percepção de baixo 
risco de doenças contro- 
ladas ou eliminadas tam- 
bém foi um dos fatores en- 
contrados pelos pesquisado- 
res para a hesitação vaci- 
nal. Quase 20% dos parti- 
cipantes disseram acreditar 
que não precisam de vaci- 
nas para doenças que não 
são mais comuns. Isso é 
particularmente preocupante 
no caso das vacinas infan- 
tis que protegem contra do- 
enças como poliomielite e 
sarampo, controladas justa- 
mente graças às campanhas 
de vacinação, mas que têm 
alto risco de ressurgimento 
se as coberturas vacinais se- 
guirem baixas. “As gera- 
ções mais jovens não viram 
as sequelas de uma poliomi- 
elite ou quadros graves de 
sarampo. Então elas focam 
mais no medo de possíveis 
efeitos colaterais das vaci- 
nas. As campanhas de edu- 
cação têm de mostrar essas 
sequelas para mudar essa 
percepção de risco”, afirma 
Daisy. 
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Covid: Brasil começa a vacinar com 
dose bivalente no final de fevereiro. 


Ministério da 

Saúde divulgou 
nessa quinta-feira (26) 
o plano de vacinação 
contra covid para 2023. 
Na primeira etapa, que 
começará em 27 de 
fevereiro, as pessoas 
serão vacinadas com 
o reforço do imunizante 
bivalente da Pfizer. 

A pasta anunciou 
que grupos mais expos- 
tos ao risco da doença 
e que foram vacinados 
com ao menos duas 
doses da vacina mo- 
novalente receberão a 
bivalente. 

Esta vacina é uma 
atualização em relação 
aos primeiros imunizan- 
tes fabricados contra a 
covid e protege contra 
a cepa original do coro- 
navírus e as subvarian- 
tes ômicron. 

Na primeira etapa, 
OS grupos serão vacina- 
dos na seguinte ordem: 

- Fase 1: Pessoas 
com 70 anos ou mais, 
moradores de institui- 
ções de longa perma- 
nência (ILP), imuno- 
comprometidas, CO- 
munidades indígenas, 
ribeirinhas e quilom- 
bolas; - Fase 2: 60 
a 69 anos; - Fase 3: 
Gestantes e puérperas; 
- Fase 4: Profissionais 
da saúde. 

A meta é vacinar 90% 
da população alvo. 


Esquema vacinal 


A ideia é dar a bi- 
valente para quem já 


tem pelo menos duas 
doses, segundo Eder 
Gatti, diretor do Depar- 
tamento de Imunização 
e Doenças Imunoprevi- 
níveis. Ou seja, quem 
só tomou uma dose até 
agora, vai ter que tomar 
ainda a segunda dose 
da primeira versão da 
vacina para estar apto a 
tomar a bivalente. 

Além dos grupos pri- 
oritários, o ministério 
também quer intensifi- 
car a campanha com 
a vacina monovalente 
para os maiores de 12 
anos. A ideia é aumen- 
tar a cobertura vacinal 
nesses outros públicos. 
A recomendação é: 

- Uma dose de re- 
forço para quem tem 
até 40 anos. - Duas 
doses de reforço para 
quem tem mais de 40 
anos. 

A Pfizer, assim como 
a Anvisa, reforça que 
a vacina monovalente 
original continua sendo 
importante instrumento 
no combate à Covid-19. 

Para crianças, o mi- 
nistério garantiu para 
fevereiro a antecipação 
de: 

- 8,5 milhões de do- 
ses da Pfizer baby; - 
9,2 milhões de doses 
da Pfizer pediátrica; - 
2,6 milhões de doses 
da CoronaVac (no to- 
tal — já foram entregues 
750 mil). 

Segundo Gatti, o ob- 
jetivo é distribuir os imu- 
nizantes para o público 


Divulgação 


A meta é vacinar 90% da população alvo. 


infantil no início de feve- 
reiro. 

"Com relação à Co- 
ronaVac, o governo 
passado tinha fechado 
as tratativas de compra, 
mas entendendo que 
precisamos vacinar as 
crianças, compramos 
todo o estoque do Bu- 
tantan para garantir a 
vacinação e estamos 
em tratativa para o 
fornecimento de mais 
vacinas.” 

Campanha de 

informação 


O anúncio do pro- 
grama de vacinação de 
2023 foi feito durante 
reunião tripartite do 
SUS, com a presença 
de representantes do 
Ministério da Saúde e 
secretários estaduais e 
municipais da Saúde. 

"Estou muito confi- 
ante nessa campanha 
de vacinação, mas sei 
que ela é muito com- 
plexa. Vamos trabalhar 
para reduzir os garga- 
los todos. A resposta 


não será única. O Brasil 
é muito complexo. Al- 
guns municípios avan- 
çaram bem, outros, 
não. Vamos avançar 
nesse diagnóstico”, Ní- 
sia Trindade, ministra 
da Saúde. 

O ministério realizará 
ainda em fevereiro uma 
campanha de infor- 
mação nos meios de 
comunicação que bus- 
cará falar da importân- 
cia da vacinação contra 
a covid e das doses de 
reforço. 

Na reunião, a pasta 
informou que as priori- 
dades neste ano do de- 
partamento de imuniza- 
ções em relação à covid 
serão: 

- Intensificação da 
vacinação (esquema 
básico e reforços); - Re- 
gularização dos esto- 
ques de vacinas covid- 
19 para crianças; e - 
Reforço com bivalente 
para grupos prioritários. 
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Vacinas contra a ômicron apresentam 
proteção contra cepas mais novas da covid. 


s vacinas contra a 

covid atualizadas 
para combater a vari- 
ante ômicron também 
apresentam boa pro- 
teção contra as mais 
recentes subvariantes 
descobertas, segundo 
os Centros de Controle 
e Prevenção de Doen- 
ças (CDC) dos Estados 
Unidos. 

Ao analisar dados 
de pessoas que tive- 
ram covid durante o 
auge da transmissão 
das subvariantes XBB 
e XBB 1.5 nos EUA, as 
vacinas tiveram eficá- 
cia entre 38% a 50%, 
segundo o CDC. 

Em pessoas entre 
18 a 49 anos, a va- 
cina contra a ômicron 
reduziu o risco de do- 
ença leve provocado 
pela subvariantes XBB 
em cerca de 48% dos 
pacientes. Já entre a 
população de 50 a 64 
anos, a proteção foi de 
38%, e para os pacien- 
tes acima de 65 anos, 
a eficácia da vacina foi 
de 42%. 

“As descobertas 
deste estudo suge- 
rem que as doses de 
reforço continuam a 
fornecer proteção adi- 
cional contra infecções 
sintomáticas por pelo 
menos os primeiros 
3 meses após a va- 
cinação em pessoas 
que receberam ante- 
riormente 2, 3 ou 4 
doses de vacina contra 


Unsplash 


a covid”, explica o CDC 
em relatório. 

Os casos da sub- 
variante XBB.1.5 estão 
subindo rapidamente 
nos EUA e, atualmente, 
representam cerca de 
49% dos novos casos 
de covid em todo o 
país, segundo o CDC. 
A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) diz 
que a XBB.1.5 é a ver- 
são mais transmissível 
do vírus até agora, em- 
bora não tenha surgido 
nenhuma mutação que 
indique escape imuno- 
lógico. 

Apesar de ser mais 
transmissível, o estudo 
do CDC indica que os 
reforços contra a ômi- 
cron fornecem quase 
tanta proteção contra 
a subvariante XBB do 
que contra as subva- 
riantes BA.5, BQ.1 e 
BQ.1.1. 

Queda nas 
mortes 


O número de mor- 


tes relacionadas à co- 
vid e casos graves em 
hospitais chineses caiu 
mais de 70% em re- 
lação aos níveis máxi- 
mos atingidos no início 
de janeiro, de acordo 
com o Centro Chinês 
de Controle e Preven- 
ção de Doenças. As 
mortes diárias em hos- 
pitais em todo o país 
caíram para 896 na 
segunda-feira, abaixo 
do pico de 4.273 em 
4 de janeiro, disse o 
centro em relatório pu- 
blicado nesta quarta- 
feira. 

Os casos graves 
caíram para 36 mil 
na segunda-feira, 72% 
abaixo do pico de 128 
mil em 5 de janeiro, de 
acordo com o CDC. 
Quase 10 mil novos 
casos graves foram 
somados por dia de 27 
de dezembro a 3 de 
janeiro, disse o centro. 

A China foi instada 
pela Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS) 


no início deste mês 
para divulgar informa- 
ções mais detalhadas 
sobre a situação re- 
lacionada à Covid, já 
que o vírus se espalha 
rapidamente por todo 
o país depois do fim 
abrupto da política de 
Covid Zero. O governo 
também atraiu críticas 
por interromper os re- 
latórios diários de nú- 
mero de casos. 

Desde então, as 
autoridades relataram 
mortes que estão fora 
da definição mais res- 
trita, que conta apenas 
as mortes de pessoas 
infectadas com insu- 
ficiência respiratória, 
em uma tentativa de 
amenizar as preocupa- 
ções. Ainda assim, o 
número real pode ser 
centenas de milhares 
maior do que o número 
oficial que contabiliza 
apenas as mortes em 
hospitais. 
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Brasileiro é acusado de 
sequestrar ex-mulher encontrada 


Reprodução 


brasileiro Marcus 

Spanavelo, de 35 
anos, apontado como 
assassino da ame- 
ricana Cassie Carli 
foi acusado de ser 
o responsável pelo 
sequestro da mulher, 
na quarta-feira, nos 
Estados Unidos. 

Se condenado pelo 
crime, o brasileiro 
pode pegar a prisão 
perpétua. Em dezem- 
bro do ano passado, 
Spanavelo foi acusado 
por outro crime, o 
de “abuso de cadá- 
ver”, que tem a pena 
máxima de 10 anos. 
Segundo a lei local, 
trata-se de casos em 
que o réu teria usado 
um cadáver de forma 
que “ultrajam as sen- 
sibilidades familiares 
comuns”. 


Cova rasa 
Carli foi encontrada 


Cassi Carli foi encontrada morta após ser vista pela última vez ao lado do ex-marido. 


em uma cova rasa 
no Alabama em abril 
de 2022, após pas- 
sar dias desaparecida. 
Ela tinha sido vista 
pela última vez em 
27 de março, quando 
se encontrou com 
Spanevelo — pai de 
sua filha de 4 anos 
— no estacionamento 
de um restaurante de 
Navarre Beach, na 
Flórida, onde ambos 
residiam. 
“Descobrimos (0) 
corpo dela durante a 
execução de um man- 
dado de busca no Ala- 
bama. Estava em um 
celeiro, em uma cova 
rasa”, disse à época 
da prisão o xerife do 
condado de Santa 
Rosa, Bob Johnson, 
em entrevista coletiva. 
Johnson informou 
que Spavenelo foi 
preso sob a acusação 


morta nos Estados Unidos. 


g 


de adulteração de pro- 
vas, fornecimento de 
informações falsas so- 
bre uma investigação 
de pessoas desapare- 
cidas e destruição de 
provas. 

Spavenelo e Cassie 
tinham a guarda com- 
partilhada da criança. 
Os dois travavam uma 
disputa judicial pela 
guarda da menina e, 
de acordo com ami- 
gos da vítima, o bra- 
sileiro ameaçava tra- 
zer a filha para o Bra- 
sil. A menina estava 
na companhia de Spa- 
nevelo no momento 
em que o brasileiro foi 
preso. 

De acordo com as 
autoridades america- 
nas, a menina foi en- 
tregue à família da 


mãe. O carro de 
Cassie foi encontrado 
pelos investigadores 


estacionamento 


no 
onde ela se encontrou 
com Spanevelo. Havia 
alguns pertences da 
vítima no automóvel, 
mas seu celular desa- 
pareceu. Segundo o 
xerife, o brasileiro se 
livrou do aparelho. 

Em abril do ano 
passado, após ser 
preso, © brasileiro 
Marcus Spavenelo 
se negou a fornecer 
amostras de seu DNA, 
solicitado pelas autori- 
dades, para ajudar nas 
investigações. Além 
disso, ele se declarou 
inocente de todas as 
acusações, durante 
uma audiência no Tri- 
bunal do Condado de 
Santa Rosa, na Fló- 
rida. As informações 
são do jornal O Globo. 
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Facebook e Instagram restabelecem 
contas de Donald Trump. 


ouco mais de dois anos 
P depois que as contas 
de Donald Trump foram sus- 
pensas no Facebook e no 
Instagram, a Meta, dona das 
plataformas, disse que res- 
tabeleceria o acesso do ex- 
presidente aos serviços de 
mídia social. Trump, que ti- 
nha a conta mais seguida no 
Facebook quando foi bar- 
rado, nas próximas sema- 
nas recuperará o acesso 
aos perfis que coletivamente 
tinham centenas de milhões 
de seguidores, afirmou a 
Meta. 

Em novembro, a conta 
de Trump também foi res- 
tabelecida no Twitter, que 
o barrava desde janeiro de 
2021. 

A Meta suspendeu 
Trump de suas plataformas 
em 7 de janeiro de 2021, um 
dia depois que centenas de 
seus apoiadores invadiram 
o Capitólio, dizendo que 
suas postagens corriam o 
risco de incitar mais violên- 
cia. As contas de Trump 
em outros serviços de mí- 
dia social convencionais, 
incluindo YouTube e Twitter, 
também foram removidas 
naquela semana. 

Mas a Meta, que os crí- 
ticos acusaram de censurar 
Trump e outras vozes con- 
servadoras, disse na quarta- 
feira que decidiu reverter as 
proibições porque determi- 
nou que o risco à segurança 
pública havia sido “reduzido 
o suficiente” desde janeiro 
de 2021. A empresa afirmou 
ainda que acrescentaria pro- 
teções para “impedir reinci- 
dências” no futuro. 

“O público deve poder 
ouvir o que seus políticos 
estão dizendo - o bom, o 
ruim e o feio — para que 
possam fazer escolhas in- 
formadas nas urnas”, disse 
Nick Clegg, presidente de 
assuntos globais da Meta. 
“Mas isso não significa que 
não haja limites para o que 


as pessoas podem dizer em 
nossa plataforma. Quando 
há um risco claro de danos 
no mundo real — uma bar- 
reira deliberadamente alta 
para a Meta intervir no dis- 
curso público — nós agi- 
mos.” 

Meta tem estado no cen- 
tro de um debate sobre a 
liberdade de expressão on- 
line e quem deve ter o poder 
de decidir o que pode ser 
postado e o que precisa ser 
removido. O banimento das 
contas de Trump foi uma de- 
monstração gritante da in- 
fluência das plataformas de 
mídia social e se elas têm 
muito controle e influência 
sobre o discurso público on- 
line. 


Própria rede 
social 


Não está claro se Trump, 
que está buscando a Casa 
Branca novamente em 
2024, voltará a se tornar 
ativo no Facebook e no 
Instagram. Ele abriu sua 
própria rede social, a Truth 
Social, na qual tem uma par- 
ticipação financeira e é obri- 
gado a disponibilizar suas 
postagens com exclusivi- 
dade por seis horas antes de 
poder compartilhá-las em 
outros sites, de acordo com 
um documento oficial. O ex- 
presidente pode postar em 
qualquer site imediatamente 
se as mensagens se refe- 
rrem a questões políticas, 
arrecadação de fundos ou 
iniciativas de votação. 

Trump não postou no 
Twitter desde que a plata- 
forma o restabeleceu em no- 
vembro. Truth Social é atu- 
almente a única rede so- 
cial na qual o republicano 
está ativo. O YouTube não 
informou se permitirá O re- 
torno do ex-presidente à pla- 
taforma. 

Quando a Meta bar- 
rou Trump em janeiro de 
2021, Mark Zuckerberg, 


Shealah Craighead/White House 


Ex-presidente foi barrado nas plataformas após a invasão do Capitólio 


em 6 de janeiro de 2021. 


o executivo-chefe da em- 
presa, disse que o uso do 
Facebook pelo presidente 
para “tolerar, em vez de 
condenar, as ações de seus 
apoiadores no edifício do 
Capitólio perturbou com 
razão as pessoas nos EUA 
e em todo o mundo”. 

A empresa removeu vá- 
rias postagens de Trump so- 
bre o motim do Capitólio 
e congelou suas contas ini- 
cialmente por um período 
de 24 horas. Isso logo foi 
estendido para “indefinida- 
mente”. 


"Padrões duplos" 


Desde então, a Meta 
tem lutado para explicar seu 
processo de remoção de 
Trump, ou suas políticas 
que têm padrões separados 
para figuras públicas que vi- 
olam suas regras. Os críti- 
cos atacaram a empresa por 
ter padrões duplos em rela- 
ção a certas figuras de des- 
taque, dizendo que as maio- 
res decisões dependiam em 
grande parte dos caprichos 
de Zuckerberg. 

Em junho de 2021, a 
Meta disse que suspenderia 
Trump de seus serviços por 
pelo menos dois anos. A 
empresa também disse que 
estava buscando a opinião 
de seu Conselho de Super- 
visão, um órgão externo for- 


mado por especialistas in- 
ternacionais, acadêmicos e 
ex-políticos, para revisar a 
decisão de banir Trump. 

Em outubro de 2021, 
o Conselho de Supervisão 
concluiu que Zuckerberg es- 
tava certo em suspender a 
conta de Trump, mas disse 
que a empresa precisava 
decidir sobre um período de 
tempo específico para essa 
suspensão. 

O conselho disse que 
uma suspensão indefinida 
para Trump “não era apro- 
priada” porque não era uma 
punição claramente definida 
nas regras do usuário do Fa- 
cebook. Em sua decisão, o 
conselho pediu à empresa 
que criasse diretrizes mais 
claras e efetivamente repas- 
sou a decisão de como li- 
dar com as contas de Trump 
para os executivos da Meta. 

Nos últimos anos, Zuc- 
kerberg passou mais con- 
trole das decisões políticas 
da Meta para Clegg, ex-vice- 
primeiro-ministro britânico e 
político de carreira. Em feve- 
reiro de 2022, Clegg foi pro- 
movido a presidente de as- 
suntos globais da Meta, su- 
pervisionando efetivamente 
as decisões políticas mais 
importantes da empresa. 
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Veja como funcionam os três 
tipos de tanques que devem se 
enfrentar na guerra da Ucrânia. 


Reprodução 


pós semanas de 
A pressão, a Ucrânia 
teve sinal verde da Ale- 
manha e deve receber, 
já nos próximos meses, 
ao menos 14 tanques 
de guerra do modelo 
Leopard 2. Eles vão 
reforçar o armamento 
do país no confronto 
contra a Rússia, que 
completa um ano em 
fevereiro. Na mesma 
direção, os Estados Uni- 
dos também planejam 
enviar ao Leste Europeu 
alguns exemplares do 
M1 Abrams — os mais 
modernos do arsenal 
americana. Com isso, o 
Exército ucraniano terá 
melhores condições de 
competir com o pode- 
roso T-90 russo a fim 
de recuperar territórios 
perdidos nesse período. 
Veja abaixo detalhes de 
cada um deles. 


M1 Abrams 


Considerado o princi- 
pal tanque dos Estados 


Unidos, esse tipo de 
veículo altamente tecno- 
lógico é equipado com 
um canhão de 120 milí- 
metros, projetado para 
destruir outros tanques. 
Com mais de 60 tone- 
ladas e construído para 
andar sobre esteiras, em 
vez de rodas, o Abrams 
suporta travessias em 
terrenos acidentados, 
intransitáveis para cami- 
nhões, por exemplo. 

O casco desse tipo 
de veículo, que opera 
desde 1980, é reves- 
tido de blocos de blinda- 
gem sofisticados, des- 
tinados a oferecer um 
grau de proteção con- 
tra ataques diretos de ti- 
ros e mísseis inimigos. 
Nas versões modernas, 
há ainda camadas de ar- 
madura de urânio que 
garantem uma proteção 
maior para os soldados 
que estão na parte de 
dentro. 


Leopard 2 


Um dos principais 
tanques de guerra do 
mundo, o Leopard 2 
é fabricado na Alema- 
nha pela companhia 
de veículos militares 
Krauss-Maffe. Usado 
pelo Exército do país 
desde 1979, o exemplar 
também já foi operado 
por militares de mais de 
uma dúzia de nações 
europeias. Canadá e 
Indonésia completam a 
lista. 

Alimentado por motor 
a diesel, o modelo de 
cerca de 60 toneladas 
possui equipamento de 
visão noturna e tem re- 
cursos de mira sofistica- 
dos, mesmo em terre- 
nos acidentados. O mo- 
delo alemão, equipado 
por duas metralhadoras, 
consegue alcançar ve- 
locidade máxima de 70 
km/h, comporta até qua- 
tro pessoas e alcança al- 
vos móveis situados em 
até 5 km de distância. 


T-90 

O T-90 é o principal 
e mais moderno tanque 
de batalha atualmente 
em operação no Exér- 
cito russo. O equipa- 
mento, operado pela pri- 
meira vez em 1993, tem 
sido usado pelos milita- 
res desde o início da in- 
vasão da Ucrânia. Ao 
todo, são 55 toneladas 
equipadas com recepto- 
res de alerta a laser, que 
podem disparar grana- 
das de fumaça quando o 
veículo é iluminado por 
laser. 

Esse tanque também 
pode lançar mísseis gui- 
ados, da mesma ma- 
neira que munições co- 
muns. Esses mísseis 
têm um alcance de 4 km 
a 5 km e também po- 
dem atingir helicópteros 
voando baixo. As infor- 
mações são do jornal O 
Globo. 
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A Índia já surge como novo 
motor da economia global. 


A transformação 
econômica da Ín- 
dia vem acontecendo 
em ritmo acelerado. 
Fabricantes globais 
estão olhando para 
além da China, com 
o premiê indiano, Na- 
rendra Modi, se es- 
forçando para apro- 
veitar o momento. 
O governo está gas- 
tando perto de 20% 
de seu orçamento 
deste ano fiscal em 
investimentos de ca- 
pital, o maior volume 
em pelo menos uma 
década. 

Modi está mais 
perto de afirmar que 
a nação - que pode 
ter acabado de ultra- 
passar a China como 
a mais populosa do 
mundo - finalmente 
está alcançando seu 
potencial econômico. 
Mas para chegar lá, 
terá de superar enor- 
mes dificuldades: os 
resquícios da buro- 
cracia e da corrupção 
que têm atrasado a 
ascensão da Índia, e 
a gritante desigual- 
dade que define essa 
democracia de 1,4 
bilhão de habitantes. 

“A India está bem 
próxima de uma 
grande mudança”, 
diz Nandan Nilekani, 


Reprodução 


País tem investimento recorde e atrai atenção de multinacionais. 


fundador da Infosys, 
uma das maiores em- 
presas de serviços de 
tecnologia do país. 
A Índia criou rapida- 
mente capacidade 
para abrigar deze- 
nas de milhares de 
empresas iniciantes 
(startups), alguns bi- 
lhões de smartpho- 
nes e taxas de da- 
dos que estão entre 
as mais baixas do 
mundo, diz ele. 

A rivalidade entre 
os EUA e a China está 
dando um alento. In- 
dia e Vietnã serão os 
grandes beneficiados 
da estratégia “China 
mais um” das empre- 
sas, afirmam analis- 
tas de cadeias de su- 
primentos. 

Os três principais 
fornecedores taiwa- 
neses da Apple ga- 
nharam incentivos 


do governo de Modi 
para aumentar a pro- 
dução e as exporta- 
ções de smartpho- 
nes a partir da Ín- 
dia. As remessas 
mais que dobraram, 
superando US$ 2,5 
bilhões de iPhones 
entre abril e dezem- 
bro. 

Com as principais 
potências - da China 
à Alemanha - lutando 
contra a desacelera- 
ção do crescimento, 
crescem as apostas 
sobre qual nação po- 
derá impulsionar a 
economia mundial. 
O Morgan Stanley 
prevê que a Índia irá 
gerar um quinto do 
crescimento mundial 
nesta década, sendo 
uma das únicas três 
nações que conse- 
guirão um cresci- 
mento anual do PIB 


T 
dia asd jet pe + 


de mais de US$ 400 
bilhões. 

Os mercados glo- 
bais de ações refle- 
tem essa aposta. No 
último trimestre, O 
índice Sensex da In- 
dia registrou a maior 
alta em uma década 
em relação ao índice 
S&P 500. Em rela- 
ção a outros mer- 
cados emergentes, 
as ações indianas 
nunca estiveram tão 
valorizadas. 

“As pessoas estão 
tentando descobrir 
qual outro lugar na 
próxima década será 
o grande lugar para 
se colocar capital”, 
afirma Nilekani. “Não 
vejo esse tipo de inte- 
resse na Índia há 15 
anos.” 
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Eduardo Leite quer adiar convenções do 
PSDB para articular a saída de aliados de 
João Doria de postos de comando. 


liados do governa- 

dor do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite, 
dizem que um de seus 
primeiros atos como 
presidente do PSDB 
será adiar as conven- 
ções municipais e es- 
taduais, previstas para 
ocorrer entre os dias 
1º e 28 de fevereiro. 
Ele quer ganhar tempo 
para evitar a manuten- 
ção de comandos regi- 
onais alçados ao poder 
sob a liderança de João 
Doria e repactuar as di- 
retrizes programáticas 
do partido, que deu 
uma guinada à direita 
durante o governo de 
Jair Bolsonaro. 

Em São Paulo, Es- 
tado onde há o maior 
número de prefeitos 
da legenda, Leite deve 
trabalhar para eleger 
como presidente do 
diretório estadual o 
prefeito de São Ber- 
nardo, Paulo Serra, que 
o apoiou nas prévias 
presidenciais contra 
Doria. Atualmente, o 
diretório é comandado 
por Marco Vinholi, ex- 
secretário do Desen- 
volvimento Regional da 
gestão Doria. 


Bruno Araújo 


O ex-deputado fe- 
deral de Pernambuco 
Bruno Araújo anunciou, 
na última quarta (25), 
a sua saída antecipada 
da presidência nacional 
do PSDB. Em carta 
divulgada, o político 


anunciou que passou 
por momentos difíceis 
dentro da sigla. 

O mandato de Bruno 
Araújo teria fim no início 
de fevereiro, quando 
passaria a função para 
Eduardo Leite, classifi- 
cado pelo ex-deputado 


como “jovem e bri- 
lhante”. 
Leite foi escolhido 


como presidente da 
Executiva Nacional do 
PSDB em dezembro de 
2022. 

Na época, o gaúcho 
publicou nas redes so- 
ciais que considera ”im- 
portante para o Brasil 
que se recupere a força 
de um centro político 
com agenda capaz de 
conciliar a urgência de 
políticas sociais de im- 
pacto, que promovam a 
igualdade de oportuni- 
dades, com a essencial 
responsabilidade fiscal 
e a modernização da 
máquina pública”. 

O PSDB divulgou 
uma nota oficial infor- 
mando que Leite as- 
sume, a partir desta 
sexta-feira (27), a pre- 
sidência nacional da 
sigla. 

Reunida nessa 
quinta (26), a Execu- 
tiva Nacional aprovou 
sua indicação para a 
12 vice-presidência do 
partido e em seguida, 
com a licença do pre- 
sidente Bruno Araújo, 
o governador gaúcho 
assume a presidência 


Mauricio Tonetto/Palácio Piratini 


nacional. 

"No próximo dia 2, a 
Executiva Nacional será 
dissolvida, conforme 
a portaria 001/2023, e 
uma nova direção será 
provisoriamente com- 
posta, até a convenção 
nacional do PSDB, mar- 
cada para 31 de maio”, 
esclarece o texto. 

"Não estamos fa- 
lando aqui em 'ter o par- 
tido”, mas da respon- 
sabilidade de conduzir 
o PSDB, respeitando 
suas lideranças e sua 
história. Vamos formar 
uma nova executiva 
que tenha essa repre- 
sentatividade”, reforçou 
Leite. 

O objetivo, segundo 
ele, é discutir interna- 
mente as bandeiras e 
propostas tucanas para 
alinhar o partido. ”Pre- 
cisamos entender qual 
a agenda que nos une 
e, unidos, sairmos pelo 
Brasil mostrando que 
vale a pena acreditar na 


Leite assume a presidência nacional do partido nesta sexta (26). 


política feita com mode- 
ração e respeito, como 
faz o PSDB”, afirmou. 
"Precisamos entender 
quem somos e como 
vamos passar isso para 
a sociedade”. 

No comando da 
reunião dessa quinta, 
Araújo reafirmou que 
foi uma honra presidir 
o PSDB, único partido 
pelo qual militou em 
toda sua vida pública. 

"Vou continuar aju- 
dando o nosso partido, 
na defesa da demo- 
cracia e do desenvolvi- 
mento do Brasil”, disse. 
Como ex-presidente, 
Araújo será membro 
nato da Executiva Na- 
cional. "Uma honra 
também saber que a 
liderança do partido 
será entregue a novas 
e promissoras lideran- 
ças, que estão repre- 
sentadas na figura do 
governador Eduardo 
Leite”, completou. 
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Índice de produção industrial 
recua no Rio Grande do Sul e 
intenção de investir diminui. 


O índice da produção 
industrial gaúcha vol- 
tou a cair no final de 2022, 
segundo a Federação das 
Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fiergs). 
Registrou 39,8 pontos, em 
dezembro, queda bastante 
acentuada na comparação 
com novembro, quando 
se manteve estável, alcan- 
çando 50,1. Os resultados 
estão na pesquisa Son- 
dagem Industrial do RS, 
realizada pela entidade, 
mostrando que, apesar 
de reproduzir o padrão 
do período, com muitos 
feriados e férias coletivas 
no setor, a produção não 
cresce há quatro meses, 
com três quedas e uma 
estabilidade, o que já afeta 
o mercado de trabalho. 

Já o índice de número 
de empregados no último 
mês do ano passado foi 
de 44,9 pontos, valor que 
denota queda do emprego 
ante novembro. Embora 
também seja normal no pe- 
ríodo, foi a terceira diminui- 
ção seguida, lembrando 
que o emprego cresceu 
ininterruptamente de julho 
de 2020 a setembro de 
2022, o que inclui os me- 
ses de dezembro de 2020 
e de 2021. 

A utilização da capaci- 
dade instalada (UCI) tam- 
bém recuou em dezembro, 
para 67%, quatro pontos 
percentuais a menos que 
novembro, o mais baixo 
patamar para o mês desde 
2018. No mesmo sentido, 
o índice de UCI em rela- 
ção à usual no mesmo pe- 
ríodo caiu 5,5 pontos, o 


menor valor desde junho 
de 2020: 40,4 pontos. Ou 
seja, nos últimos 30 me- 
ses, foi a maior diferença 
entre a UCI observada e a 
considerada normal pelos 
empresários, em uma evi- 
dência clara de desacele- 
ração da atividade em de- 
zembro. 

Também nos estoques, 
em relação ao planejado 
o índice caiu de 52,7 para 
51,1 pontos na compara- 
ção dos dois últimos me- 
ses de 2022. Isso revela 
que os estoques de pro- 
dutos finais ficaram mais 
próximos, embora ainda 
acima, dos níveis espera- 
dos pelas empresas. Em 
outras palavras, O excesso 
em dezembro foi menor 
que o observado em no- 
vembro. Diferentemente 
dos outros índices da pes- 
quisa, nos estoques, eles 
estão ajustados quando o 
índice marca 50 pontos. 

No trimestre, a Son- 
dagem da Fiergs trouxe 
os maiores problemas en- 
frentados pelo setor indus- 
trial nos últimos três me- 
ses de 2022. Para 34,1% 
das empresas, a elevada 
carga tributária voltou a ser 
o grande entrave, posição 
que não ocupava desde o 
quarto trimestre de 2019. 
A demanda interna insufici- 
ente, apontada por 30,8%, 
foi o segundo maior obstá- 
culo, seguido pela taxa de 
juros elevada (29,7%). 

Ainda no bloco trimes- 
tral, a pesquisa mostrou 
que o desaquecimento do 
setor se refletiu na avali- 
ação dos empresários so- 


Agência Brasil 


prego 


bre suas condições finan- 
ceiras na passagem do ter- 
ceiro para o quarto trimes- 
tre de 2022. Aumentou a 
insatisfação com margem 
de lucro operacional, com 
um recuo no índice de 48,7 
para 47,9 pontos, e dimi- 
nuiu a satisfação com a si- 
tuação financeira da em- 
presa, de 53,7 para 52,9 
pontos. Os índices variam 
de zero a cem pontos, e 
acima de 50 indicam satis- 
fação. 

Já o índice de evolução 
dos preços das matérias- 
primas subiu de 53,8 para 
55 pontos, revelando uma 
aceleração no ritmo de 
crescimento dos preços no 
período. Os empresários 
gaúchos também conside- 
raram que o acesso ao cré- 
dito ficou mais difícil no úl- 
timo trimestre do ano pas- 
sado. O indicador caiu de 
43,2 para 40,5 pontos e, 
quanto mais abaixo de 50, 
mais difícil é o acesso. 

Depois do pessimismo 
dos dois meses anterio- 
res, as expectativas para 


Sondagem da Fiergs mostra que produção estagnada afeta o em- 


os próximos seis meses 
melhoraram na pesquisa 
realizada com 185 empre- 
sas (44 pequenas, 56 mé- 
dias e 85 grandes), en- 
tre 2 e 13 de janeiro de 
2023, e demostraram um 
pequeno otimismo. Os 
empresários gaúchos vol- 
taram a projetar cresci- 
mento da demanda, com 
50,6 pontos, inclusive da 
externa (51,6 pontos), e es- 
tabilidade nas compras de 
matérias-primas (50,1 pon- 
tos). A Sondagem apon- 
tou, porém, que a indústria 
gaúcha deve continuar di- 
minuindo o emprego (48,1 
pontos). Também a inten- 
ção de investimentos para 
os próximos seis meses re- 
cuou, caindo de 52 para 
50,6 pontos na virada do 
ano, valor inferior à média 
histórica de 51,2. Desde 
janeiro de 2017, a indústria 
não inicia o ano com tão 
baixa disposição de inves- 
tir. 
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Assinatura do contrato de duplicação 
da BR-116 acontece nesta sexta. 


vice-governador 
gaúcho Gabriel 
Souza e o ministro 
dos Transportes, Re- 
nan Calheiros Filho, 
realizam nesta sexta- 
feira (27) a assinatura 
de ordem de serviço 
para a retomada de 
obra no lote 7 da du- 
plicação da BR-116. 
O trecho previsto no 
documento para in- 
tervenções na rodovia 
inclui a conclusão do 
Viaduto de São Lou- 
renço, a duplicação 
junto à construção e 
ruas laterais da comu- 
nidade de Coqueiros. 
O evento ocorre às 
10h, no Salão Alberto 
Pasqualini, no Palácio 
Piratini, em Porto Ale- 
gre. Também partici- 
pam do ato o secretá- 
rio estadual de Logís- 
tica e Transporte, Ju- 
vir Costella, o diretor- 
geral substituto do 
Departamento Naci- 
onal de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit), 
Euclides Bandeira, e 
o diretor substituto de 
Infraestrutura Rodo- 
viária do órgão, Fábio 
Nunes. 
Após a assinatura, 
o grupo fará visto- 
rias técnicas em pon- 
tos das obras nos lo- 
tes 1 e 2, onde o 
12 Batalhão Ferroviá- 
rio de Lages está exe- 


Joel Vargas/Gabinete do vice-gov 


cutando serviços de 
terraplanagem e as- 
faltamento, e no lote 
5, onde a duplica- 
ção está sendo feita 
pela Construtora Pla- 
naterra. 
Concessões de 
rodovias 


A partir de 1º de 
fevereiro, quando a 
concessionária Cami- 
nhos da Serra Gaú- 
cha (CSG) assumir 
o Bloco 3 de con- 
cessões de rodovias 
estaduais integrantes 
do Programa RS Par- 
cerias, os moradores 
das regiões da Serra 
e do Vale do Caí pre- 
cisam estar atentos 
às mudanças na diná- 
mica de circulação. O 
Bloco 3 engloba 271,5 
quilômetros concedi- 
dos à concessionária, 
que deverá executar 
os serviços de opera- 
ção, exploração, con- 
servação, manuten- 


Vice-governador, Gabriel Souza participará da solenidade. 


ção, melhoramentos 
e ampliação da in- 
fraestrutura de trans- 
portes dos trechos 
rodoviários sob sua 
responsabilidade. 
Esta etapa contem- 
pla as rodovias ERS- 
122, ERS-240, RSC- 
287 (parte desta ro- 
dovia foi concedida à 
Sacyr em 2020), ERS- 
446 e RSC-453 e a 
BR-470, abrangendo 
os municípios de 
Antônio Prado, Bento 
Gonçalves, Bom Prin- 
cípio, Campestre da 
Serra, Capela de San- 
tana, Carlos Barbosa, 
Caxias do Sul, Far- 
roupilha, Flores da 
Cunha, Garibaldi, Ipê, 
Montenegro, Portão, 
São Leopoldo, São 
Sebastião do Caí, São 
Vendelino e Triunfo. O 
investimento chegará 
a R$ 2,2 bilhões em 
sete anos, totalizando 
R$ 3,4 bilhões em 30 


anos. 
Com as modifica- 


ções previstas, a ex- 
pectativa é de que 
haja redução no nú- 
mero de acidentes, 
aumento de emprego 
e de arrecadação de 
tributos estaduais e 
municipais, além da 
dinamização logís- 
tica, com aumento da 
velocidade média. 

O processo de con- 
cessão foi precedido 
de várias audiências 
públicas com as co- 
munidades envolvi- 
das, com presença 
de prefeitos, vereado- 
res e representantes 
das comunidades lo- 
cais para formatar os 
projetos dos blocos. 
O Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES) definiu o de- 
senho final, a partir de 
demanda do governo 
do Estado. 
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O Rio Grande do Sul lidera o ranking de 
identificação de Pessoas desaparecidas. 


Rio Grande do 
Sul permanece 
na liderança do ran- 
king de identificação 


de pessoas desapa- |. 


recidas, identificadas 
por meio do Banco 
Nacional de Perfis 
Genéticos. São 78 
casos de sucesso, 
sendo cinco no último 
semestre, conforme o 
17º Relatório da Rede 
Integrada de Bancos 
de Perfis Genéticos 
(RIBPG), divulgado 
pelo Ministério da 
Justiça e Segurança 
Pública em novembro 
de 2022. Com isso, o 
Instituto-Geral de Pe- 
rícias (IGP) é, pela oi- 
tava vez consecutiva, 
o primeiro colocado. 
As identificações se 
dão pelo cruzamento 
das amostras de ví- 
timas sem identifica- 
ção e as de familiares 
em busca de seus 
entes desaparecidos. 
Os perfis genéticos 
são comparados em 
busca de vínculos. 
Dos já encontrados, 
73 dizem respeito ao 
vínculo entre familia- 
res e vítima. Há tam- 
bém cinco casos de 
pessoas privadas de 
liberdade que tiveram 
o material cadastrado 
quando estavam na 
prisão e posterior- 
mente foram encon- 


Ascom/IGP 


geral. 


tradas mortas, cuja 
identificação papilos- 
cópica (pelas digitais) 
ou pela arcada den- 
tária não foi possível. 
Em relação aos perfis 
de restos mortais não 
identificados, o insti- 
tuto é o quinto com 
mais dados inseridos 
no banco, chegando 
a 589. 

Atualmente, o Rio 
Grande do Sul conta 
com 14.791 perfis ge- 
néticos cadastrados, 
o quarto maior nú- 
mero nacional geral e 
o quinto maior consi- 
derando a quantidade 
de habitantes de cada 
Estado. 

O IGP responde 
pelo terceiro maior 
número de perfis cole- 
tados de condenados 
enquadrados na Lei 
12.654/2012, que re- 
gula esse serviço: até 
agora, foram coleta- 
dos 13.206 em casas 


Atualmente, o Estado conta com 14.791 perfis genéticos cadastrados, o quarto maior número nacional 


prisionais de todo o 
Estado. Ao todo, 161 
investigações tiveram 
auxílio da análise ou 
pelo cruzamento des- 
ses perfis com 1.187 
vestígios recolhidos 
em locais de crime 
e que também são 
inseridos no banco, 
podendo auxiliar na 
identificação do autor 
ou de crimes em sé- 
rie. 
Acesso 

Familiares de pri- 
meiro grau (mãe, pai, 
filhos e irmãos) de 
pessoas desapareci- 
das podem manifes- 
tar interesse, em uma 
delegacia de polícia, 
em ceder material bi- 
ológico para o Banco 
de Perfis Genéticos 
de Pessoas Desapa- 
recidas do IGP Para 
isso, devem solicitar 
à autoridade policial 
o ofício de encami- 
nhamento de coleta 


de material biológico, 
que deverá conter a 
solicitação da análise 
genética, o vínculo de 
parentesco com o de- 
saparecido e o nú- 
mero do boletim de 
ocorrência de desa- 
parecimento. 

Com esse docu- 
mento, o maior nú- 
mero possível de pa- 
rentes de primeiro 
grau da vítima deve 
comparecer ao Posto 
Médico-Legal mais 
próximo ou, em Porto 
Alegre, à Divisão de 
Genética Forense 
para coleta do ma- 
terial. Também po- 
dem ser levados ob- 
jetos pessoais de uso 
exclusivo da pessoa 
desaparecida (como 
escova de dentes, 
aparelho de barbear, 


boné, roupa íntima, 
brinco, óculos, ba- 
tom) para comple- 


mentar a análise. 
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Dez anos do incêndio na 
boate Kiss: relembre uma das 
maiores tragédias do Brasil. 


incêndio na boate Kiss 

em Santa Maria, um dos 
mais trágicos da história do 
Brasil, completa dez anos 
nesta sexta-feira (27). A tra- 
gédia, que provocou a morte 
de 242 pessoas e deixou mais 
de 600 feridos, ainda causa 
comoção. Até hoje, nenhum 
réu foi responsabilizado, mas 
quatro pessoas respondem 
judicialmente pelo crime. 

Investigações consta- 
taram que o princípio do 
incêndio na apresentação 
pirotécnica do vocalista da 
banda, Marcelo de Jesus dos 
Santos, ocorreu por meio 
do uso de um sinalizador 
que solta faíscas brilhantes, 
chamado sputnik. 

Os fogos soltados no in- 
terior do local atingiram a es- 
puma de isolamento sonoro 
no teto alastrando o fogo 
que passou a expelir uma fu- 
maça tóxica, com componen- 
tes como cianeto, causando 
a morte por sufocamento de 
boa parte das vítimas. 

Além da fumaça e do fogo, 
a falta de ventilação no am- 
biente, saídas de emergên- 
cia e extintores de incêndio 
vencidos também tornaram a 
fuga impossível. Outra ques- 
tão foi que diversas vítimas fo- 
ram impedidas de deixar o lo- 
cal pelos seguranças por or- 
dem dos donos que temiam 
que não pagassem a conta. 
Por conta da negligência, os 
dois sócios do local também 
respondem pelo crime. 

Dentre as quatro pessoas 
que foram acusadas estão, 
além do músico Marcelo San- 
tos, os sócios proprietários 
da boate Elissandro Calle- 
garo Spohr e Mauro Lodeiro 
Hoffmann, e o produtor mu- 
sical da banda, Luciano Au- 
gusto Bonilha Leão, que com- 
prou os fogos de artifício. 

As famílias que lidam com 
suas perdas lutam até hoje 


por justiça visto que todos os 
acusados continuam soltos. 
Em outubro de 2022, a 12 Câ- 
mara Criminal do Tribunal de 
Justiça gaúcho decidiu pela 
anulação do júri dos quatro. 
Eles foram soltos e ainda es- 
peram por novo julgamento. 

Em entrevista ao Estadão 
na época, Flávio José da 
Silva, que presidiu a Associa- 
ção dos Familiares de Vítimas 
e Sobreviventes da Tragédia 
de Santa Maria (AVTSM) e é 
pai de Adrielle Silva, vítima do 
incêndio, disse que esperava 
a redução das penas, mas 
não a anulação. “A gente vem 
lutando há praticamente dez 
anos e a gente já perdeu algu- 
mas batalhas, mas a guerra é 
muito grande”, disse. 

Como está o processo ju- 
dicial no momento? 

O crime pelos quais res- 
pondem os quatro réus se 
trata de homicídio um dolo 
eventual, ou seja, quando se 
assume o risco de matar. Se- 
gundo a tese de acusação, 
é deste crime que se trata O 
caso da Boate Kiss, a partir do 
show de pirotecnia e também 
das negligências da gerência 
da boate na estrutura para ca- 
sos de emergência. 

O primeiro júri do crime 
ocorreu em dezembro de 
2021 com um processo de 19 
mil páginas e um júri popular 
formado por sete pessoas, 
que decidiu pela condenação 
dos quatro réus por 242 
homicídios simples com dolo 
eventual e 636 tentativas de 
assassinato. 

Spohr, um dos sócios da 
boate, havia recebido uma 
condenação de 22 anos e 
seis meses de prisão em 
regime fechado, enquanto 
Mauro Hoffmann, também 
sócio foi condenado a con- 
denado a pena de 19 anos e 
seis meses de prisão. San- 
tos e Leão receberam uma 


Tomaz Silva/Agência Brasil 


Fachada atual da boate Kiss, em Santa Maria. 


sentença de 18 anos. 

Os réus tiveram um ha- 
beas corpus concedido pela 
1.2 Câmara no mesmo ano, 
mas o presidente do Su- 
premo Tribunal Federal (STF), 
na época, Luiz Fux, suspen- 
deu a medida. 

No entanto, em agosto de 
2022 a 1.2 Câmara Criminal 
do Tribunal de Justiça anulou 
o júri após receber os recur- 
sos da defesa. O placar da 
votação foi de dois a um pela 
anulação. Os acusados fo- 
ram soltos pela justiça após 
oito meses presos e seguem 
assim até hoje. 

O Ministério Público e a 
Associação dos Familiares 
de Vítimas e Sobreviventes 
da Tragédia de Santa Ma- 
ria (AVTSM) entraram com 
recurso especial contra a 
anulação junto ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) e 
outro extraordinário junto ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Ambos aguardam o 
julgamento. 


Séries 
Na última quarta-feira (25), 
a Netflix lançou a minissérie 
de cinco episódios Todo Dia 


A Mesma Noite, inspirada no 
livro da jornalista Daniela Ar- 


bex. A produção foi dirigida 
por Julia Rezende e retrata a 
busca por justiça de quatro 
famílias cujos filhos morreram 
durante o incêndio. Os ato- 
res Thelmo Fernandes, De- 
bora Lamm, Paulo Gorgulho, 
Raquel Karro, Bianca Bying- 
ton e Leonardo Medeiros dão 
vida a esses pais, que exis- 
tem na vida real, e se uniram 
para preservar a memória de 
seus filhos e manter viva a 
lembrança da tragédia a fim 
de que ela não se repita. 

No Globoplay, a série do- 
cumental Boate Kiss: A Tra- 
gédia de Santa Maria foi lan- 
çada nessa quinta (26), tam- 
bém com cinco episódios e 
a partir do trabalho do jor- 
nalista Marcelo Canellas, que 
cresceu na cidade e traba- 
lha com materiais jornalísticos 
que permeiam o caso há 10 
anos. 

Ambas as produções res- 
gatam a história e tem como 
intenção a cobrança por jus- 
tiça. “A gente tem que acabar 
com a ideia de que o esqueci- 
mento é uma solução, ele só 
provoca a repetição dos er- 
ros”, disse Canellas. 
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EPTC vai chamar a polícia para combater 
furtos de cabos de energia em Porto Magre: 


este início de ano, 
N pedestres e moto- 
ristas têm enfrentado 
imprevistos no trânsito 
com problemas na ope- 
ração dos semáforos 
devido a furtos de ca- 
bos de energia, em 
vários cruzamentos nas 
ruas de Porto Alegre. 
As vias que mais re- 
gistraram ocorrências 
foram a avenida Goethe 
e ruas 24 de Outubro, 
Mostardeiro, Marquês 
do Pombal e rua Sar- 
mento Leite, situadas 
nos bairros Moinhos de 
Vento e Cidade Baixa. 

Em razão destas 
ocorrências a Empresa 
Pública de Transporte e 
Circulação (EPTC) soli- 
citou apoio da Brigada 
Militar, por meio o Co- 
mando de Policiamento 
da Capital (CPC), e 
da Guarda Municipal 
para reforçar ações de 
combate a estes atos 
de vandalismo. 

O diretor-presidente 
da EPTC, Paulo Ra- 
mires, alerta para os 
perigos que resultam 
destes crimes. “Além 
do prejuízo financeiro, 
os transtornos ocasio- 
nados em relação ao 
furto em semáforos, ter- 
minais e demais instru- 
mentos de sinalização 
vão desde os conflitos 
no trânsito, como en- 
garrafamentos, até o 
risco de morte em aci- 
dentes, atropelamentos 
ou mesmo devido a 


choques elétricos. As 
nossas equipes de ma- 
nutenção semafórica 
têm trabalhado inten- 
samente para restabe- 
lecer a sinalização, mas 
temos que unir forças 
para combater estes 
crimes e evitar a perda 
de vidas”, destaca Ra- 
mires. 
Prejuízo 

Nas primeiras sema- 
nas de janeiro, o pre- 
juízo registrado com o 
vandalismo na sinaliza- 
ção viária da Capital 
já alcança R$ 16 mil. 
Foram registradas 22 
ocorrências, com furto 
de mais de 2 mil me- 
tros de cabos de ener- 
gia e outros itens sema- 
fóricos. No mês de ja- 
neiro de 2022, em com- 
paração, foram levados 
350 metros de cabos. 

“O furto do cabo de 
cobre é o mais fre- 
quente, mas muitas ve- 
zes o cabo de comuni- 
cação, com baixo valor 
de mercado, também é 
levado. E o resultado 
é que o sincronismo e 
até mesmo o funciona- 
mento de diversos se- 
máforos, em sequên- 
cia, fica comprometido 
e inoperante”, destaca 
o agente Trevisan, res- 
ponsável pela equipe 
de programação sema- 
fórica da EPTC. 

“A partir deste mape- 
amento conjunto com 
a EPTC, a Guarda Mu- 
nicipal estabeleceu um 


Gustavo Roth/PMPA 


Aumento “das ocorrências fez com que a EPTC solicitasse apoio da 


Brigada Militar, por meio o Comando de Policiamento da Capital 


(CPC), e da Guarda Municipal. 


plano de ação que en- 
volve o reforço do pa- 
trulhamento em áreas 
estratégicas, aborda- 
gens específicas no 
entorno destes pontos 
até a realização de ope- 
rações em locais com 
fundada suspeita de 
receptação desses ma- 
teriais”, salienta o sub- 
comandante da Guarda 
Municipal, Franklin dos 
Santos. 


Conscientização 


A prefeitura realiza 
campanhas de consci- 
entização pelas redes 
sociais para auxiliar na 
redução de crimes con- 
tra o patrimônio pú- 
blico e reforça o pe- 
dido para que a popu- 
lação informe as ocor- 
rências pelos números 
118 ou 156 do Atendi- 
mento ao Cidadão, aju- 
dando as ações de fis- 
calização. Denúncias 
envolvendo o furto de 
fios, cabos e semáfo- 
ros também podem ser 


realizadas pelo telefone 
153 da Guarda Munici- 
pal, de forma anônima. 


Detetive Cidadão 


A operação do Dete- 
tive Cidadão, disponível 
no aplicativo 156+POA, 
também pode auxi- 
liar a combater este 
vandalismo. A ferra- 
menta passou a rece- 
ber denúncias de furto 
e roubo de cabos de 
energia e permite que 
a Guarda Municipal 
possa dar uma pronta 
resposta mais rápida e 
eficaz. De forma prática 
e colaborativa, o porto- 
alegrense pode denun- 
ciar esta prática cri- 
minosa enviando uma 
fotografia pelo celular 
para o aplicativo. Ao 
receber a denúncia, a 
Guarda Municipal será 
acionada para verifi- 
car a localização da 
ocorrência e acionar a 
patrulha mais próxima. 
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Carnaval em Porto Alegre: Descida 
da Borges será nesta sexta-feira. 


tradicional Des- 
A cida da Borges 
— aquecimento das 
escolas de samba 
para o carnaval 
de Porto Alegre - 
ocorre nesta sexta- 
feira (27), a partir 
das 20h. Em fun- 
ção das obras de 
revitalização e ur- 
banização do Qua- 
drilátero Central, o 
evento terá mudan- 
ças. Ao invés de 
ocorrer em três fins 
de semana, como 
em anos anterio- 
res, será somente 
em uma noite e 
os carnavalescos 
não vão descer a 
avenida. 

Um palco fixo, 
montado na Bor- 
ges de Medeiros, 
entre os largos Glê- 
nio Peres e a Praça 
Montevidéo, terá a 


Mateus Raugust/PMPA 


apresentação das 
escolas campeãs 
do carnaval do ano 
passado: Grêmio 
Recreativo Enti- 
dade Social Bene- 
ficente Cultural Es- 
cola de Samba Fi- 
lhos de Maria (cam- 
peã série Bronze); 
Realeza (cam- 
peã série Prata) 
e Imperadores do 
Samba (campeã 
série Ouro). Tam- 
bém será entregue 


Um palco fixo terá a apresentação das es 


am 
colas c 


a chave da cidade 
ao Rei Momo e 
as soberanas do 
carnaval. O local 
foi definido pela 
prefeitura e repre- 
sentantes das ligas 
carnavalescas. 


Porto Seco 


O carnaval 2023 
será nos dias 3 
e 4 de março no 
Complexo Cultu- 
ral do Porto Seco. 
O evento vai con- 
tar com R$ 2,286 


Á 4 d 
ampeãs do carnaval do ano passado. 


milhões em recur- 
sos do Fundo Mu- 
nicipal de Apoio 
à Produção Artís- 
tica e Cultural de 
Porto Alegre (Fum- 
proarte), da Se- 
cretaria Municipal 
da Cultura e Eco- 
nomia Criativa, e 
de emendas parla- 
mentares, destina- 
dos por edital. 


Redação: Bárbara Paiva, Carolina 
Rodrigues, Elaine Barcellos de 
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Jacques, Fabricia Albuquerque, 
Laura Santos Rocha, Lorenzo 
Rivero, Marcello Campos, Pedro 
Marques e Tiago Thomé de Oliveira. 
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Neste sábado, “maior churrasco 
do mundo” busca fortalecer a 
tradição da culinária gaúcha. 


Divul Igação 
= 


ue os gaúchos 
Q são apaixonados 
por um bom churrasco 
ninguém pode negar. 
E essa tradição está 


as fronteiras do estado 
e entrar para o livro 
dos recordes. Neste 
sábado (28), o litoral 
norte será palco do 
Paleta Atlântida, evento 
que começou familiar, 
e hoje, em sua sexta 
edição, busca conquis- 
tar o título de maior 
churrasco do mundo. 

O objetivo é che- 
gar a mais de três mil 
assadores, que serão 
distribuídos por dois 
quilômetros na beira- 
mar da praia de Atlân- 
tida, em Xangri-Lá. Se- 
gundo o idealizador da 
iniciativa, Felipe Mel- 
nick, além da chancela 
do Guinness World Re- 
cords, valorizar o chur- 
rasco como um verda- 
deiro patrimônio do Rio 
Grande do Sul é o prin- 
cipal propósito do Pa- 
leta. 

“O churrasco é uma 
comida tipicamente 
gaúcha, não é do 


de Atlântida. 

Norte, do Sudeste, 
de nenhum outro es- 
tado. Por isso eu 
acho que é um dever 
nosso fazer o maior 
churrasco do mundo. 
Do mesmo jeito que a 
região de Champagne, 
na França, disse que 
só é champagne o que 
vem de lá e o resto 
é espumante, eu luto 
para que só seja chur- 
rasco o prato feito no 
Rio Grande do Sul. O 
resto é carne no fogo”, 
comenta Felipe. 

Ao todo, o encontro 
contará com mais de 
cem atrações culturais, 
como shows, apresen- 
tações de dança e te- 


atro, competições es- 
portivas e, claro, muito 
churrasco. Serão 60 
celebridades nacio- 
nais e internacionais 
servindo cerca de 15 
toneladas de carne as- 
sada, além de disputas 
gastronômicas, como 
a tradicional busca 
pela melhor paleta de 
ovelha, que dá nome 
ao evento. 

E a Rede Pampa não 
vai ficar de fora dessa 
grande festa Com 
um parador próprio, 
a empresa marcará 
presença na churras- 
cada, promovendo di- 
versas atrações gratui- 
tas. Através da Rádio 


O objetivo é chegar a mais de 3 mil assadores, que SaD distribuídos por EE quilômetros na peras mar 


Liberdade (83.3 FM), 
um palco será mon- 
tado para a realização 
de shows musicais a 
partir das 10h. Paulo 
Sérgio Pinto também 
comandará a gravação 
de um Pampa Debates 
especial diretamente 
do local, com a pre- 
sença de convidados 
e organizadores do 
Paleta. 

Fotos: Mariane San- 
tos 

Os ingressos para o 
consumo no evento es- 
tão disponíveis no link 
https://www.sympla. 
com.br/evento/ 
paleta-atlantida-6-ed 
1731923. 
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Final de semana em Atlântida Sul contará 
com diversas atrações musicais. 


Claiton Dornelles 


Verão Integração pro- 

move mais um final de 
semana de música e diver- 
são na praia de Atlântida 
Sul. Em uma realização do 
Sesc Tramandaí e da Pre- 
feitura Municipal de Osório, 
a programação traz, nesta 
sexta-feira (27), às 18h, um 
show de mágica com Bruno 
Mariotti, artista que promete 
uma apresentação dinâmica 
e criativa para cativar cri- 
anças e adultos. Após a 
atração, às 19h, haverá um 
show com o músico Filipi 
Gonçalves. 

Já neste sábado (28), às 
19h, os veranistas e mo- 
radores poderão prestigiar 
a apresentação do Grupo 
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Chão de Areia, tradicional 
banda do Litoral Norte que 
propõe um resgate da vi- 
ola do Sul do Brasil e, com 
quase 20 anos de carreira, 
já foi destaque em festivais 
de música no Sul e Sudeste 
do país. No domingo (29), 
é a vez do rock. A Banda 
Rota 66 sobe ao palco às 
18h para agitar Atlântida Sul. 

As apresentações são to- 
das gratuitas e acontecem 
junto à Praça da Integração, 
no palco da RecreArte, uni- 
dade móvel do Sesc-RS que 
tem por missão levar cul- 
tura e lazer aos municípios 
gaúchos. Além das atra- 
ções culturais, é parte do 
Verão Integração o Parque 
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A iniciativa é uma realização do Sesc Tramandaí em parceria com a 

Prefeitura Municipal de Osório. 


Recreativo, com brinquedos gria da criançada. Ocorrem 
infláveis e outras atividades ainda aulas de ritmos, sem- 
desenvolvidas para a ale- pre das 17h às 18h. 


= 


Beto Rodrigues/O Sul 


SIAR 


way 


ci 
a 


Laura Lopes Lau, 1 ano e 2 meses. 
Filha de Rafael Lau e Arline Lopes, de Vera Cruz/RS. 


Foto: Praia do centro, em Capão da Canoa. 
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RS: 129 MUNICÍPIOS RECEBEM 
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
AGRICOLAS. 


b Máquinas pesadas e equipamen- 
tos agrícolas foram entregues nesta 
semana pelo governo do Rio Grande 
do Sul a 129 municípios. As má- 
quinas auxiliarão nas ações de com- 
bate à estiagem e na recuperação e 
manutenção de estradas vicinais. O 
investimento contou com recursos do 
Estado e de emendas da bancada 
federal gaúcha, somando mais de R$ 
73 milhões. 


RS: ESTUDOS DE RECUPERAÇÃO 
OCORREM DE 8 A 17 DE FEVEREIRO. 


b A Secretaria da Educação realiza 
os Estudos de Recuperação entre 8 
e 17 de fevereiro. A iniciativa opor- 
tuniza ao estudante com aproveita- 
mento inferior à média anual, que 
recupere as aprendizagens essenci- 
ais, possibilitando a sua aprovação. 
A medida visa mitigar os impactos 
da pandemia na educação, diante do 
período sem aulas presenciais nas 
escolas. 


DETETIVE CIDADÃO AJUDA A 
COMBATER FURTOS DE CABOS DE 
ENERGIA 


b A operação do Detetive Cidadão, 
disponível no aplicativo 156+POA, 
está ajudando a Prefeitura de Porto 
Alegre a combater furtos de cabos 
de energia em semáforos. O porto- 
alegrense denuncia a prática crimi- 
nosa enviando uma fotografia do ce- 
lular para o aplicativo. Já a Guarda 
Municipal verifica a localização da 
ocorrência e aciona a patrulha mais 
próxima. 


11 COMUNIDADES DE PORTO 
ALEGRE REGEBEM O PROJETO 
BOTA-FORA. 


è O projeto Bota-Fora, promovido 
pelo DMLU, realiza o serviço em 11 
comunidades dos bairros Glória, La- 
jeado, Humaitá, Lomba do Pinheiro e 
Partenon, na capital, até esta sexta- 
feira (27). A iniciativa objetiva auxi- 
liar a população a fazer o descarte 
de resíduos que não são recolhidos 
pelas coletas regulares. Podem ser 
dispostos eletrodomésticos, móveis 
quebrados, colchões, entre outros. 


SANTA MARIA REALIZA 
HOMENAGENS AS VITIMAS DA 
BOATE KISS. 


b Nesta sexta, o incêndio na Bo- 
ate Kiss completa 10 anos. A As- 
sociação de Familiares de Vítimas e 
Sobreviventes da Tragédia de Santa 
Maria (AVTSM), o Coletivo Kiss: Que 
Não Se Repita e o Eixo Kiss do Co- 
letivo de Psicanálise de Santa Ma- 
ria programaram homenagens às ví- 
timas, que ocorrem até este sábado 
(28). Confira a programação em san- 
tamaria. rs. gov. br. 


GAKIAS DO SUL REALIZA 0 1º 
CONCURSO REGIONAL DE QUEIJOS 
ARTESANAIS. 


b A Secretaria Municipal da Agricul- 
tura, Pecuária e Abastecimento de 
Caxias do Sul promove, em parce- 
ria com a Emater/RS — Ascar, o 1º 
Concurso Regional de Queijos Arte- 
sanais. As inscrições estão abertas 
a produtores de queijo de toda região 
e podem ser realizadas até o dia 15 
de fevereiro. Mais informações pelo 
telefone (54) 3290-3804. 


COMUNIDADE TRANS DA UFRGS 
COMEMORA O DIA DA 
VISIBILIDADE. 


b Em comemoração ao Dia Naci- 
onal da Visibilidade, a comunidade 
trans da UFRGS se reúne para re- 
alizar uma foto coletiva nesta sexta 
(27), ao meio-dia, no vão da Reitoria, 
no Campus Centro, em Porto Alegre. 
O evento é uma iniciativa do Centro 
Acadêmico de Biblioteconomia, Ar- 
quivologia e Museologia da Univer- 
sidade. A data alusiva a visibilidade 
trans é 29 de janeiro. 


GRUPO EXPERIMENTAL DE DANÇA 
ABRE INSCRIÇÕES. 


b O Centro Municipal de Dança 
de Porto Alegre está com inscrições 
abertas para o Grupo Experimental 
de Dança. O período vai até 24 
de fevereiro. Esta é a 16º edição 
com a oferta de formação em dança 
e a prática de criação artística em 
grupo. Mais informações pelo e-mail 
dancasmcOgmail.com. 


HOSPITAL DE CLÍNICAS RECRUTA 
VOLUNTÁRIOS PARA ESTUDO 
SOBRE GESTANTES. 


b O Grupo de Pesquisas em temas 
de Direitos Sexuais e Reprodutivos 
da UFRGS, juntamente com o Hos- 
pital de Clínicas de Porto Alegre e a 
Unisul, realiza uma pesquisa sobre 
as expectativas das gestantes com 
relação ao parto e nascimento. Para 
participar basta ser gestante e ter 
18 anos ou mais. Outras informa- 
ções pelo whtasapp da equipe: (51) 
98106-9282 ou (48) 99155-3942. 


INSCRIÇÕES ABERTAS PARA 
AULAS GRATUITAS DE BALE. 


b Estão abertas até 10 de fevereiro 
as inscrições para crianças de 4 a 9 
anos que morem na Zona Leste de 
Porto Alegre e queiram estudar balé 
gratuitamente. São oferecidas 40 va- 
gas em duas turmas, nas manhãs 
e tardes de terças e quintas-feiras, 
a partir de 1º de março, na avenida 
Protásio Alves nº 7. 248. What- 
sapp: 51991727932, com Elizabeth 
Santos. 


CARNAVAL DE PORTO ALEGRE 
ACONTECE NOS DIAS 3 E 4 MARÇO. 


b O Carnaval 2023 será nos dias 3 
e 4 de março no Complexo Cultural 
do Porto Seco. O evento vai contar 
com R$ 2,286 milhões em recursos 
do Fumproarte da Secretaria Munici- 
pal da Cultura e Economia Criativa, 
e de emendas parlamentares, des- 
tinados por edital. Ao todo, são 21 
projetos de agremiações carnavales- 
cas de Porto Alegre e empresas de 
serviços e eventos. 


DESCIDA DA BORGES É NESTA 
SEXTA-FEIRA NA CAPITAL. 


b A tradicional Descida da Borges - 
aquecimento das escolas de samba 
para o carnaval - ocorre nesta sexta 
(27), a partir das 20h. Em função das 
obras de revitalização e urbanização 
do Quadrilátero Central, as escolas 
se apresentarão em palco fixo, mon- 
tado na Borges de Medeiros, entre o 
largo Glênio Peres e a Praça Monte- 
vidéo, em única noite. 
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BANCADA DO PT ANUNCIA APOIO 
A REELEIÇÃO DE PACHECO NO 
SENADO. 


A bancada do PT informou que 
apoiará o senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) na disputa pela presidên- 
cia do Senado. O anúncio foi feito 
após uma reunião dos senadores 
petistas, em Brasília. A eleição para 
presidente do Senado está marcada 
para 1° de fevereiro e, além de Pa- 
checo, devem disputar os senado- 
res Rogério Marinho (PL-RN) e Edu- 
ardo Girão (Podemos-CE). 


BRASIL INICIA VACINAÇÃO 
BIVALENTE DE COVID EM 1 MES. 


è O Ministério da Saúde divulgou 
o plano de vacinação contra covid 
para 2023. Na primeira etapa, que 
começará em 27 de fevereiro, as 
pessoas serão vacinadas com o re- 
forço do imunizante bivalente da Pfi- 
zer. Esta vacina é uma atualização 
em relação aos primeiros imunizan- 
tes fabricados contra a covide pro- 
tege contra a cepa original do coro- 
navírus e as subvariantes ômicron. 


MAIS DE 130 PESSOAS TRANS 
FORAM ASSASSINADAS EM 2022. 


b O Brasil teve 131 pessoas trans 
assassinadas em 2022, uma mé- 
dia de 11 por mês, segundo rela- 
tório anual da Associação Nacional 
de Travestis e Transexuais do Bra- 
sil (Antra). As vítimas foram 130 
mulheres trans/travestis e 1 homem 
trans. O número ficou abaixo dos 
140 contabilizados em 2021, mas 
acima da média da série histórica 
iniciada em 2008, que é de 121 mor- 
tes por ano. 


MEGA-SENA SORTEIA R$ 75 
MILHÕES NESTE SABADO. 


b A Mega-Sena sorteia neste sá- 
bado (28) um prêmio estimado pela 
Caixa Federal em R$ 75 milhões. 
Na última quarta (25), ninguém 
acertou as seis dezenas contem- 
pladas (02 - 10 - 18 - 25 - 34 - 
44). Desta forma, a principal lote- 
ria da Caixa segue sem vencedores 
do prêmio principal em 2023. As 
apostas podem ser feitas até as 19h 
do dia sorteio nas casas lotéricas do 
País ou pela internet. 


POLÍCIA PRENDE O 5º SUSPEITO 
DE AGIR EM CHACINA NO DF. 


è A Polícia Civil do Distrito Federal 
prendeu o quinto suspeito de envol- 
vimento na chacina da família da ca- 
beleireira Elizamar da Silva, de 39 
anos. Ao todo, 10 pessoas foram 
mortas no crime. Segundo a cor- 
poração, Carlos Henrique Alves da 
Silva é suspeito de ajudar no se- 
questro de Thiago Gabriel Belchior, 
marido de Elizamar. 


POLÍCIA INDICIA 5 POR MORTE DE 
MENINA ESMAGADA POR CARRO 
ALEGÓRICO. 


b A Polícia Civil do Rio indiciou 
por homicídio doloso cinco pessoas 
pela morte de uma menina de 11 
anos, esmagada por um carro ale- 
górico no dia 20 de abril do ano 
passado, na saída do Sambódromo. 
O relatório do inquérito concluído 
pela PC apontou ainda que o veí- 
culo apresentava falta de manuten- 
ção, oferecendo riscos severos de 
acidente e incêndio. 


MENINA MORRE BALEADA NO RJ 
AS VESPERAS DA FESTA DE 
ANIVERSÁRIO. 


b Uma menina foi morta por uma 
bala perdida na noite de quarta (25) 
na Baixada Fluminense (RJ). Rafa- 
elly da Rocha Vieira tinha comple- 
tado 10 anos na última sexta (20) 
e comemoraria o aniversário neste 
sábado (28) — mas um tiro de fuzil 
a acertou. Ela chegou a ser encami- 
nhada para uma Unidade de Pronto- 
Atendimento, mas não resistiu. 


MULHER ESGRAVIZADA POR 72 
ANOS RECEBERA SALÁRIO 
MÍNIMO DE PENSÃO. 


b Uma idosa que passou 72 anos 
em situação análoga à escravidão 
ganhou na Justiça o direito de rece- 
ber uma pensão mensal no valor de 
apenas um salário mínimo. Ela foi 
resgatada em março de 2022, após 
uma denúncia anônima. A idosa 
passou a vida inteira trabalhando 
para a mesma família sem receber 
salários nem benefícios, por três ge- 
rações. 


MORRE AOS 79 ANOS LOGUTOR 
ESPORTIVO EDSON RODRIGUES. 


b Morreu, aos 79 anos, o locutor 
esportivo Edson Rodrigues, um dos 
maiores nomes do rádio goiano e do 
Brasil. A morte se deu em decorrên- 
cia de complicações provocadas por 
um tumor no pâncreas. Conhecido 
como “melhor locutor esportivo do 
Brasil” e “monstro sagrado”, Rodri- 
gues narrou mais de 4 mil jogos e 
13 mil gols ao longo de 62 anos de 
carreira. 


TRÊS PESSOAS DA MESMA 
FAMÍLIA MORREM APÓS PRÉDIO 
DESABAR ecra NA 


b Quatro pessoas morreram após 
um prédio desabar depois de uma 
explosão, na cidade Tanhaçu (BA). 
Três vítimas são da mesma família, 
uma delas é uma menina de 5 anos. 
De acordo com a Polícia Militar, a 
explosão aconteceu na madrugada 
dessa quinta (26). No imóvel funci- 
onava uma padaria, uma loja de au- 
topeças e no pavimento acima tinha 
uma residência. 


ACIDENTE COM VAN E CAMINHÃO 
DEIXA PELO MENOS 12 MORTOS 
NO TOCANTINS. 


è Um grave acidente entre uma van 
e um caminhão deixou pelo menos 
12 pessoas mortas na TO-280, en- 
tre os municípios de Almas e Nati- 
vidade. Segundo informações pre- 
liminares, os veículos teriam batido 
de frente. Os mortos são quatro 
homens, sete mulheres e um bebê. 
Dois homens foram socorridos com 
vida e levados para hospitais. 


LANCHA DE TURISMO PEGA FOGO 
EM FERNANDO DE NORONHA. 


è Uma lancha de turismo pegou 
fogo nas proximidades do Porto de 
Santo Antônio, em Fernando de No- 
ronha (PE), na tarde dessa quinta- 
feira (26). Estavam a bordo da em- 
barcação cinco pessoas (três turis- 
tas e dois tripulantes). Todos foram 
resgatados com vida. Um barco de 
pesca que passava na região levou 
o grupo até o porto. 
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PARLAMENTO DA VENEZUELA 
ANALISA LEI PARA REGULAR ONGS. 


è O Parlamento da Venezuela, 
de maioria governista, aprovou, em 
primeira instância, uma lei para re- 
gulamentar o funcionamento das 
organizações não governamentais 
(ONGs), ao considerar que muitas 
delas são ”apêndices” do governo 
dos EUA. O projeto de lei será sub- 
metido a uma “consulta popular” 
para ser levado a uma segunda dis- 
cussão. 


MORRE EX-PRESIDENTE DA 
GUATEMALA ACUSADO DE 
CORRUPÇÃO. 


b O ex-presidente da Guate- 
mala Álvaro Colom (2008-2012), 
de 71 anos, acusado de envolvi- 
mento em casos de corrupção, em 
2021, pelos Estados Unidos, mor- 
reu na segunda-feira por motivos 
não esclarecidos, informaram ex- 
membros de seu gabinete. O ex- 
presidente estava recebendo trata- 
mento para câncer de esôfago. 


ITÁLIA BATE RECORDE DE 
DOAÇÕES DE ÓRGÃOS EM 2022. 


b A Itália bateu recorde de doa- 
ções de órgãos, tecidos e células- 
tronco hematopoiéticas em 2022, 
de acordo com dados divulgados 
pela Rede de Transplantes do Ser- 
viço Sanitário Nacional. O relató- 
rio contabiliza 1. 830 doações ao 
longo do ano passado, um cresci- 
mento de 3,7% sobre 2021 e supe- 
rando pela primeira vez a barreira 
de 1,8 mil. 


REGIÃO ITALIANA DARÁ 
ANTICONCGEPCIONAIS GRATUITOS. 


b A região de Lazio, onde fica a ca- 
pital italiana Roma, aprovou o pro- 
jeto que dará pílulas anticoncepci- 
onais grátis para as mulheres clíni- 
cas e consultórios médicos, anun- 
ciou o governo. “Nos consultórios 
de Lazio, a pílula será gratuita com 
um aporte de 10 milhões de eu- 
ros por parte da região”, disse o 
presidente do Conselho Regional, 
Marco Vicenti. 


DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA DOS 
EUA PROGESSA GOOGLE. 


b O Departamento de Justiça 
dos EUA processou o Google por 
“monopólio” no mercado da publi- 
cidade online, enquanto a ferra- 
menta de buscas na Internet en- 
frenta outras queixas judiciais rela- 
cionadas à lei de livre concorrên- 
cia. Segundo a ação, o Google 
mantém ilegalmente um monopó- 
lio, que “corrompeu a concorrência 
legítima no setor da tecnologia pu- 
blicitária”. 

EUA VÃO TESTAR NAVE ESPACIAL 

NUCLEAR EM 2021. 


b Os Estados Unidos planejam 
testar um motor de espaçonave 
alimentado por fissão nuclear até 
2027, como parte de um esforço 
de longo prazo da Nasa para de- 
monstrar métodos mais eficientes 
de impulsionar astronautas a Marte 
no futuro, disse o chefe da agência 
espacial norte-americana, Bill Nel- 
son, durante uma conferência em 
National Harbor, Maryland. 


CACHORRO ACIONA ARMA E MATA 
HOMEM NOS EUA. 


è Um cachorro disparou uma arma 
e matou um homem nos Estados 
Unidos durante o último fim de se- 
mana, informou a polícia. O animal 
pisou acidentalmente no gatilho de 
um rifle carregado que estava no 
banco traseiro de uma caminho- 
nete. A vítima, que estava sentada 
no banco dianteiro do passageiro, 
foi atingida nas costas. 


EGITO ANUNCIA DESCOBERTA DE 
"CIDADE ROMANA INTEIRA”. 


è O Egito anunciou a descoberta 
de restos de uma “cidade romana 
inteira” em Luxor, que data dos pri- 
meiros séculos da Era Cristã. Se- 
gundo o Ministério de Antiguida- 
des, se trata de "uma cidade re- 
sidencial inteira” dos séculos Il e 
III, descoberta "às margens do (rio) 
Nilo, próxima ao templo de Luxor”, 
cerca de 500 quilômetros ao sul do 
Cairo. 


FAMÍLIA REAL BRITÂNICA 
PROGESSA TWITTER. 


è O Crown Estate, órgão que ad- 
ministra os bens da família real do 
Reino Unido, processou o Twitter 
depois que a empresa atrasou o 
aluguel de escritórios localizados 
na Air Street, próximo à Piccadilly 
Circus, no centro de Londres. Os 
imóveis eram a sede da big tech na 
capital inglesa desde 2014. O valor 
da dívida não foi divulgado. 


MUSEUS BRITÂNICOS DEIXAM DE 
USAR A PALAVRA "MUMIA". 


b Uma tendência recente nos mu- 
seus do Reino Unido tem sido a 
substituição de “múmia” por “pes- 
soas mumificadas” ou “restos mu- 
mificados”. A alteração busca re- 
forçar que tratavam-se de pessoas 
reais e não monstros sobrenaturais 
ou seres que acompanham uma 
maldição, como se popularizou na 
cultura pop. 


JUSTIN BIEBER VENDE DIREITOS 
DE SUAS CANÇÕES POR US$ 200 


MILHÕES. 


b O cantor canadense Justin Bie- 
ber vendeu os direitos de seu catá- 
logo musical à Hipgnosis por US$ 
200 milhões. O músico segue o ca- 
minho de artistas como Bob Dylan 
e Bruce Springsteen. “A Hipgno- 
sis adquiriu todas as participações 
de Justin Bieber em seus direitos 
de lançamento, gravações master 
e direitos relacionados a todo o seu 
catálogo”, disse a empresa. 


MILEY CYRUS ENTRA PELA 
TERGEIRA VEZ PARA O LIVRO DOS 
RECORDES. 


b A americana Miley Cyrus en- 
trou pela terceira vez no Livro 
dos Recordes, o famoso Guin- 
ness. Seu lançamento mais re- 
cente, “Flowers”, se tornou um hit 
instantâneo e quebrou o recorde de 
música mais transmitida no Spotify 
no período de sete dias, com mais 
de 96 mil reproduções na semana 
encerrada em 19 de janeiro deste 
ano. 
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O SUL ADOTA PRINCIPIOS EDITORIAIS 
DE PLURALISMO, APARTIDARISMO E 
JORNALISMO CRÍTICO E INDEPENDENCIA 


CADERNO COLUNISTAS - O Sul 


AS COLUNAS REFLETEM A OPINIÃO DOS AUTORES E NÃO DO JORNAL O SUL 
O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA E NEM PODE SEA RESPONSABILIZADO 

PELAS INFORMAÇÕES DOS COLUNISTAS OU POR PREJUÍZOS DE QUALQUER 
NATUREZA EM DECORRÊNCIA DO USO DESTAS INFORMAÇÕES 


COLUNISTAS 


CLÁUDIO HUMBERTO 


O ex-presidente Michel Temer, conhecido pelo tom conciliador e 
a gentileza no trato, admitiu ter “se cansado” de ouvir acusações 
mentirosas de que promoveu “golpe” contra Dilma Rousseff (PT), 
desta vez pelo presidente Lula, durante sua viagem ao exterior. 
Temer enumerou as realizações do seu governo, em entrevista à 
Rádio Bandeirantes, e até exortou Lula a descer do palanque e 
começar a governar. Para ele, a história de “golpista” é “pavorosa”, 
desabafou. 


Dedo na ferida 

Lula não é unanimidade, lembrou Temer: “Se a eleição tivesse 
sido ganha por 20 milhões de votos, muito bem. Mas foi margem 
pequena”. 


MDBinho 

O ex-presidente não poupou o próprio partido, MDB. Questionado 
sobre a reação emedebista disse que “no primeiro momento, ficou 
em silêncio”. 

E deputados e senadores? 

Temer mencionou a ação do vereador do MDB Rubinho Nunes, 
contra a fake news postada no site oficial do Planalto sobre “golpe 
de 2016”. 


Basta meia palavra 
“Sei que é bom negociador, bom conversador, e saberá conquistar, 
como vem conquistando, o Congresso”, afirmou o ex-presidente. 


Girão pode levar disputa no Senado ao 2º turno 

O entorno de Rodrigo Pacheco (PSD-MG) captou dois fenômenos 
prejudicando a campanha do senador mineiro, que tenta ser re- 
conduzido à Presidência do Senado. Em menor intensidade, Edu- 
ardo Girão (Pode-CE), também candidato, pode empurrar a inédita 
disputa para o segundo turno, que seria disputado entre Pacheco 
e Rogério Marinho (PL-RN), apoiado por Jair Bolsonaro. Já Davi 
Alcolumbre (União-AP) é tido como “tóxico”, até pelas insinuações 
em torno do uso das “emendas do relator”. 


Segundas intenções 

Cabo eleitoral de Pacheco, Alcolumbre tem a desconfiança dos 
pares. O senador do Amapá quer apenas continuar presidindo a 
CCJ. 


Orçamento Secreto 2.0 

Senadores relataram à coluna “conversas estranhas” sugerindo 
“maior facilidade” para liberar verbas em ministérios caso Pacheco 
leve o pleito. 


Olho nas redes 

Parlamentares também dizem que monitoramento das redes so- 
ciais apontam rejeição aos associados a Alcolumbre e citam a 
fPachecoNão. 


Semiaberto 
O deputado eleito Nikolas Ferreira (PL-MG) ironizou o desbloqueio 
das redes sociais, cheio de regras impostas por Alexandre de 


TEMER "SE CANSOU" DE 
ACUSAÇÕES E VAI AO ATAQUE 


Moraes, “avisa lá que tô voltando, mas com a tornozeleira virtual”. 


Ameaça de censura 

O deputado Marcel van Hattem (Novo-RS) destaca a “nova ameaça 
de censura” dentro do ‘pacotão’ de Flávio Dino (Justiça), após inva- 
sões de 8 de janeiro, para impor novas “regras nas redes sociais”. 


Foi golpe 

Algoz de Dilma, Eduardo Cunha, confirmou que o impeachment da 
petista se tratou de golpe. E repetiu Temer: “foi um golpe sim, mas 
de sorte do Brasil por ter se livrado do desgoverno do PT”. 


A falta que ele faz 

Brasília já se ressente da ausência da gestão pública que levou 
lbaneis Rocha (MDB) à reeleição no primeiro turno. Os buracos 
se multiplicam na proporção dos demais problemas, na capital do 
Brasil. 


Primeiro as damas 

Com a volta ao Brasil de Jair Bolsonaro ainda sem data definida, 
auxiliares do ex-presidente dão como certo que a ex-primeira-dama 
Michelle retorna ao país antes do marido. 


Passe disputado 

Prefeita de Campo Grande (MS), Adriane Lopes (Patriotas) chama 
atenção de caciques nacionais, informados de que seu trabalho 
deve conduzi-la a voos mais altos. Todos querem tê-la filiada. 


Desconfiança 

A confirmação do petista Jean Paul Prates na presidência da Petro- 
bras não foi bem aceita no mercado financeiro. As ações empresa 
registraram queda de 2,7%, o que puxou a Ibovespa para baixo, 
queda de 0,08%. 


Loroteiros hermanos 
Os presidentes do Brasil e Argentina têm dificuldades com a ver- 
dade. O jornal La Nación registrou a cara-de-pau de Alberto Fer- 
nández, para quem a inflação de 100% ao mês no país “está na 
cabeça das “pessoas”. 


Pensando bem... 
...em 2016 não teve golpe nem de karatê. 


PODER SEM PUDOR 


No coração das mulheres 

Com fama de mulherengo, João Cordeiro de Sobral foi candidato a 
prefeito de Salto do Céu (MT) em 1982 e, num comício, enfrentou o 
problema: “Como não podem dizer que sou vagabundo ou ladrão, 
exploram a minha fraqueza pelo sexo feminino. Tudo o que dizem 
é verdade, só esqueceram de dizer que eu sou bom pai e bom 
marido. Não é, Adalgisa?...” A mulher, presente, balança a cabeça, 
concordando. João continuou: “Nesta praça, muitas das senhoras 
presentes sabem que foram muito felizes todas as que desfilaram 
pela passarela do meu coração...” Ganhou a eleição de goleada. 
Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 
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LEANDRO MAZZINI 


Presidente interino dos Correios, egresso da ges- 
tão Bolsonaro, Heglehyschynton Valério Marçal criou 
uma aberração administrativa e surpreendeu a esta- 
tal: uma comissão de anistia para os funcionários 
que foram e ou estão alvos de processos adminis- 
trativos na Corregedoria. Curiosamente, o período 
abordado é justamente o da gestão do ex-presidente 
da República, de 2018 a 2022. No site dos Correios, 
o texto no link da tal comissão, que prevê revisão dos 
processos, explica que “Nesse espaço serão aco- 
lhidas as manifestações dos empregados demitidos 
da Empresa”. Ainda de acordo com a comissão, o 
objetivo é analisar “relatos e documentos aqui regis- 
trados” para auxiliar a “definir o fluxo e as regras do 
processo de reavaliação das demissões efetuadas 
no referido período”. Numa canetada, como revelou 
a Coluna, Heglehyschynton exonerou um delegado 
federal chefe da Corregedoria que tinha mandato até 
2025. 


Pedágio virtual 

Conhecido por emparedar empresas que falham na 
prestação de seus serviços, o site Reclame Aqui 
(RA) está agora dando dor de cabeça a grandes e 
médias empresas num novo campo, com cobrança 
de assinaturas. Empresários reclamam que quem 
não dá dinheiro ao RA fica com a reputação pior do 
que quem paga por seus serviços. O RA ainda foi 
além. Recentemente cortou o acesso de algumas 
empresas pagantes a seu sistema e exigiu que elas 
rompessem contratos com startups que fornecem 
serviços semelhantes ao seu. Devido a isso o RA 
está sendo processado no CADE. Em resposta à 
Coluna o RA informa que “não comercializa nenhum 
tipo de solução que possa influenciar direta ou in- 
diretamente a reputação das marcas e empresas 
apresentadas no nosso site”. 


Força, gente! , 
O ano de 2023 mal começou e o Indice de Con- 
fiança do Consumidor da FGV já registrou queda 
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de 2,2 pontos em janeiro, ficando com 85,8 pontos. 
Entre os fatores que compõem o ICC, o que mais 
contribuiu para a queda foi a perspectiva sobre a 
situação financeira das famílias nos próximos seis 
meses, cujo indicador caiu 7,6 pontos, chegando a 
97,4 pontos. 


Cheque abatido 

A ascensão do PIX afundou outras formas de pa- 
gamentos na praça. Ao longo dos últimos anos, o 
uso do cheque pelos brasileiros tem apresentado 
uma queda contínua, de acordo com a Febraban: 
em 2022 foram compensados 202,8 milhões de che- 
ques, uma queda de 7,3% em comparação com 
2021. Já em comparação com 1995, início da série 
histórica, quando foram compensados 3,3 bilhões de 
cheques, a queda é de 94%. 


País das drogarias 

Ou o povo está muito hipocondríaco ou o Brasil ado- 
ece a cada dia. O setor farmacêutico segue em ex- 
pansão: mais de 29 mil farmácias foram abertas nos 
últimos três anos, segundo dados do Sebrae. As mi- 
cro e pequenas empresas são responsáveis por 85% 
das novas drogarias. Em 2022, foram inauguradas 6 
mil novas farmácias no País. Em 2021, ano em que 
prevalecia a pandemia da Covid-19, o número foi 
ainda maior, com 12.758 novos estabelecimentos. 
Hoje, o Brasil tem 191.689 farmácias e drogarias. 


Cooperativa$ 

O Estado do Rio de Janeiro já conta com 423 coo- 
perativas e quase 340 mil cooperados. Elas tiveram 
crescimento no faturamento de 4%, alcançando R$ 
11,4 bilhões. A geração de empregos por essas uni- 
dades cresceu 8% ano passado, e hoje possuem 15 
mil postos de trabalho. O Anuário do Cooperativismo 
Fluminense 2022, produzido pelo Sistema OCB/RJ, 
apontou aumento de 16% no número de cooperados 
frente a 2021. 

(Colaboraram Carolina Freitas e Sara Moreira) 
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POR ORDEM DE FLÁVIO 


FLAVIO PEREIRA 


Por ordem do ministro da Justiça Flávio Dino, Marco Willians Her- 
bas Camacho, o Marcola, líder do PCC foi trazido da Penitenciaria 
Federal de Porto Velho para Brasília. A governadora em exercício 
do Distrito Federal, Celina Leão (PP), disse ontem que está perplexa 
com a decisão do Ministro da Justiça de trazer Marcola para a Pe- 
nitência Federal de Brasília. Ele é considerado um dos principais 
líderes do Primeiro Comando da Capital (PCC). O ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres havia determinado a saída de Marcola dos 
presídios da capital. 


Indicações para o comando da Petrobras e BNDES ignoram a Lei 
das Estatais 

Sem qualquer questionamento junto ao STF, Tribunal de Contas da 
União, e da zelosa FUP, a Federação Única dos Petroleiros, a Lei 
das Estatais foi atropelada ontem com a indicação do senador petista 
Jean Paul Prates para presidente da Petrobras. O mesmo aconteceu 
com o BNDES, onde Aloizio Mercadante, coordenador da Equipe 
de Transição, foi aprovado para a presidência do banco. A Lei das 
Estatais veda a indicação de políticos e integrantes de campanhas 
políticas para a direção de empresas públicas. A criação da Lei das 
Estatais foi promovida pelo então Presidente Michel Temer, como 
resposta às delações da Lava Jato, diante do aparelhamento político 
das estatais. 


Projeto que flexibiliza Lei das Estatais aguarda pelo Senado 
Aguarda votação no Senado o projeto que flexibiliza a Lei das Esta- 
tais (Lei nº 13.303, de 30 de junho de 2016) já aprovada pela Câmara 
dos Deputados. A mudança da Lei das Estatais tem o potencial de 
abrir para indicações políticas 587 cargos de alto escalão em âmbito 
federal: sendo destes 272 vagas em diretorias executivas e 315 
postos em Conselhos de Administração. Atualmente, é vedada indi- 
cação, para Conselho de Administração e para a Diretoria, conforme 
art. 17, 8 2º, II, da Lei nº 13.303/2016, que veda indicação, para o 
Conselho de Administração e para a Diretoria, “de pessoa que atuou, 
nos últimos 36 meses, como participante de estrutura decisória de 
partido político ou em trabalho vinculado a organização, estruturação 
e realização de campanha eleitoral”. 


Em 2021, Lei das Estatais fez Odacir Klein deixar o Badesul 
Tivemos um caso emblemático do zelo pela coisa pública no Rio 
Grande do Sul: em outubro de 2021, o então presidente do Badesul, 
Odacir Klein, solicitou exoneração do cargo em ofício enviado ao 
governador Eduardo Leite depois que o Ministério Publico entendeu 
que sua indicação ofendia à Lei das Estatais. Odacir Klein era 
membro do diretório estadual do MDB, cargo no qual, segundo a 
Procuradoria-Geral do Estado, ele não exercia, no partido, atividades 
incompatíveis com a função de presidente do Badesul. 


Apoio à comunidade indígena da Base da Guarita 

A narrativa de verdades e mentiras que cercam a assistência à 
reserva Yanomami em Roraima (que se estende pelo território da 
Venezuela) fez acender o alerta também no Rio Grande do Sul. 


DINO, LÍDER DO PCC VAI 
PARA PRESÍDIO DE BRASÍLIA 


Ontem, foram definidas ações emergenciais a serem realizadas em 
comunidades indígenas do norte do Rio Grande do Sul. Foi durante 
reunião dos representantes das secretarias estaduais da Saúde, 
de Assistência Social e de Desenvolvimento Rural, e da Secreta- 
ria Especial de Saúde Indígena do Ministério da Saúde, prefeitos, 
lideranças indígenas e gestores de saúde. O foco de ontem foi a 
atenção às populações indígenas do Polo Base Guarita, que tem 
apenas um médico contratado pela Sesai para atender cerca de 8 
mil pessoas. A expectativa é contar com quatro médicos até março, 
e ações específicas com apoio dos prefeitos, para infraestrutura de 
perfuração de poços artesianos e abastecimento de água potável 
pela Corsan. 


Florianópolis: epidemia de diarreia e 57% das praias poluídas 

O litoral gaúcho volta a ser o destino de muitos veranistas que busca- 
vam as praias catarinenses. A epidemia de diarreia na “Ilha da Magia” 
tem uma causa: 57% das praias de Florianópolis estão impróprias 
para o banho. Os moradores da ilha vêm alertando há décadas para 
a falta de planejamento na liberação de novos empreendimentos. 
A falta de planejamento sanitário e muita chuva fez com que há 
dois anos, por causa do mau planejamento, um reservatório inteiro 
semitratado transbordasse, destruindo casas, e poluindo ainda mais 
a já poluída Lagoa da Conceição. 


Apoio da bancada às Escolas Agrícolas 

Coordenador da bancada gaúcha em Brasília há oito anos, o depu- 
tado federal Giovani Cherini destaca que, no conjunto das emendas 
parlamentares apoiadas pelos 31 deputados federais e três sena- 
dores, foram beneficiadas 30 escolas agrícolas do estado. Estas 
escolas, situadas em diversas regiões do estado, receberam máqui- 
nas agrícolas, e 16 foram contempladas com painéis e sistemas de 
energia solar. 


Despedida da coordenação da bancada? 

Cherini reitera que pretende deixar a coordenação da bancada. 
Segundo ele, “como não existe um escritório ou um gabinete da 
bancada,eu deixo dois funcionários e a estrutura do meu gabinete 
cuidando das demandas de todos os deputados”. Ele lançou o nome 
do atual vice-coordenador, deputado federal Carlos Gomes (Repu- 
blicanos) que na sua opinião, “tem um temperamento conciliador e 
agregador, necessários para este trabalho”. A maioria da atual e da 
próxima bancada eleita,no entanto ainda acredita que Cherini ceda, 
e permaneça na coordenação por mais um período. 


Viaturas semiblindadas para as polícias 

Alguns benefícios específicos trazidos pela emenda da bancada tive- 
ram como foco a segurança pública do Rio Grande do Sul. Com uma 
contrapartida do governo do Estado, foi possível a aquisição de 677 
viaturas para a segurança pública, incluindo os novos veículos semi- 
blindados, que garantem maior segurança aos policiais. A Brigada 
Militar já recebeu 427 destas viaturas, e a Polícia Civil ficou om 176. 
Outras viaturas foram entregues às demais áreas da segurança. 
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BRUNO LAUX 


Foi entregue ao presidente Lula pelo ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, um pacote de ideias para a ampliação da segu- 
rança na Esplanada dos Ministérios e prevenção a atos golpistas. O 
documento deve servir de subsídio para a criação de uma PEC, a qual 
deve ser encaminhada ao Congresso. 


Relatório 

O interventor na segurança pública do DF, Ricardo Cappelli, deve en- 
tregar hoje ao STF o relatório sobre o período de intervenção federal 
realizado no local após os atos antidemocráticos do último dia 8. 


Política de armas 

As leis sobre a política de armas no país devem passar por novas 
alterações. De acordo com o ministro da Justiça, Flávio Dino, a gestão 
pretende realizar uma regulação definitiva através de decretos e porta- 
rias, sem de fato mudar a legislação. 


Impeachment 

O deputado federal Ubiratan Sanderson (PL-RS) protocolou o primeiro 
pedido de impeachment contra o presidente Lula. Ele alega que o chefe 
do Executivo cometeu crime de responsabilidade ao se referir como 
golpe ao impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff. 


Conversa internacional 

O presidente Lula deve receber em Brasília na próxima segunda-feira, a 
visita do chanceler alemão, Olaf Scholz. Na ocasião eles devem discutir 
dentre outras pautas, os empecilhos relacionados ao acordo comercial 
da União Europeia com o Mercosul. 


Conversa internacional Il 

O acordo em questão também foi assunto de Lula com o presidente da 
França, Emmanuel Macron. Nesta quinta-feira os chefes de estado con- 
versaram sobre o assunto por telefone, além de debater sobre mudanças 
climáticas e os ataques ocorridos recentemente em Brasília. 


Erro nas contas 

O Banco Central constatou um erro na série histórica do fluxo cambial 
de 2022. Após revisão, o saldo antes avaliado como positivo, apontou 
uma saída de US$ 3,233 bilhões do país no ano passado. 


Reforço policial 

A Polícia do Senado Federal encaminhou um ofício ao interventor na 
segurança do DF, Ricardo Cappelli, solicitando reforço de policiamento 
para as cerimônias de posse dos novos senadores. Os eventos ocorrem 
nos próximos dias 1º e 2 de fevereiro. 


Prova de vida 

A prova de vida do INSS passou a ser automática a partir de uma 
portaria assinada pelo ministro da Previdência, Carlos Lupi. Utilizando 
um sistema de cruzamento de dados, a alteração evita que idosos com 
dificuldades físicas tenham de se deslocar para realizar a comprovação. 


Governadores em Brasília 

O governador Eduardo Leite esteve presente no Fórum Nacional de 
Governadores, realizado em Brasília nesta quinta-feira. O encontro 
reuniu chefes estaduais do país para discutir formas de repor as perdas 
de arrecadação com ICMS e sugerir alterações nas regras fiscais. 


Governadores em Brasília Il 
Nesta sexta-feira, os governadores se reúnem com o presidente Lula 
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e ministros de seu governo. O objetivo é que cada um apresente ao 
governo federal demandas prioritárias relacionadas à obras ou financia- 
mento de programas na sua região. 


CAFF liberado 

Nesta quinta-feira foram retomadas integralmente as atividades do Cen- 
tro Administrativo Fernando Ferrari, prédio do governo estadual. Alguns 
andares do local haviam sido interditados em dezembro do ano passado, 
em função de um vazamento de água. 


Duplicação da BR-116 

O vice-governador Gabriel Souza assina hoje junto ao ministro dos 
Transportes, Renan Filho, o contrato correspondente ao lote 7 da du- 
plicação da BR-116 no RS. O segmento corresponde ao trecho entre os 
km 448,50 e km 470,10 da rodovia. 


Educação 

A secretária estadual de Educação, Raquel Teixeira, esteve em Washing- 
ton, nos EUA, participando do primeiro encontro do grupo Comunidad 
Araucaria. O coletivo reúne ministros e secretários da pasta de diversos 
países da América Latina, buscando aproximá-los e em conjunto apri- 
morar seus sistemas educacionais. 


Pedido de cassação 

O Ministério Público Eleitoral do estado solicitou a cassação do mandato 
do deputado estadual eleito, Valdir Bonatto (PSDB). Ele é acusado de 
utilizar servidores públicos da prefeitura de Viamão, onde foi prefeito, 
em serviços de militância para a sua campanha eleitoral. 


Desaprovação 

O deputado estadual Rodrigo Lorenzoni (PL) criticou a portaria divulgada 
pela secretaria estadual de Educação, referente à redução da frequência 
escolar mínima para aprovação nas escolas estaduais. Ele afirma que a 
medida incentiva a evasão escolar e agrava a desigualdade social. 


Atenção aos indígenas 

Ações emergenciais deverão ser realizadas pelo governo estadual em 
comunidades indígenas no norte do estado. As populações do Polo Base 
Guarita devem receber uma ampliação no atendimento médico, com 
atenção especial às gestantes, além da distribuição de cestas básicas 
e instalações de caixa d'água. 


Procon 

O Procon de Porto Alegre está com seu atendimento presencial sus- 
penso nesta sexta-feira em função de um incidente hidráulico ocorrido 
no prédio do órgão. Eventuais demandas do local serão atendidas pelo 
Procon-RS, localizado na rua 7 de Setembro, 539, no Centro Histórico. 


Furto de cabos 
A EPTC passa a contar com o apoio da Brigada Militar e da Guarda 
Municipal no combate à furtos de cabos de energia em Porto Alegre. 
Desde o começo do ano, o prejuízo para a capital em função do delito já 
soma R$16 mil. 


PF das Ruas 

A prefeitura da capital recebeu coordenadores do projeto social "PF das 
Ruas” para analisar demandas da iniciativa solicitadas ao poder público. 
A ação reúne voluntários que atuam na doação de alimentos e marmitas 
para pessoas em situação de rua. 
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Eventos 

1888 — É fundada a National Geographic Society nos 
Estados Unidos, com o propósito de incrementar e difundir 
os conhecimentos geográficos. 

1918 — Início da Guerra Civil Finlandesa. 

1939 — Primeiro voo do Lockheed P-38 Lightning. 

1943 — Segunda Guerra Mundial: a Oitava Força Aérea 
dos Estados Unidos reúne noventa e um B-17 e B-24 
para atacar os estaleiros de construção de submarinos 
alemães em Wilhelmshaven. Este foi o primeiro ataque 
de bombardeios americanos à Alemanha. 

1944 — Segunda Guerra Mundial: término do cerco militar 
a Leningrado, que durou cerca de 900 dias. 

1951 — Começam os testes nucleares na Área de Testes 
de Nevada com a Operação Ranger. 

1973 — Acordos de Paz de Paris terminam oficialmente a 
Guerra do Vietnã. 

2010 — Termina a Crise em Honduras em 2009-2010 
quando Porfirio Lobo Sosa se torna o novo Presidente de 
Honduras. 

2011 — Primavera Árabe: a Revolução lemenita começa 
quando mais de 16 mil manifestantes protestam em Saná. 
2013 — Duzentas e quarenta e duas pessoas morrem no 
incêndio de uma boate (Boate Kiss) na cidade brasileira 
de Santa Maria, no Rio Grande do Sul. 

2017 — Presidente Donald Trump emite uma Ordem Exe- 
cutiva que impede a entrada de pessoas de sete países 
de maioria muçulmana nos Estados Unidos. 


Nascimentos 

1808 — João Caetano, teatrista brasileiro (m. 1863). 
1814 — Eugène Viollet-le-Duc, arquiteto francês (m. 
1879). 

1832 — Lewis Carroll, escritor britânico (m. 1898). 

1900 — Clemente Geiger, bispo católico brasileiro (m. 
1995). 

1923 — Waldir Azevedo, músico brasileiro (m. 1980). 
1927 — Vicente Joaquim Zico, bispo católico brasileiro (m 
2015). 

1938 — Raul Gil, apresentador de televisão e cantor bra- 
sileiro. 

1940 — Walcyr Monteiro, escritor brasileiro. 


1949 — Djavan, cantor e compositor brasileiro. 

1956 — Mimi Rogers, atriz norte-americana. 

1983 — Jardel, futebolista brasileiro. 

1988 — Kerlon, futebolista brasileiro. 

1989 — Ricky van Wolfswinkel, futebolista holandês. 
1995 — Harrison Reed, futebolista britânico. 


Falecimentos 

1901 — Giuseppe Verdi, compositor de óperas italiano (n. 
1813). 

1944 — Alfredo Ferreira Lage, fotógrafo e jornalista brasi- 
leiro (n. 1865). 

1947 — Paul Percy Harris, advogado estadunidense (n. 
1868). 

1960 — Osvaldo Aranha, político e diplomata brasileiro (n. 
1894). 

1961 — J. Cascata, compositor brasileiro (n. 1912). 

1964 — Norman Z. McLeod, diretor, roteirista e cartunista 
norte-americano (n. 1898). 

1990 — Adriana de Oliveira, modelo brasileira (n. 1969). 
1993 — André the Giant, wrestler profissional e ator fran- 
cês (n. 1946). 

2000 — Matateu, futebolista português (n. 1927). 

2001 — Fausto Rocha Jr., ator brasileiro (n. 1943). 

2006 — Nivaldo Machado, político brasileiro (n. 1921). 
2008 — Suharto, político indonésio (n. 1921). 

2009 — John Updike, escritor e crítico literário estaduni- 
dense (n. 1932). 

2010 — Howard Zinn, historiador, cientista político e dra- 
maturgo estadunidense (n. 1922). 

2014 — Pete Seeger, músico estadunidense (n. 1919). 
2015 — Charles Hard Townes, físico norte-americano (n. 
1915). 

2017 — Emmanuelle Riva, atriz francesa (n. 1927); Arthur 
Rosenfeld, físico americano (n. 1926). 

2018 - Mort Walker, cartunista americano (n. 1923); Ingvar 
Kamprad, empresário sueco (n. 1926). 

2020 — Allen Brown, jogador de futebol americano esta- 
dunidense (n. 1943). 

2021 — Johnnie Baima, artista, drag queen, atriz e modelo 
americana (n. 1960). 
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O FUTURO DA DUPLA GRENAL 


ao? 
grenal 


95,9 FM 


$g 


EFIPAN 


22h - Grêmio x Inter 


Local: Alegrete - RS 
Narração: Jean Soares 
Comentários: Luciano Coimbra 
Reportagens: Guilherme Hagel e Felipe Machado 
Plantão: Guilherme Goulart 
Direção: Marjana Vargas 


PATROCÍNIO: 


KTO Œ> 


ASUN 
APP RÁDIO GRENAL - RADIOGRENAL.COMBR - CANAL 300 DA CLARO NET 


Fiel /radiogrenal [FR radiogrenaloficial (Drdgrenal a rdgrenal 


Porto Alegre . Sexta, 27 de Janeiro de 2023 


OSUL | 66 


“Esperávamos dificuldade nos dois 
primeiros jogos”, diz Mano Menezes sobre 
mais um empate do Inter no Gauchão. 


Inter continua sem vencer 
O no Gauchão. Desta vez, 
o Colorado empatou em 1a 1 
com o Avenida, no estádio Eu- 
caliptos. Mano Menezes acre- 
dita que o time não jogou bem 
no primeiro tempo, mas evo- 
luiu na segunda etapa após 
cobrança no vestiário. 

O técnico ainda falou que 
já estava esperando dificul- 
dade nos primeiros jogos do 
Estadual. Mano ainda falou 
que alertou os seus jogadores 
por causa do gramado e sobre 
a maneira como o Avenida iria 
enfrentar o time dele. 

“A equipe fez um jogo ra- 
zoável. Demorou a entender 
como seria jogado aqui. Abor- 
damos muito este assunto. É 
um jogo que estabelece uma 
disputa. O Avenida saiu jo- 
gando com a bola direta. To- 
mamos o gol. Talvez na jo- 
gada que mais nos prepa- 
ramos, mas levamos”, disse 


Ricardo Duarte/S.C. Internacional 


mas evoluiu na segunda etapa. 


Mano. 

Mano entende que com 
dois empates nas duas primei- 
ras partidas, o início da tem- 
porada fica complicado, mas 
com o passar dos jogos, ele 
acredita na evolução. 

“A equipe se ajustou. O pri- 
meiro tempo foi abaixo, mas 
melhorou no segundo. Se 


Mano Menezes acredita que o time não jogou bem no primeiro tempo, 


melhorou com os jogadores 
que não iniciaram o jogo an- 
terior, o problema não é esse. 
Foi ritmo, competição. Espe- 
rávamos dificuldade nos dois 
primeiros jogos. O de casa 
foi mais difícil. Melhoramos 
a movimentação na segunda 
parte”, disse o treinador. 

O Colorado retornou aos 


trabalhos na tarde desta 
quinta-feira (26), no CT Par- 
que Gigante, e deu início na 
preparação para enfrentar o 
São Luiz de Ijuí, em mais 
uma rodada do Campeonato 
Gaúcho. 

O grupo de jogadores se 
reapresentou no CT após a vi- 
agem de Santa Cruz do Sul. 
Quem atuou no jogo diante do 
Avenida realizou exercícios fí- 
sicos e regenerativos na aca- 
demia, enquanto o restante do 
elenco foi ao gramado para fa- 
zer trabalhos com bola. 

O próximo treinamento da 
equipe está marcado para 
esta sexta-feira (27), dando 
sequência na preparação para 
enfrentar o São Luiz. A partida 
acontece neste sábado (28), 
às 16h30min, no Gigante, pela 
terceira rodada do Gauchão. 


De olho no São José, elenco 
gremista retoma os treinamentos. 


técnico do Grêmio, Re- 
O nato Portaluppi, coman- 
dou mais uma atividade no 
CT Luiz Carvalho durante a 
tarde dessa quinta-feira (26). 
O grupo voltou aos treinamen- 
tos após a vitória na última 
quarta (25) por 1 a O sobre 
o Brasil de Pelotas, na Arena. 
Com mais um resultado po- 
sitivo na temporada, o Trico- 
lor mantém 100% de aprovei- 
tamento em 2023 e a liderança 
no Gauchão. 

Após o aquecimento no 
gramado do CT, os profissio- 
nais que não atuaram na totali- 
dade do último jogo, formaram 
duas equipes para um treino 
tático comandando pelo trei- 
nador gremista. Atletas das 
categorias de base do Grêmio 
também participaram da movi- 
mentação. 

Os jogadores que inicia- 


ram o confronto contra o Bra- 
sil de Pelotas participaram de 
ações na academia e também 
no gramado, em movimenta- 
ção regenerativa comandada 
pela comissão técnica. 

Nesta sexta (27), O Tricolor 
volta aos treinamentos em ati- 
vidade aberta durante a tarde 
no gramado do CT Luiz Carva- 


lho. 
EFIPAN 


O Grêmio confirmou a me- 
lhor campanha na primeira 
fase do EFIPAN, no Alegrete, 
com nova vitória. Na noite 
de quarta, o Tricolor derro- 
tou o Olímpia-PAR pelo placar 
de 1 a O, atuando no Estádio 
Municipal Farroupilha. O gol 
do triunfo gremista foi anotado 
por Gabriel Mec. 

Aos seis minutos da etapa 
complementar, Tiago deu 
o lançamento do meio do 


Lucas Uebel/Grêmio FBPA 


no Gauchão. 


campo para a extrema es- 
querda. Gabriel Mec ganhou 
do marcador na velocidade 
para sair de frente para o 
arqueiro. Com qualidade, só 
deu um toque por baixo, para 
mandar para o gol. 

A vitória confirmou a lide- 


tém 100% de aproveitamento na temporada e a liderança 


gd 


rança gremista com quatro vi- 
tórias e um empate, em cinco 
jogos. Agora vai encarar o 
clássico Grenal pelas quartas 
de final, nesta sexta-feira, a 
partir das 22h. 
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Como é o dia a dia de Daniel Alves, acusado 
de estupro, na prisão em Barcelona. 


Marco Galvão/CBF 
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reso desde a sexta- 

feira da semana 
passada, Daniel Alves 
está bastante nervoso 
com a situação, está 
pensando em testemu- 
nhar novamente. Pelo 
menos é o que indica 
o canal de televisão 
espanhol ”Telecinco”. A 
emissora também conta 
como é o dia a dia do ex- 
lateral direito do Pumas 
na prisão Brians Il, local 
para onde foi transferido 
na última segunda-feira. 

De acordo com o 
repórter espanhol Kike 
Calleja, Daniel Alves se 
levanta às 7h40 e tem 
que estar pronto às 8 ho- 
ras da manhã, quando 
é feita a primeira con- 
tagem do dia. Depois 
disso, ele desce para o 
café da manhã e, ao fim, 
vai para o pátio. 

O almoço é às 13h e 
ele logo retorna a cela, 
onde fica até às 17h. 
A partir desde horário, 
Daniel Alves pode voltar 
para o pátio. Às 19h é 


Ra . 


ati. LA a -a 
Daniel Alves está bastante nervoso e pensando em testemunhar novamente. 


servido o jantar e o bra- 
sileiro precisa estar na 
cela às 21h. Duas horas 
mais tarde, as luzes do 
presídio são apagadas. 

O repórter conta que 
o lateral conversa nor- 
malmente com os ou- 
tros presos e também 
joga ludo para passar o 
tempo. O brasileiro es- 
tava no Brians 1, onde 
passou três noites, e 
tinha capacidade para 
abrigar 200 presos e 
agora está no Brians 2, 
que é uma unidade mais 
moderna e mais ampla, 
onde estão 80 presos, 
com celas e chuveiros 
individuais. 

A decisão de 
transferi-lo foi tomada 
para melhorar sua se- 
gurança e a convivên- 
cia com outros presos, 
por se tratar de alguém 
famoso. O presídio 
de Brians 2 tem celas 
menores e até individu- 
ais e costuma abrigar 
condenados “famosos”. 

O Centro Penitenciá- 


rio Brians 2 é composto 
por 14 módulos residen- 
ciais de vida cotidiana e 
cada um possui 3 an- 
dares e 72 celas; tam- 
bém possui mais dois 
módulos para determi- 
nados serviços e perfis. 


Autógrafos 


Segundo relatos de 
um homem que saiu 
do Brians 2, local onde 
o brasileiro está preso, 
o ex-jogador do Pu- 
mas estaria distribuindo 
autógrafos aos deten- 
tos no local. O ex- 
presidiário, inclusive, 
mostrou uma camisa 
do Barça assinada pelo 
próprio lateral. 

Bastante castigada, 
a camisa está com 
uma dedicatória afe- 
tuosa. “Abraço com 
amor”, escreveu Daniel 
Alves, acompanhado de 
um emoji com carinha 
sorridente. Segundo 
reportagem do canal 
de televisão espanhol 
“Telecinco”, o homem 
garantiu que não tinha 


coincidido com Alves no 
mesmo módulo prisio- 
nal mas que não foi di- 
fícil fazê-lo autografar o 
uniforme do Barcelona. 

O ex-presidiário, que 
foi solto após 14 anos, 


também contou que 
ninguém chama Daniel 
Alves de “estuprador” 
na prisão. O ex-lateral 
do Barcelona foi acu- 
sado de agressão se- 
xual contra uma mulher 
de 23 anos, no dia 30 de 
dezembro de 2022, em 
um banheiro da boate 
Sutton, na capital da 
Catalunha. Embora te- 
nha pedido o autógrafo 
ao atleta, o homem 
mostrou-se cético sobre 
a acusação. 

"Aquele cara tem 
muitos milhões, pode 
ir com quem quiser. 
Embora também possa 
perder a cabeça.”, disse 
o ex-presidiário ao canal 
Telecinco. As informa- 
ções são do jornal O 
Globo. 
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Mulher de Daniel Alves, preso por estupro, 
apaga fotos com o jogador no Instagram. 


modelo e empresá- 
A ria espanhola Jo- 
ana Sanz, mulher de 
Daniel Alves, apagou 
todas as fotos mais re- 
centes que tinha com 
o marido em sua conta 
no Instagram. Em sua 
página, é possível ver 
apenas fotos de cam- 
panhas publicitárias e 
com familiares e ami- 
gos. São poucos os re- 
gistros de imagens de 
Daniel. Em uma das fo- 
tos, o jogador está com 
um cachorro no colo. 

Joana Sanz também 
foi às redes sociais para 
desmentir o jornal El 
Confidencial, que havia 
indicado que uma de 
suas publicações havia 
sido em apoio ao jo- 
gador. Ele está preso 
desde a sexta-feira 
da semana passada, 
acusado de agressão 
sexual, após prestar 
depoimento em Barce- 
lona. 

Por meio de seu Ins- 
tagram, Joana fez um 
story com a frase “Cora- 
ção, aguente tanta dor, 
por favor”. Ao repro- 
duzir a publicação, o 
jornal indicou que seria 
uma mensagem para 
Daniel Alves. A mo- 
delo fez nova postagem 
na terça-feira, desmen- 
tindo a história. 

Ela publicou um print 
da matéria, na qual 
é citada defendendo 
Daniel Alves. “Mentira. 
Não deturpem ou inter- 


Reprodução/Instagram 
m 


pretem mal o que digo”, que ainda não tem uma ram violência sexual. 


escreveu Joana. ““Co- 
ração, aguente tanta 
dor é de mim para 
mim mesma”, reforçou 
a modelo. Na segunda- 
feira, ela já havia pos- 
tado um vídeo no qual 
agradecia às mensa- 
gens de apoio neste 
momento difícil. 

Além da prisão de 
Daniel Alves, Joana lida 
com a morte de sua 
mãe, Maria del Car- 
men. As supostas men- 
sagens em apoio ao jo- 
gador foram publicadas 
na última semana, an- 
tes de sua prisão. 

Preso preventiva- 
mente desde a última 
sexta-feira, Daniel Alves 
é acusado de agressão 
sexual, que teria sido 
cometida no dia 30 de 
dezembro, em uma bo- 
ate em Barcelona. Na 
segunda-feira, o lateral- 
direito foi transferido de 
prisão na cidade. Ele 
permanecerá em reclu- 
são até seu julgamento, 


data definida. 
Coquetel 
antiviral 

Em outra frente, Es- 
ter García López, advo- 
gada da mulher de 23 
anos que acusa Daniel 
Alves de estupro, afir- 
mou nesta quarta-feira 
que a vítima está to- 
mando um coquetel an- 
tiviral para evitar conta- 
minação por infecções 
sexualmente transmis- 
síveis. Ela aponta que 
sua cliente foi agredida 
sexualmente pelo joga- 
dor sem uso de preser- 
vativo. 

Em entrevista ao por- 
tal de notícias Uol, a ad- 
vogada da vítima con- 
tou que sua cliente está 
muito abalada com a 
situação e faz uso de 
ansiolíticos para conse- 
guir dormir. Ela está 
recebendo assistência 
psicológica por meio de 
uma entidade pública 
cuja finalidade é aco- 
lher pessoas que sofre- 


Ester Garcia López 
ainda afirma que sua cli- 
ente não ingeriu bebi- 
das alcoólicas na noite 
em que foi vítima da 
agressão sexual. Esse 
fato fez com que a 
mulher não esquecesse 
detalhes do ocorrido. 

A advogada entende 
que a forma como fo- 
ram conduzidas as in- 
vestigações prelimina- 
res e a consequente pri- 
são preventiva de Da- 
niel Alves podem ser 
determinantes para mu- 
dar a forma como ca- 
sos de violência sexual 
são tratados no poder 
judiciário, independen- 
temente do julgamento 
final. As informações 
são do portal de notí- 
cias G1 e do jornal O 
Estado de S. Paulo. 
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Daniel Alves perde chance de morar em 
residência de luxo oferecida pelo Pumas. 


iante da prisão œ 


de Daniel Alves 
por agressão se- 
xual na Espanha, o 
jogador de futebol 
perdeu a oportuni- 
dade de morar numa 
luxuosa residência 


na Cidade do Mé- | 


xico oferecida pelo 
Pumas, que rescin- 
diu o contrato na 
sexta-feira da se- 
mana passada. O 
lateral-direito, que já 
passou pelos clubes 
espanhóis Sevilla e 
Barcelona, e pelos 
brasileiros Bahia e 
São Paulo, atuaria 
pelo time mexicano 
até junho de 2023. 

Segundo o portal 
Somos Pumas, Dani 
Alves teve opção de 
escolher a localidade 
de sua nova casa 
entre duas áreas re- 
quintadas da capi- 
tal mexicana, sendo 
uma delas um com- 
plexo residencial de 
luxo em Santa Fé, 
e a outra nos Jardi- 
nes en la Montaña 
em Tlalpan. O va- 
lor de cada uma de- 
las fica entre 22 mi- 
lhões de pesos mexi- 
canos (R$ 6 milhões) 
e 34 milhões de pe- 
sos mexicanos (R$ 9 
milhões). 


O site El Futbo- 


as Figueiredo/CBF 


O lateral-direito atuaria pelo time mexicano até junho de 2023. 


lero informou que an- 
tes mesmo do joga- 
dor assinar o con- 
trato com o Pumas, 
o clube já tinha à 
disposição uma re- 
sidência pronta para 
ele. 

Antes de ir para 
o México, Alves jo- 
gava pelo Barcelona, 
onde vivia no muni- 
cípio de Espugles, 
numa área perto da 
antiga mansão de 
Shakira e Gerard 
Piqué. O lateral- 
direito atuou pelo 
time catalão em duas 
ocasiões: entre 2008 
e 2016, e entre 2021 


e 2022. 
De acordo com o 
jornal espanhol El 


Confidencial, a casa 
do jogador era rode- 
ada por um jardim 
e bastante acessí- 
vel. Embora hou- 
vesse espaço para 


estacionar na pro- 
priedade, Alves cos- 
tumava parar seu 
antigo Audi laranja 
na frente da porta. 
Com sua saída do 
clube, ele devolveu 
o carro, pois era um 
veículo emprestado 
pelo Barcelona. 


No Brasil, Dani 
Alves morou numa 
mansão em São 


Paulo, onde atuou 
pelo time homônimo 
entre 2019 e 2021. 
Segundo o por- 
tal AD Magazine, o 
imóvel possui dois 
pisos desnivelados, 
uma fachada branca 
e janelas do chão 
ao teto com moldu- 
ras pretas em cada 
parte voltada para a 
rua, permitindo que 
o interior seja visto 
de fora. Ainda de 
acordo com o site, 
a mansão possui 


no piso inferior um 
jardim com chur- 
rasqueira e um es- 
critório com biblio- 
teca. Enquanto no 
primeiro andar ficam 
uma sala com lareira 
e um ambiente de 
conceito aberto com 
cozinha e sala de 
jantar, no segundo 
há dois quartos e 
uma sala de TV. 

Na parte de trás do 
andar mais baixo, há 
outro grande jardim 
com espreguiçadei- 
ras cobertas diante 
de uma pequena pis- 
cina em forma de 
L. No outro extremo 
do pátio, encontra- 
se uma grande zona 
social com bar, sala 
de jantar e uma pe- 
quena cozinha. As 
informações são do 
jornal Extra. 
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Caso Daniel Alves: saiba como funciona 
a PEP, remédio que a vítima do jogador 
toma para evitar a infecção pelo HIV. 


lém de tomar ansiolíti- 

cos para dormir e con- 
tar com a ajuda de uma 
assistência psicológica por 
meio de uma entidade pú- 
blica cuja finalidade é aco- 
lher pessoas que sofreram 
violência sexual, a mulher 
de 23 anos que acusa Da- 
niel Alves de estupro, está 
tomando um coquetel antivi- 
ral para evitar contaminação 
por infecções sexualmente 
transmissíveis. Segundo a 
advogada da vítima, Ester 
García López, o jogador não 
teria usado preservativos. 


O que é a PEP? 


Após casos de violência 
sexual ou sexo sem pre- 
servativos, uma das prin- 
cipais medidas de preven- 
ção de urgência é a cha- 
mada PEP (profilaxia pós- 
exposição), medicamentos 
prescritos para reduzir o 
risco de adquirir HIV. 

Elas normalmente são 
recomendadas para vítimas 
de violência sexual, pessoas 
que tiveram relações sexu- 
ais sem preservativo, ou que 
a camisinha tenha estou- 
rado com alguém que pos- 
sui o vírus do HIV ou que 
não sabe se é portador e 
indivíduos que possam ter 
entrado em contato com o 
vírus recentemente, através 
da exposição ocupacional, 
como no caso de profissio- 
nais de saúde. 

O esquema da PEP 
envolve dois comprimi- 
dos. Um deles contém 
os medicamentos tenofovir 
e lamivudina, enquanto o 
outro comprimido contém o 
medicamento dolutegravir. 
Todos são chamados de 
antirretrovirais, pois são 
usados para tratar infecções 
por retrovírus, grupo de 
vírus do qual o HIV faz parte. 


Principais 
recomendações 


Os medicamentos antir- 
retrovirais agem inibindo a 
multiplicação do HIV (que é 
retrovírus causador da sín- 
drome da imunodeficiência 
adquirida — AIDS) no orga- 
nismo, evitando que o vírus 
alcance e enfraqueça o sis- 
tema imunológico daquela 
pessoa infectada. 

É importante que o “co- 
quetel”, apelido para o retro- 
viral, seja iniciado, de prefe- 
rência, entre as duas primei- 
ras horas após a exposição 
e no máximo 72 horas após 
o ato. Este é o tempo que 
o vírus pode levar para ultra- 
passar a superfície dos ge- 
nitais, vencer as defesas na- 
turais do corpo e infectar a 
pessoa. Quanto mais rápido 
a profilaxia for administrada, 
melhor será o resultado. 

O primeiro passo é bus- 
car atendimento em um cen- 
tro médico especializado. 
A PEP por exemplo, está 
disponível gratuitamente 
pelo SUS (sistema Único de 
Saúde), entretanto, elas só 
podem ser obtidas com a 
prescrição de um profissio- 
nal de saúde licenciado para 
realizá-la. 

Antes, é preciso fazer um 
teste para HIV para avaliar 
se a pessoa que sofreu a ex- 
posição já estava infectada 
ou não. Caso o teste tenha 
um resultado positivo para 
o vírus, será iniciado o tra- 
tamento e não a profilaxia. 
Caso o resultado do teste 
seja negativo para o HIV, a 
PEP deverá ser utilizada por 
28 dias ininterruptos. 

Após este período um 
novo teste deverá ser reali- 
zado para avaliar se o remé- 
dio funcionou. O Ministério 
da saúde ainda recomenda 
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tivos. 


que toda pessoa com expo- 
sição sexual de risco ao HIV 
também faça testes para de- 
tectar hepatites A, B e C. 


PEP e PrEP 


Além da PEP existe tam- 
bém a PrEP Ambos são pro- 
filaxias, usados como trata- 
mento da HIV. Entretanto, 
enquanto a PEP é o uso 
de medicamentos antirre- 
trovirais, após um possível 
contato com o HIV, a PrEP 
(profilaxia Pré-Exposição) é 
o uso dos medicamentos 
antirretrovirais antes da ex- 
posição ao HIV. 

São recomendados para 
as populações chaves que 
estão sob o maior risco de 
serem diagnosticados com 
a doença. Segundo o Mi- 
nistério da saúde, são eles: 
pessoas que não se iden- 
tificam com o gênero de 
nascimento (trans); homens 
que fazem sexo com ho- 
mens; profissionais do sexo; 
pessoas que têm parceiros 
positivos para HIV; pessoas 
que têm relações sexuais 
frequentemente sem preser- 
vativos; pessoas que têm 
ou tiveram infecções sexual- 
mente transmissíveis e pes- 
soas que fizeram uso de 


Segundo a advogada da vítima, o jogador não teria usado preserva- 


PEP 

Quem faz parte de pelo 
menos um dos grupos 
acima e tem mais de 15 anos 
de idade pode obter PrEP 
no SUS gratuitamente após 
a prescrição de um médico. 
Quem faz o uso da PrEP 
deve tomar um comprimido 
por dia. 

Outra diferença entre 
elas é que em casos de 
emergência e urgência, 
a PEP deve ser adminis- 
trada, pois é a profilaxia de 
emergência e indicada para 
todos os casos. 

Os especialistas ainda 
alertam que mesmo os indi- 
víduos que estejam em tra- 
tamento não devem parar 
de usar preservativos, pois 
nenhuma das duas substitui 
a camisinha. Visto que elas 
não protegem de outras Do- 
enças Sexualmente Trans- 
missíveis (DST's) como a 
gonorreia e sífilis. As in- 
formações são do jornal O 
Globo. 
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Ex-jogador Carlos Alberto tem 
mansão penhorada para bancar 
dívida com o governo federal. 


ex-jogador e 

hoje comenta- 
rista Carlos Alberto, 
que atuou por Bota- 
fogo, Fluminense e 
Vasco, corre o risco 
de ter penhorada, 
por ordem da Justiça 
Federal, uma mansão 
na Barra da Tijuca no 
Rio de Janeiro, se- 
gundo informações 
do colunista Ancelmo 
Gois, do jornal O 
Globo. 

O imóvel fica den- 
tro do condomínio 
Quintas do Rio, pró- 
ximo ao Bosque da 
Barra. De início, 
há o bloqueio do 
bem, que pode ser- 
vir para encerrar (to- 
tal ou parcialmente) 
uma dívida de R$ 
2.623.016,03 com a 
União. Carlos Alberto 
tem 30 dias, a partir 
da citação, para apre- 
sentar defesa. 

Em 2022, a 
Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional 
iniciou a cobrança de 
pendências do joga- 
dor junto a Receita 
Federal. O imóvel 
a ser penhorado foi 
comprado por Carlos 
Alberto em 2009. 

A dívida diz res- 
peito ao não reco- 


Reprodução 


Hoje comentarista, Carlos Alberto atuou por Botafogo, Fluminense e Vasco. 


lhnimento de valores 
sobre o Imposto de 
Renda (IR) em di- 
versos anos, assim 
como multas aplica- 
das. O caso está 
na 62 Vara Federal do 
Rio. 

De acordo com a 
Justiça Federal do 
Rio de Janeiro, a 
penhora foi determi- 
nada pela 64 Vara 
Federal de Execu- 
ção Fiscal, mas o 
mandado segue com 
Oficial de Justiça 
para cumprimento, 
ou seja, a penhora 
ainda não foi cum- 
prida. 

Localização 

privilegiada 

Luxuoso, com lo- 
calização privilegiada 
e uma extensa lista 
de opções de lazer à 
disposição dos mo- 


radores. Assim é o 
condomínio Quintas 
do Rio, na Barra da 
Tijuca, Zona Oeste 
do Rio, onde fica a 
mansão  penhorada 
do ex-jogador Carlos 
Alberto. 

O condomínio fica 
entre a Lagoa de Ja- 
carepaguá, o Bos- 
que da Barra e o 
Aeroporto de Jaca- 
repaguá. É perto de 
shoppings conheci- 
dos. Hoje é possível 
encontrar casas à 
venda no local por 
preços que variam 
entre R$ 5 milhões e 
R$ 14 milhões. 

Quem mora no 
Quintas do Rio conta 
com uma área de 
lazer que tem um 
clube privativo com 
piscina indoor aque- 
cida, campo de fu- 


tebol, churrasqueira, 
hidromassagem, pis- 
cina externa para 
adultos e crianças, 
playgroung, quadra 
de tênis, quadra po- 
liesportiva, cantina, 
salão de festa e salão 
de jogos. Há uma 
praça que conta com 
brinquedos. 

O condomínio é ar- 
borizado e conta com 
gramado nas ruas. 
As casas impressio- 
nam por seu tama- 
nho. Ainda há terre- 
nos vazios no local. 

Hoje comentarista, 
Carlos Alberto atuou 
por Botafogo, Flumi- 
nense e Vasco. As 
informações são dos 
jornais O Globo e Ex- 
tra e da CNN. 
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Espanha: alvo de racistas, Vini Jr. é 
ameaçado com boneco enforcado. 


O Viní- 
cius Júnior, ata- 
cante do Real Ma- 


drid voltou a ser alvo 
de ataques racistas 
na Espanha. Nesta 
quinta-feira (26), dia 
do clássico contra o 
Atlético de Madrid, 
pelas quartas de final 
da Copa do Rei, um 
boneco preto com 
a camisa 20 - nú- 
mero do uniforme do 
jogador — apareceu 
pendurado pelo pes- 
coço em uma ponte 
da capital espanhola, 
junto a uma faixa com 
a frase “Madrid odeia 
o Real” estendida na 
mureta de proteção. 
As imagens do ato ra- 
cista se espalharam 
nas redes sociais. 

O ato racista foi 
condenado pelo Atlé- 
tico de Madrid, cujos 
torcedores são apon- 
tados como suspei- 
tos da ação. 

“Fatos assim são 
absolutamente re- 
pugnantes e inadmis- 
síveis e constrangem 
a sociedade. A nossa 
condenação de qual- 
quer ato que atente 
contra a dignidade de 
pessoas ou institui- 
ções é contundente e 
categórica”, diz parte 
da nota oficial no site 
do clube. 


Reprodução/Twitter 


Vinícius Júnior entrou em campo nesta quinta, marcou um gol e celebrou dançando, ao lado de seus 


companheiros do Real Madrid. 

Em apoio ao bra- 
sileiro, o Real Madrid 
classificou o episódio 
como “ato desprezí- 
vel” e defendeu pu- 
nição aos autores do 
ataque. 

“O Real Madrid 
está confiante de que 
expurguem todas as 
responsabilidades 
daqueles que partici- 
param de um ato tão 
desprezível”, afirmou 
o Real em comuni- 
cado no Twitter. 

O presidente da 
LaLiga, organizadora 
do Campeonato Es- 
panhol, também se 
manifestou no Twitter 
e se referiu aos au- 
tores da ação como 
“criminosos”, em re- 
postagem do comu- 
nicado de repúdio da 
entidade. 

“Uma mensagem 
para aqueles que se 
refugiam à noite para 


cometer crimes de 
ódio, vamos localizá- 
los, vamos obter con- 
denações, para que 
acabem na cadeia, 
que é onde deveriam 
estar. Basta já!”. 

A entidade organi- 
zadora da Copa do 
Rei, a Real Federação 
Espanhola de Fute- 
bol (RFEF), apoiou 
o jogador brasileiro 
“diretamente amea- 
çado pelos radicais 
de forma deplorável”. 
Em nota oficial, a 
RFEF afirmou: “Esse 
tipo de manifestação, 
carregada de ódio, 
só incentiva a violên- 
cia e não tem lugar 
em nosso esporte”. 

Vitória 

O Real recebeu o 
Atlético de Madrid às 
17h (horário de Bra- 
sília) no Estádio Es- 
tádio Santiago Berna- 


béu, em Madri. Vi- 
nícius Júnior entrou 
em campo, marcou 
um gol e celebrou 
dançando, ao lado 
de seus companhei- 
ros do Real Madrid, 
uma vitória por 3 a 1 
sobre os rivais madri- 
lenhos. O resultado 
garantiu a classifica- 
ção do time de Carlo 
Ancelotti para as se- 
mifinais da Copa do 
Rei. Morata abriu o 
placar para os col- 
choneros e Rodrygo 
empatou para os me- 
rengues, o que le- 
vou a decisão para 
a prorrogação, encer- 
rada com triunfo gra- 
ças a gols marcados 
por Benzema e Vini 
Jr. As informações 
são da Agência Brasil 
e do jornal O Estado 
de S. Paulo. 
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Síndrome sensorial: entenda 
condição que afeta filho de Giovanna 
Ewbank e Bruno Gagliasso. 


iovanna Ewbank, 

apresentadora do 
podcast "Quem Pode, 
Pod” revelou no episódio 
da última terça-feira que 
seu filho Bless, de 8 anos, 
foi diagnosticado com uma 
síndrome sensorial, que 
acomete seus sentidos 
básicos, como audição, 
olfato e tato. Ao lado 
de Fernanda Paes Leme, 
a apresentadora contou 
ao entrevistado Manoel 
Soares que se sentiu cul- 
pada por repreendê-lo 
quando ele se queixava 
de algumas coisas, como 
do cheiro de cebola na 
cozinha ou de pisar na 
grama. 

"Diversas vezes ele pas- 
sava, por exemplo, pela 
cozinha, e falava: "Ai, que 
cheiro forte!”. E eu falava: 
"Bless, para com isso. E 
frescura, filho! É o cheiro 
da cebola”. Quando ele 
pisava na grama e falava: 
'Me tira daqui”. E eu fa- 
lava: "Filho, para de fres- 
cura, é só grama’. Que- 
ria muito colo, não gostava 
de ir para o meio do mato 
— onde a gente vai muito 
— porque o barulho das 
moscas incomodava ele”, 
contou a atriz. "Quando 
eu tive o diagnóstico, foi 
uma culpa absurda”, com- 
pletou. 

A atriz contou que, du- 
rante a pandemia, notou o 
filho “muito aéreo” e achou 
que ele poderia ter algum 
grau de autismo. Ela en- 
tão procurou especialistas 
até que uma médica em 
São Paulo o diagnosticou 
com uma síndrome senso- 
rial. “Ele ouve mais do 
que nós todos, ele sente 
mais tato que nós todos, 


sente mais cheiro que to- 
dos”, detalhou. 

Além de Bless, Gio- 
vanna e o marido, Bruno 
Gagliasso, também são 
pais de Titi, de 9 anos e 
Zyan, de 2 anos. 


Transtorno de 
processamento 
sensorial 

O transtorno do proces- 
samento sensorial (TPS) 
é caracterizado por altera- 
ções nos aspectos senso- 
riais, como audição, tato, 
paladar, visão ou olfato, 
devido a uma dificuldade 
do cérebro em proces- 
sar estímulos do ambiente. 
Ele aparece durante o de- 
senvolvimento infantil, mas 
é mais comum ser diag- 
nosticado quando a cri- 
ança já está na escola. 

O distúrbio pode afe- 
tar um sentido, como au- 
dição, tato ou paladar, ou 
vários. Como muitas doen- 
ças, os sintomas do trans- 
torno do processamento 
sensorial existem em um 
espectro. As pessoas com 
a condição podem ser su- 
per ou sub-responsivas às 
coisas com os estímulos 
sensoriais. 

De acordo com uma 
revisão científica feita pe- 
las faculdades de Medi- 
cina e de Educação Física 
da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), 
o transtorno atinge entre 
5% e 16% da população 
em geral e pode ou não 
estar associada a alguma 
patologia já diagnosticada. 
Embora sua existência não 
relacionada a uma patolo- 
gia já seja documentada, o 
TPS ainda não é conside- 
rado um distúrbio psiquiá- 
trico. 
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Reprodução/Instagram 


i Ji 
Foto de família do casal de atores Giovanna Ewbank e Bruno Gagli- 


asso com seus filhos, Zyan, Bless e Titi. 


Sintomas 

Os principais sinais da 
hipersensibilidade são: 
incômodo com sons co- 
muns; Agitação e necessi- 
dade de estar sempre em 
movimento; Baixo limiar de 
dor; Parecer desajeitado; 
Cobrir os olhos ou ouvidos 
com frequência; Resistir 
a abraços ou toques re- 
pentinos; Dificuldade em 
controlar suas emoções; 
Dificuldade em focar a 
atenção; Problemas de 
comportamento;  Dificul- 
dade de processar e ex- 
pressar sensações de frio, 
calor, fome, cansaço, etc; 
Seletividade ou dificuldade 
alimentar; Intolerância a 
roupas, tecidos ou textu- 
ras; lrritação ou impulsivi- 
dade, além de frustrar-se 
facilmente; Sensibilidade à 
luz. 

Por outro lado, tam- 
bém há crianças com sub- 
responsividade a estímu- 
los. Nesse caso, os si- 
nais incluem: Alto limiar 
de dor; Esbarrar em pare- 
des; Tocar coisas o tempo 
todo; Colocar coisas na 
boca que não são de co- 


mer, como pedras; Dar 
“abraços de urso”; Bater 
em outras pessoas ou coi- 
sas; Não ter noção do es- 
paço pessoal. 


Diagnóstico e 
tratamento 


A condição pode estar 
associada com diagnós- 
ticos específicos, como 
a síndrome de Down e 
o autismo, ou aparecer 
sozinha. O diagnóstico 
do transtorno de proces- 
samento sensorial em si 
exige testes específicos, 
conduzidos por profissi- 
onais especializados, e 
é mais comum ocorrer 
quando a criança está 
em idade pré-escolar ou 
escolar. 

O tratamento mais indi- 
cado é a terapia ocupacio- 
nal, que faz uso da abor- 
dagem de integração sen- 
sorial para ajudar a criança 
a organizar as sensações. 
A intervenção é de médio 
ou longo prazo, quando 
está associada a outros di- 
agnósticos, e é fundamen- 
tal para o desenvolvimento 
saudável da criança. 
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A s pessoas mais 
velhas que estão 


socialmente isoladas 
enfrentam um risco 
28% maior de desen- 
volver demência do 
que as que não es- 
tão, segundo estudo 
da Johns Hopkins 
(EUA) publicado no 
Journal of the Ame- 
rican Geriatrics So- 
ciety. O isolamento 
social é geralmente 
definido como ter 
poucas relações so- 
ciais e poucas pes- 
soas com quem inte- 
ragir regularmente. 
O trabalho envol- 
veu 5.022 residentes 
nos Estados Unidos 
com 65 anos ou mais 
(a idade média dos 
participantes era de 
76 anos) que não 
tinham demência no 
início do estudo e 
não viviam em uma 
casa de repouso 
ou outra instituição. 
Cerca de 23% foram 
considerados social- 
mente isolados, mas 
a maioria dos partici- 
pantes (77%) não. 
Durante um pe- 
ríodo de nove anos, 
todos os participan- 
tes foram rastreados 
e periodicamente 
submetidos a testes 
cognitivos. Cerca de 
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Idosos socialmente isolados têm 28% 
mais chances de desenvolver demência. 


Reprodução 


26% daqueles que 
estavam socialmente 
isolados desenvolve- 
ram demência, em 
comparação a 20% 
daqueles que não 
estavam. 

O estudo não en- 
controu diferenças 
significativas por 
raça ou etnia. Tam- 
bém não se concen- 
trou em por que ou 
como o isolamento 
social aumentou a 
prevalência de de- 
mência. O isola- 
mento social prolon- 
gado tem sido asso- 
ciado a fatores de 
risco comprovados 
de saúde física e 
mental, incluindo hi- 
pertensão, doenças 
cardíacas, depres- 
são, atividade cog- 
nitiva reduzida e de- 
mência, de acordo 
com o Instituto Na- 


Novo estudo aponta que solidão aumenta os riscos de demência entre pessoas mais velhas. 


cional do Envelheci- 
mento. 

Dez sintomas de 
demência: perda de 
memória; dificulda- 
des nas tarefas habi- 
tuais; problemas de 
linguagem; desori- 
entação no espaço 
e no tempo; afas- 
tamento do traba- 
lho e da vida social; 
discernimento fraco 
ou diminuído; difi- 
culdade com concei- 
tos abstratos; trocar 
o lugar das coisas; 
dificuldade em com- 
preender a informa- 
ção visual e relações 
espaciais; alterações 
de humor e persona- 
lidade;. 

Serviços de 

saúde 
disponíveis 


Além disso, as 
pessoas socialmente 
isoladas têm menos 


chances de aprovei- 
tar os serviços de 
saúde disponíveis 
para os americanos 
mais velhos, como o 
Eldercare Locator — 
um programa de ad- 
ministração do enve- 
lhecimento que co- 
necta idosos e suas 
famílias aos serviços 
disponíveis. 

Os Centros de 
Controle e Preven- 
ção de Doenças 
americanos (CDC) 
dizem que o isola- 
mento social afeta 
aproximadamente 
um quarto dos ame- 
ricanos com 65 anos 
ou mais. Cerca de 
6 milhões de ame- 
ricanos têm o tipo 
mais comum de de- 
mência, a doença 
de Alzheimer, de 
acordo com o órgão. 
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Viroses: saiba por que são mais 
comuns no verão e como evitar. 


Reprodução 


ocê já ficou doente 

e ouviu do médico: 
isso é uma virose? 
Nessa época do ano, 
receber esse diagnós- 
tico é mais comum do 
que a gente imagina. 
Por que é mais fácil 
pegar virose no verão? 
Confira dicas para pre- 
venir! 

Ficar menos em 
casa, visitar novos lu- 
gares e fazer refeições 
fora. Sair da rotina nas 
férias de verão renova 
as energias para o novo 
ano. Porém, com as 
altas temperaturas, os 
riscos de algumas do- 
enças também aumen- 
tam. 

Entre elas, a conhe- 
cida virose. O termo é 
comumente usado por 
médicos para nomear 
as gastroenterites vi- 
rais. Basicamente, os 
sinais mais comuns in- 
cluem vômito, diarreia, 
febre, dor abdominal, 
enjoo e mal-estar. 

Este ano, um surto 
de virose assustou a 
população de Santa 
Catarina. Só em Flo- 
rianópolis, segunda 
Secretaria Estadual de 
Saúde, de 1 a 20 de ja- 
neiro, foram registrados 
3.102 casos de diarreia. 
Quatro vezes mais que 
no mesmo período do 
ano passado. 

Mas por que é tão 
comum pegar uma vi- 
rose? Se você nunca 
teve, com certeza co- 
nhece alguém que já 


a t 
Você já ficou doente e ouviu do médico: isso é uma virose? 


sofreu com os sintomas 
de uma virose no verão. 
A transmissão acontece 
com facilidade porque 
este tipo de vírus é 
transmitido por gotícu- 
las da boca ou nariz ou 
contato com as fezes de 
pessoas com a doença. 
Ou seja, pelo contato 
oral-fecal. 

Basicamente, 
quando em contato 
com a boca, mãos, ob- 
jetos ou alimentos con- 
taminados são meios 
de transmissão da do- 
ença. Dessa forma, 
as medidas de higiene 
são as mais indicadas 
na hora de prevenir a 
condição. 

Então, recomenda- 
se lavar as mãos com 
água e sabão após ir 
ao banheiro e antes e 
depois de se alimentar. 
Além disso, frutas e le- 
gumes devem ser lava- 
dos com água corrente 
e deixados de molho 
em solução com água 
sanitária própria para 
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alimentos. 
Dá para prevenir 


Medidas como não 
deixar recipientes fora 
da geladeira por muito 
tempo e ficar atento ao 
prazo de validade dos 
alimentos já ajudam a 
prevenir. Além disso, 
mau cheiro ou mudan- 
ças de cor também po- 
dem indicar risco de ali- 
mentos em decomposi- 
ção. 

Porém, quando 
as refeições forem 
feitas fora de casa, 
recomenda-se que se- 
jam em lugares de con- 
fiança. Também existe 
uma vacina contra o ví- 
rus que causa a virose. 
Ela está disponível para 
as crianças, uma das 
faixas etárias mais pro- 
pensas a adquirir a 
doença. 


Diagnóstico e 
tratamento 
No caso das gas- 


troenterites virais, não 
há necessidade de fa- 


zer exame de sangue. 
Isso porque as informa- 
ções laboratoriais não 
influenciam na evolu- 
ção e tratamento da 
condição. Por isso, as 
recomendações de tra- 
tamento de virose são 
básicas. 

Não existem remé- 
dios específicos para os 
vírus que causam esse 
tipo de infecção. Então 
se recomenda repouso 
e restrição de alimentos 
gordurosos ou açucara- 
dos. Entretanto, a dica 
principal é manter-se hi- 
dratado (a) com água 
ou água de coco. 

Além disso, o mé- 
dico pode prescrever 
medicações para me- 
lhorar a febre, dor e 
episódios de vômito. 
Caso os sintomas da 
virose persistirem por 
mais três ou quatro 
dias, é indicado pro- 
curar novamente ajuda 
médica. 
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romance entre os parti- 
O cipantes do Big Brother 
Brasil Gabriel Tavares e 
Bruna Griphao tem gerado 
discussão nas redes sociais. 
Alguns internautas apontam 
que o comportamento do ra- 
paz, de 24 anos, com a atriz é 
abusivo. No domingo (22), o 
apresentador Tadeu Schmidt 
decidiu intervir e alertar os 
participantes do reality show 
sobre a agressividade que 
existe no namoro dos dois. 

Bruna e Gabriel come- 
çaram a se relacionar já na 
primeira festa desta edição 
do programa, que aconteceu 
há uma semana. Desde 
então, permanecem sempre 
juntos, mas vivem alguns 
atritos que, geralmente, são 
levados como brincadeira 
pelos dois. 

Segundo a psicanalista 
Natália Marques, especia- 
lista em relacionamentos 
amorosos, a agressividade 
é um dos sintomas de relaci- 
onamentos abusivos. 

Confira alguns sinais: 

1. Ofensas constantes - 
Uma das características mais 
comuns de um relaciona- 
mento abusivo, segundo Na- 
tália, são as ofensas. Elas 
podem acontecer de ma- 
neira agressiva ou em tom 
de brincadeira e têm o poder 
de, a longo prazo, minar a 
autoestima da pessoa ofen- 
dida, fazendo com que ela se 
sinta cada vez mais presa ao 
parceiro abusivo por acredi- 
tar que mais ninguém a acei- 
taria como ela é. 

A especialista garante 
que, mesmo como brin- 
cadeira, o comportamento 
gera danos psicológicos no 
parceiro que é ofendido, 
principalmente quando são 
mulheres, pois já costumam 
ter problemas de autoestima 
por conta do machismo 


presente na sociedade. 

2. Agressividade - Em 
uma relação abusiva, a 
agressividade pode se apre- 
sentar não só nas ofensas, 
mas também no contato 
físico e em atitudes, diz a psi- 
cóloga. O caráter agressivo 
do parceiro pode aparecer 
com socos na parede, gri- 
tos, chantagens ou no ato 
de bloquear e desbloquear 
constantemente o parceiro 
nas redes sociais. 

Em mais de um mo- 
mento, Gabriel segurou os 
braços de Bruna para que 
ela parasse de o interromper 
ou para forçá-la a fazer o 
que ele gostaria. Mesmo 
que às vezes o tom seja 
de brincadeira e que Bruna 
não se manifeste contra, 
essas atitudes podem ser 
encaradas como um sinal de 
alerta. 

3. Falta de diálogo cons- 
trutivo - Um dos pilares de 
um relacionamento saudável 
é o diálogo e, em contrapar- 
tida, a falta disso é um sinal 
de relação tóxica. A psica- 
nalista explica que é preciso 
que ambas as partes este- 
jam dispostas a falar e escu- 
tar um ao outro de forma pa- 
cífica. Segundo ela, o casal 
deve buscar resolver os pro- 
blemas e não apenas se de- 
fender ou acusar, querendo 
estar sempre certo. 

“Dentro de uma relação 
saudável, existem diálogos 
desconfortáveis, mas nunca 
brigas violentas. Então, é 
importante que a gente per- 
ceba essa diferença, entre o 
discutir a relação, a famosa 
DR, e uma briga violenta”, 
diz. “É preciso construir um 
diálogo em que cada um re- 
flete sobre as suas responsa- 
bilidades, sobre os seus er- 
ros e a partir daí conseguem 
ter uma mudança.” 
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Seis sinais de relação 
abusiva e como reagir. 


Sérgio Zalis/TV Globo 


No BBB, Tadeu Schmidt chamou ate ção sobre como Gabriel tratava 
Bruna. 


4. Perda da individuali- 
dade - Com o tempo, a pes- 
soa que é vítima dos abu- 
sos tende a perder a sua in- 
dividualidade e até mesmo 
a mudar a sua personali- 
dade, aponta Natália. Isso 
acontece principalmente por 
conta das constantes ofen- 
sas que recebe. 

“A pessoa pode ficar mais 
quieta, se afastar dos ami- 
gos e deixar de fazer coi- 
sas que ela antes gostava 
de fazer para se moldar de 
acordo com as expectativas 
do parceiro”, explica a psi- 
canalista. Ao mesmo tempo, 
por conta da baixa autoes- 
tima, da manipulação que 
sofre e da paixão, a pes- 
soa tende a supervalorizar o 
parceiro abusivo, assumindo 
que ele “sabe mais” e “é me- 
Ihor”. 

5. As pessoas em volta 
do casal se sentem descon- 
fortáveis - “É muito comum, 
quando a gente está em um 
relacionamento abusivo, que 
as pessoas em volta se in- 
comodem. Existem várias 
dinâmicas que causam esse 
incômodo. Muitas pessoas 
se lembram, por exemplo, de 
casais de amigos que brigam 


toda vez que eles saem, ge- 
rando desconforto em todo o 
grupo”, diz Natália. 

Em boa parte dos casos, 
as pessoas de dentro do re- 
lacionamento estão tão imer- 
sas e apaixonadas que não 
percebem os comportamen- 
tos nocivos, aponta a especi- 
alista. No entanto, quem vê 
de fora pode enxergar sinais 
de problema. 

6. Existe manipulação e 
uma das pessoas se sente 
sempre culpada por tudo - 
A manipulação é um sin- 
toma importante do relacio- 
namento abusivo, diz Natá- 
lia. “É comum que exista 
uma dinâmica em que a ví- 
tima se queixa de algo do 
parceiro e ele responde de 
forma a colocar a culpa na 
própria vítima”, afirma. 

A pessoa abusiva tende 
a justificar a sua agressivi- 
dade com as atitudes que 
julga irritantes do parceiro, 
por exemplo, sempre esqui- 
vando de suas responsabi- 
lidades. Isso faz com que, 
mais uma vez, o abusado se 
veja confuso e se sinta cul- 
pado pelo abuso que vem 
sofrendo. 
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Veja por que não se deve deixar 
o travesseiro tomando sol. 


Reprodução 


o 


A elevação de temperatura favorece aumento da proliferação de ácaros, além de fungos e bactérias. 


uita gente tem o 
costume de expor 
ao sol travesseiros, al- 
mofadas, colchões e 
cobertores para eliminar 
mofos e odores desagra- 
dáveis. De fato, o sol é 
um excelente agente que 
ajuda na sanitização su- 
perficial, ou seja, os raios 
ultravioletas eliminam 
os micro-organismos da 
superfície exposta. 
Entretanto, isso não 
é recomendado nem efi- 
caz, no caso dos traves- 
seiros, conforme explica 
a doutora Ana Caroline 
Dela Bianca, especialista 
da Associação Brasileira 
de Alergia e Imunologia. 
“No caso dos tra- 
vesseiros, OS ácaros e 
micro-organismos se lo- 
calizam internamente e 
não na superfície. Se o 
travesseiro for exposto 
ao sol, ocorre um aque- 
cimento no seu inte- 
rior, que normalmente 
é úmido, repleto de re- 
síduos de pele, e que 
serve de alimento para 


os ácaros”, comenta. 

A médica cita que a 
elevação de temperatura 
favorece aumento da 
proliferação de ácaros, 
além de fungos e bacté- 
rias. Por isso, o ideal é 
sempre arejar e ventilar 
o travesseiro, protegido 
por uma fronha, sempre 
com luz indireta. Ela 
conta que os raios ul- 
travioletas do sol conse- 
guem eliminar os micro- 
organismos das superfi- 
cies a eles exposta. 

Os ácaros domésti- 
cos são os responsá- 
veis por causar diver- 
sas doenças alérgicas 
como rinite, asma, con- 
juntivite alérgicas e der- 
matite atópica. Eles so- 
brevivem em colchões, 
tapetes, almofadas, so- 
fás, pelúcia e roupas 
de cama, de preferência 
em ambientes úmidos. 
Alimentam-se da desca- 
mação da pele humana 
e de animais e são capa- 
zes de se reproduzirem 
rapidamente quando en- 


contram condições favo- 
ráveis. 

“Após dois anos de 
uso, 10 a 25% do peso 
de um travesseiro pode 
ser formado por ácaros 
e células mortas da pele. 
Além disso, os excre- 
mentos dos ácaros e os 
ácaros mortos se disper- 
sam em poeira fina, O 
que pode ser facilmente 
inalado e causar aler- 
gias”, conta dra. Ana Ca- 
roline. 

Dicas para prevenir 
ácaros e as alergias 
causadas por eles 


1-Para os alérgicos 
aos ácaros, é necessário 
usar capas de proteção 
em travesseiros e col- 
chões, a fim de se evitar 
maior contaminação de 
ácaros, fungos e bacté- 
rias. As capas devem 
ser lavadas a cada 3-4 
semanas. 

2-Caso seja necessá- 
rio lavar o travesseiro, 
isso só deve ser feito se 
sua secagem completa 
for possível, de preferên- 


cia em lavanderias espe- 
cializadas que sigam es- 
tritamente as instruções 
de lavagem. As máqui- 
nas de uso doméstico 
podem não oferecer o 
desempenho necessário 
para sua completa seca- 
gem. 

3-0 ideal é realizar a 
troca do travesseiro a 
cada dois anos. 

4-Deixe o quarto sem- 
pre bem ventilado e ilu- 
minado. 

5-Resolver infiltrações 
ou outras causas de umi- 
dade no quarto é fun- 
damental para diminuir a 
proliferação de ácaros. 

6-Evite varrer e espa- 
nar os móveis durante 
a limpeza, dando prefe- 
rência ao uso de panos 
úmidos, evitando que os 
ácaros entrem em sus- 
pensão e se depositem 
sobre lençóis e fronhas 
limpos. 
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Geração Z - nascida entre 

a segunda metade dos 
anos 90 até o início da dé- 
cada de 2010 - é a mais só- 
bria de todos os tempos. Da- 
dos de um estudo internacio- 
nal do HBSC (grupo de estu- 
dos que analisa o comporta- 
mento de saúde em crianças 
em idade escolar), patroci- 
nado pela Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS), mos- 
tram que os jovens e ado- 
lescentes estão bebendo me- 
nos do que nunca. No ge- 
ral, apenas 8% bebem álcool 
toda semana, um terço dos 
que tinham a mesma idade 
em 2006. Além disso, 76% 
acreditam que tomar cinco ou 
seis drinques em um fim de 
semana pode causar “muitos 
problemas”. 

Eles ficam sóbrios por mo- 
tivos de saúde física e mental, 
e sem estigma: não é preciso 
ter sido viciado para querer fi- 
car sem beber. Um estudo re- 
alizado no Reino Unido cons- 
tatou que, entre os jovens de 
16a 25 anos, era considerado 
normal ser abstêmio: 26% 
não bebem álcool. Na ge- 
ração Baby Boomers, aque- 
les com idades entre 57 e 77 
anos hoje, apenas 15% pode- 
riam se qualificar da mesma 
maneira. 

Nos Estados Unidos, ou- 
tro estudo, de 2020, cons- 
tata que, entre os universitá- 
rios, os que não bebem álcool 
cresceram de 20% para 28% 
em uma década. E dos que 
experimentam álcool, 27% só 
consomem uma vez por mês, 
e 25% uma vez por semana. 

"De segunda a sexta, 
água com gás. Cerveja só 
no fim de semana”, diz Nuria 
B., de 21 anos. 

Neurocientistas brasilei- 
ros: Novo estudo revela 
como cegos conseguem 
'ver' sons e sensações com 
o cérebro É assim que ela 
organizou sua agenda so- 
cial. Uma demonstração 


de disciplina para reduzir o 
consumo de álcool. Alicia 
L., 26 anos, optou por uma 
estratégia minimalista: uma 
taça de vinho no jantar. 

"Eu prolongo com a con- 
versa e tomo cuidado para 
que o garçom não venha por 
trás para encher meu copo”, 
conta. 

Quando não quer beber, 
Sophie, 25 anos, pede água 
com gás em um copo grosso 
de cristal, tipo uísque. "Bem 
gelado e com uma rodela de 
limão. Os rituais são impor- 
tantes para o autoengano”, 
detalha. 

Os jovens da Geração Z 
foram os primeiros, mas não 
os únicos, a aceitar desafios 
ou participar de streams para 
evitar o hábito de beber. Uma 
grande variedade de tendên- 
cias desafios alcoholfree e 
exercícios ajudam-nos a es- 
tar mais atentos ao álcool que 
consomem. Desativaram o 
piloto automático e contam 
cada dose como quem conta 
calorias (e, diga-se de passa- 
gem, são calorias). Eles não 
são abstêmios, mas alguns 
se autodenominam “mindful 
drinkers” ("bebedores consci- 
entes”, em tradução livre do 
inglês). Outros, no entanto, 
dizem simplesmente que es- 
tão ”se cuidando”. 

A jornalista inglesa Rosa- 
mund Dean é considerada 
a criadora do termo mind- 
ful drinking (beber de forma 
consciente). Em 2017, pu- 
blicou um livro no qual ex- 
plicava suas estratégias para 
deixar de entender o con- 
sumo de álcool como um há- 
bito e uma obrigação social. 
O livro, estruturado como um 
diário, descreve suas táticas 
para parar de beber por há- 
bito. “Nunca pensei em de- 
sistir totalmente porque gosto 
de tomar um vinho no jan- 
tar ou uma taça de champa- 
nhe com os amigos”, escla- 
rece no livro. 

Para ela, o ponto de virada 
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mais sóbria de todos os tempos. 
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20% para 28%. 


foi a maternidade. “Como 
não bebi durante a gravi- 
dez, pude perceber todo o 
dinheiro que gastava em vi- 
nho. Além disso, carregar 
ressaca é muito difícil com cri- 
ança pequena”, escreveu na 
obra. Agora, antes de be- 
ber, a jornalista se pergunta: 
vou me lembrar deste vinho 
com alegria ou com arrepen- 
dimento? Se for com alegria, 
siga em frente, se não for, 
pare. 


Impactos da 
bebida na saúde 


Uma pesquisa publicada 
no European Journal Of Pu- 
blic Health atribuiu ao con- 
sumo leve ou moderado de 
álcool quase 23 mil casos de 
câncer diagnosticados na Eu- 
ropa em 2017. Quase me- 
tade deles eram tumores de 
mama. O estudo é preciso 
com as quantidades e ga- 
rante que mais de um terço 
dos cânceres atribuíveis ao 
consumo leve ou moderado 
de álcool afetaram pessoas 
que bebiam “menos de uma 
bebida padrão por dia”. 

Mais um trabalho de 2021 
publicado no The Lancet On- 
cology constata que o “con- 
sumo moderado”, por exem- 
plo, menos de duas cervejas 
por dia, causa mais de 100 mil 


Entre eles, homens e mulheres que não bebem álcool cresceram de 


cânceres por ano. Mesmo o 
baixo consumo, menos de 10 
gramas de álcool por dia, está 
relacionado a mais de 40 mil 
tumores. 

O Fundo Internacional de 
Pesquisa do Câncer (WCRF, 
na sigla em inglês) adverte 
que "bebidas alcoólicas de 
todos os tipos têm um im- 
pacto semelhante no risco de 
câncer, sejam cervejas, vi- 
nhos, destilados ou qualquer 
outra fonte de álcool”. Além 
disso, a instituição aponta 
que “não há limite de con- 
sumo abaixo do qual o risco 
não aumente, pelo menos 
para alguns tipos de câncer”. 

Um 'megaestudo que 
reúne 1.500 pesquisas com- 
piladas pelo Instituto de 
Saúde Carlos Ill, na Espanha, 
também endossa a teoria 
do consumo zero e adverte 
contra a mensagem errada 
de consumo “responsável”. 
Estamos numa daquelas ex- 
ceções à regra: com o álcool, 
a sabedoria não está no meio, 
nem na moderação, nem no 
equilíbrio. O consumo zero é 
a única estratégia saudável, 
mesmo que não seja a mais 
popular ou a mais divertida. 
A transgressão é não beber. 
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WhatsApp libera no Brasil envio simultâneo 
de mensagens para até 5 mil pessoas. 


WhatsApp liberou 
O nessa quinta-feira 
(26) para os usuários 
brasileiros o recurso 
que permite o envio de 
mensagens simultane- 
amente para até cinco 
mil pessoas. Lançado 
globalmente em novem- 
bro do ano passado, 
o “Comunidades” teve 
sua chegada ao Brasil 
adiada por conta das 
eleições, diante do te- 
mor que a novidade 
pudesse prejudicar o 
combate a informações 
falsas. 

O objetivo do “Co- 
munidades” é organizar 
vários grupos de bate- 
papo em estruturas mai- 
ores, além de outros 
recursos, como grupos 
com mais de mil in- 
tegrantes, videochama- 
das em grupo maiores e 
enquetes. 

A ideia é permitir que 
vários grupos de bate- 
papo com o mesmo in- 
teresse, como escolas, 
clubes sociais, condo- 
mínios e organizações 
sem fins lucrativos, se 
reúnam sob guarda- 
chuvas maiores, onde 
os administradores po- 
dem enviar alertas para 
uma comunidade de 
milhares. 

Um usuário partici- 
pante de uma comuni- 
dade não precisa es- 
tar em todos os grupos. 
Cabe a ele a escolha de 
quais participar. 

Em seu blog, o What- 
sApp explica que é 


possível começar uma 
comunidade do zero 
ou adicionar grupos 
existentes. Ao entrar 
em uma comunidade, 
o usuário pode ir de um 
grupo para outro com 
facilidade. Além disso, 
os administradores po- 
dem enviar atualizações 
importantes simultane- 
amente para todos na 
comunidade. 

Em setembro, o 
WhatsApp já havia lan- 
çado um link de chama- 
das para reuniões para 
concorrer com Zoom, 
Google Meet e Teams. 


WhatsApp 
Comunidades 


O aplicativo agora 
permitirá que grupos de 
bate-papo tenham até 
1.024 usuários, muito 
acima da restrição ante- 
rior de 256 participantes, 
de acordo com um co- 
municado da empresa. 
Isso alinha o Whatsapp 
a seus principais con- 
correntes, Telegram e 
Discord, permitem mi- 
lhares de membros em 
chats em grupo. 

Outros lançamentos 
de recursos incluem 
videochamadas de 32 
pessoas, bem como 
pesquisas no chat, um 
acessório comum em 
aplicativos de mídia so- 
cial, incluindo o Face- 
book e o Twitter. 

Administrador e 
controle ao usuário 


O WhatsApp diz estar 
desenvolvendo novas 
ferramentas para que os 
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Ferramenta ”Comunidades” chega ao Brasil. 


admintradores possam 
gerenciar as conversas 
em seus grupos priva- 
dos. Além de serem os 
responsáveis por criar 
e gerenciar as Comu- 
nidades, os “admins” 
também poderão remo- 
ver grupos e membros. 
Eles também poderão 
apagar mensagens ou 
arquivos de mídia abu- 
sivos ou inadequados 
para todos os membros 
do grupo. 

Segundo a plata- 
forma de mensagens, 
as novas configura- 
ções permitem que os 
usuários decidam quem 
pode adicioná-los a um 
grupo e a Comunida- 
des. Os usuários tam- 
bém poderão denunciar 
abusos, bloquear con- 
tatos e sair das Comuni- 
dades caso não queiram 
mais fazer parte delas. 
O aplicativo prevê ainda 
saída de grupos à fran- 
cesa, sem que ninguém 
seja notificado. 


Como criar 
Comunidades 


- No WhatsApp, cli- 
que em Mais opções 
acima da lista de conver- 
sas. - Se preferir, clique 
no ícone de Nova con- 
versa. - Insira um nome, 
uma descrição e uma 
imagem para a comuni- 
dade. - O nome pode 
ter até 24 caracteres. - 
A descrição deve apre- 
sentar aos participantes 
uma ideia geral sobre 
o assunto da comuni- 
dade. - Para adicionar 
uma imagem à comuni- 
dade, toque no ícone de 
Câmera. Escolha entre 
Tirar foto, Escolher foto 
ou Pesquisar na inter- 
net para adicionar a ima- 
gem. Essa imagem será 
exibida ao lado do nome 
da comunidade na aba 
Conversas. - Clique na 
seta verde para adicio- 
nar grupos já existentes 
ou para criar um novo 
grupo e adicioná-lo à co- 
munidade. 
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ezoito meses atrás, a va- 
D rejista on-line de carros 
usados Carvana tinha pers- 
pectivas tão boas que tinha 
um valor de mercado de US$ 
80 bilhões. Agora, está ava- 
liada em menos de US$ 1,5 
bilhão, uma queda de 98%, e 
está lutando para sobreviver. 

Muitas outras empresas 
de tecnologia também estão 
vendo suas fortunas se in- 
verterem e seus sonhos des- 
moronarem. Estão demitindo 
funcionários, reduzindo gas- 
tos, observando suas avalia- 
ções financeiras encolherem 
— mesmo quando a economia 
americana avança com uma 
baixa taxa de desemprego 
e uma taxa de crescimento 
anualizada de 3,2% no terceiro 
trimestre. 

Aqui está uma explicação 
amplamente não reconhecida: 
uma era sem precedentes de 
taxas de juros baixíssimas ter- 
minou abruptamente. O di- 
nheiro não é mais virtualmente 
gratuito. 

Por mais de uma década, 
investidores desesperados 
por retornos enviaram seu 
dinheiro para o Vale do Si- 
lício, que o injetou em uma 
ampla gama de startups que 
poderiam não ter recebido 
um aceno em tempos menos 
inebriantes. 

Avaliações extremas torna- 
ram mais fácil emitir ações ou 
tomar empréstimos para ex- 
pandir agressivamente ou ofe- 
recer bons negócios a clientes 
em potencial que rapidamente 
aumentaram a participação de 
mercado. 

Foi um boom que pare- 
cia não ter fim. As empre- 
sas de tecnologia acumula- 
ram vitórias e seus concorren- 
tes murcharam. A Carvana 
construiu dezenas de “máqui- 
nas de venda automática” de 
carros chamativas em todo o 
país, comercializou-os incan- 
savelmente e ofereceu preços 
muito atraentes para trocas. 

“Toda a indústria de tec- 
nologia dos últimos 15 anos 


foi construída com dinheiro 
barato”, disse Sam Abuelsa- 
mid, principal analista da Gui- 
dehouse Insights. “Agora, 
eles estão sendo atingidos por 
uma nova realidade e vão pa- 
gar o preço.” 


Dinheiro barato 


O dinheiro barato finan- 
ciou muitas das aquisições 
que substituem o crescimento 
orgânico em tecnologia. Dois 
anos atrás, quando a pande- 
mia se alastrou e muitos fun- 
cionários ficaram confinados 
em suas casas, a Salesforce 
comprou a ferramenta de co- 
municação Slack por US$ 28 
bilhões, uma quantia que al- 
guns analistas consideraram 
alta demais. 

A Salesforce emprestou 
US$ 10 bilhões para fechar 
o negócio. Neste mês, disse 
que estava demitindo 8.000 
pessoas, cerca de 10% de sua 
equipe, muitas delas no Slack. 

Mesmo as maiores empre- 
sas de tecnologia estão sendo 
afetadas. A Amazon estava 
disposta a perder dinheiro du- 
rante anos para adquirir no- 
vos clientes. Atualmente, está 
adotando uma abordagem di- 
ferente, demitindo 18.000 fun- 
cionários de seus escritórios 
em todo o mundo e fechando 
operações que não são finan- 
ceiramente viáveis. 

A Carvana, como muitas 
startups, puxou uma página 
do antigo manual da Ama- 
zon, tentando crescer rapida- 
mente. Os carros usados, 
acreditava-se, eram um mer- 
cado altamente fragmentado, 
pronto para a reinvenção, as- 
sim como os de táxis, livrarias 
e hotéis. 

A empresa, sediada em 
Tempe, no Arizona, queria 
substituir os revendedores tra- 
dicionais por, como disse Car- 
vana, “tecnologia e atendi- 
mento excepcional ao cliente”. 
No que parecia simbolizar a 
morte da velha maneira de 
fazer as coisas, pagou US$ 
22 milhões por um terreno de 
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Após anos de dinheiro fácil, a conta 
chegou para as empresas de tecnologia. 


The New York Times 


Uma máquina de venda automática de carros da Carvana em Nova 
York: empresa vende carros usados. 


24.281 metros quadrados em 
Mission Valley, na Califórnia, 
que um revendedor Mazda 
ocupava desde 1965. 

Onde as concessionárias 
tradicionais eram literalmente 
planas, a Carvana construiu 
máquinas de venda automá- 
tica de carros de vários anda- 
res que se tornaram marcos 
memoráveis. Os clientes reti- 
ravam seus carros nessas tor- 
res. Hoje, existem 33 delas. 
Um vídeo corporativo da cons- 
trução de uma vending ma- 
chine tem mais de 4 milhões 
de visualizações no YouTube. 

No terceiro trimestre de 
2021, a Carvana entregou 110 
mil carros aos clientes, um au- 
mento de 74% em relação a 
2020. A meta era de 2 milhões 
de carros por ano, o que a tor- 
naria, de longe, a maior vare- 
jista de carros usados. 

No entanto, ainda mais rá- 
pido do que a empresa cres- 
ceu, ela implodiu. Quando 
as vendas de carros usados 
subiram mais de 25% no pri- 
meiro ano da pandemia, isso 
criou um problema de abaste- 
cimento: a Carvana precisava 
de muito mais veículos. 

Adquiriu uma empresa de 
leilões de automóveis por US$ 
2,2 bilhões e contraiu ainda 
mais dívidas a uma taxa de ju- 
ros premium. E pagava gene- 
rosamente aos clientes pelos 


carros. 

Mas, à medida que a pan- 
demia diminuiu e as taxas 
de juros começaram a su- 
bir, as vendas desaceleraram. 
A Carvana, que se recusou 
a comentar este artigo, fez 
uma rodada de demissões em 
maio e outra em novembro 
do ano passado. Seu CEO, 
Ernie Garcia, culpou o custo 
mais alto do financiamento, di- 
zendo: “Falhamos em prever 
com precisão como tudo isso 
vai acontecer”. 

Alguns concorrentes es- 
tão em situação ainda pior. 
A Vroom, uma empresa de 
Houston, viu suas ações caí- 
rem de US$ 65 para US$ 1 em 
meados de 2020. No ano pas- 
sado, demitiu metade de seus 
funcionários. 

“Altas taxas são dolorosas 
para quase todo mundo, mas 
são particularmente dolorosas 
para o Vale do Silício”, disse 
Kairong Xiao, professor asso- 
ciado de finanças da Colum- 
bia Business School. “Espero 
mais demissões e cortes de 
investimento, a menos que o 
Fed reverta seu aperto.” 

No momento, há pouca 
probabilidade disso. O mer- 
cado espera mais dois aumen- 
tos de juros pelo Federal Re- 
serve este ano, para uma taxa 
de pelo menos 5%. 
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Dono da Amazon, Jeff Bezos volta 
ao terceiro lugar no ranking dos 
mais ricos do mundo. 


fundador da Amazon, 

Jeff Bezos, voltou à 
terceira posição no ranking 
de bilionários da Forbes, 
depois que o indiano Gau- 
tam Adani, que ocupava o 
posto, viu evaporar bilhões 
em valor de mercado de 
suas empresas. Adani foi 
acusado de fraude, o que 
fez desabar o preço das 
ações de suas empresas 
nesta semana. 

Ele havia tomado o lu- 
gar de Bezos em setem- 
bro do ano passado. De 
acordo com o ranking em 
tempo real da Forbes, a 
fortuna de Bezos está em 
US$ 120,4 bilhões e a de 
Adani, em US$ 119,2 bi- 
lhões. 

As ações do Adani 
Group - que também exibe 
o status de home mais 
rico da Asia - registraram 
forte queda na quarta-feira, 
após as empresas de seu 
grupo serem acusadas de 
manipulação de mercado 
e de fraude contábil. 

Há informações diíspa- 
res sobre quanto o empre- 
sário indiano perdeu. Se- 
gundo a Bloomberg, as 
empresas teriam perdido 
US$ 12 bilhões em valor 
de mercado. De acordo 
com a Forbes, a fortuna do 
empresário indiano, de 60 
anos, teria encolhido US$ 
6,5 bilhões, o que já foi su- 
ficiente para ele perder o 
posto de terceiro homem 
mais rico do mundo. 

A acusação foi feita pela 
americana Hindenburg Re- 
search, empresa de pes- 
quisa financeira especiali- 
zada em vendas a desco- 
berto, que disse que as 
empresas do Adani Group 
fizeram uso inapropriado 


de paraísos fiscais e pos- 
suem endividamento ex- 
cessivo, o que colocaria 
os negócios do grupo in- 
diano em “situação finan- 
ceira precária”. 
Segundo a Hindenburg, 
a investigação foi feita ao 
longo de dois anos e ou- 
viu dezenas de pessoas, 
incluindo ex-executivos do 
Adani Group. O relató- 
rio da Hindenburg deta- 
lha uma rede de empresas 
offshore controladas pela 
família Adani em paraísos 
fiscais, como Caribe, Ilhas 
Maurício e Emirados Ara- 
bes Unidos. 
Lavagem de dinheiro 
e corrupção 


Alega ainda que foram 
usados para facilitar a cor- 
rupção, lavagem de di- 
nheiro e roubo de contri- 
buintes, enquanto desvia- 
vam dinheiro das empre- 
sas do grupo listadas em 
bolsas de valores e cujos 
negócios variam de portos 
a energia. 

O relatório acrescenta 
que cinco empresas do 
grupo possuem alto risco 
de falta de liquidez no 
curto prazo e que sete de- 
las possuem mais dívidas 
do que valor de patrimô- 
nio. Em uma delas, de 
energia, os débitos supe- 
ram o patrimônio em mais 
de 2.000%. o documento 
também fez um alerta de 
que uma grande fatia das 
posses das empresas está 
sendo usada como garan- 
tias em empréstimos. 

A Hindenburg Research 
atua com vendas a desco- 
berto e é especializada em 
investigar fraudes corpora- 
tivas que possam afetar in- 
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de fraude. 


vestimentos. 

Se as alegações de Hin- 
denburg Research forem 
verdadeiras, Nitin Chan- 
duka, analista da Bloom- 
berg Intelligence em Cin- 
gapura, diz que isso pode 
levar a “mais supervisão 
regulatória e um escrutí- 
nio mais profundo, dada 
a importância sistêmica do 
Adani Group”. 


Grupo vai 
acionar a Justiça 


Nessa quinta-feira, o 
Adani Group disse que vai 
à Justiça contra a Hinden- 
burg Research. “Estamos 
avaliando as disposições 
relevantes sob as leis 
dos EUA e da India para 
ações corretivas e puniti- 
vas contra a Hindenburg 
Research”, disse Jatin Ja- 
lundhwala, chefe jurídico 
do Adani Group, em um 
comunicado. 

Segundo Jalundhwala, 
o relatório “maliciosa- 
mente pernicioso e não 
pesquisado” afetou nega- 
tivamente a empresa, os 
acionistas e os investido- 
res. 


A 
Jeff Bezos: bilionário volta ao posto após Adani Group ser acusado 


“A volatilidade nos mer- 
cados de ações indianos 
criada pelo relatório é mo- 
tivo de grande preocupa- 
ção e levou a uma angús- 
tia indesejada para os cida- 
dãos indianos”, acrescen- 
tou o comunicado. 

O ataque de Hinden- 
burg chega em um mo- 
mento crítico para Adani. 
O magnata está tentando 
aumentar seu perfil inter- 
nacional e está diversifi- 
cando seu negócios para 
ampliar seu poder na Índia, 
onde ele mantém um rela- 
cionamento próximo com 
O primeiro-ministro Naren- 
dra Modi. 

Os planos de expansão 
do império Adani estão 
intimamente alinhados 
ao desenvolvimento do 
governo e aos objetivos 
econômicos. O bilionário 
administra um dos maiores 
conglomerados da India, 
com investimentos que 
vão desde minas de car- 
vão, um de seus primeiros 
negócios, até usinas de 
energia, portos e aeropor- 
tos. 
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Saiba quando é o carnaval em 2023 e 
por que a data muda todos os anos. 


Reprodução 


odo ano paira aquela dúvida na 
T cabeça dos foliões: será que 
o carnaval é em fevereiro ou em 
março? Sem data fixa, cada ano a fo- 
lia começa em um dia diferente. Mas, 


Os dias de folia mudam dependendo da data estabelecida pela Igreja Católica para a Páscoa. 


como saber em qual dia vai ser? 

Em 2028, a terça-feira de carna- 
val e a Quarta-feira de Cinzas ocor- 
rem, respectivamente, em 21 e 22 de 
fevereiro. 


d 


Estes dias foram definidos com 
base no calendário padronizado pela 
Igreja Católica, a partir das datas es- 
tabelecidas para a Páscoa, a mu- 
dança das estações do ano e o calen- 


dário lunar. A contagem de dias para 
definir a data do carnaval a cada ano 
começa com a Páscoa. 

Para calcular essa data, é preciso 
saber o que é equinócio. 

O equinócio ocorre duas vezes 
ao ano, quando o dia e a noite têm 
exatamente a mesma duração: 12 
horas cada. E ele acontece, primeiro, 
por volta do dia 20 de março de cada 
ano. No Hemisfério Sul, é o equinó- 
cio de outono, e no Hemisfério Norte, 
o de primavera. Em setembro, ocorre 
novamente entre os dias 22 e 23, in- 
vertendo a estação em cada hemisfé- 
rio. 

A Igreja Católica determinou que 
todo ano a Páscoa seria comemo- 
rada no primeiro domingo após a 
primeira lua cheia do equinócio de 
março. 

Sete dias antes da Páscoa é ce- 
lebrado na Igreja Católica o Domingo 
de Ramos, que dá início à Semana 
Santa. E, exatamente 40 dias antes 
do Domingo de Ramos, é terça-feira 
de carnaval. Ou seja: o carnaval é 
comemorado 47 dias antes da Pás- 
coa. 


Moda Primavera-Verão 
2023-2024: Brasil inspira coleção 
do francês Stéphane Rolland. 


estilista francês Stéphane Rol- 

land apresentou nesta semana, 
em Paris, uma coleção na Semana de 
Moda de Alta-costura totalmente de- 
dicada ao Brasil, como o vestido de 
noiva dourado dos pés à cabeça que 
lembra o manto da Nossa Senhora 
Aparecida, mosaicos amazônicos e 
uma homenagem às linhas de Oscar 
Niemeyer. 

“Esta coleção é dedicada ao Bra- 
sil. Fazia tempo que queria realizar 
um desfile sobre o Brasil”, explicou o 
estilista, que viajava com frequência 
ao Brasil antes da pandemia. 

O ponto de partida desta cole- 
ção, apresentada no Teatro Nacional 
Chaillot, foi o filme Orfeu Negro, de 
Marcel Camus (1959), uma versão 
brasileira do mito de Orfeu e Eurídice, 
ganhador do Oscar de Melhor Filme 
Internacional e da Palma de Ouro em 
Cannes. 

Vestidos brancos longos e cur- 
tos foram uma homenagem ao mo- 
dernismo brasileiro materializado nas 
linhas de Niemeyer. 

Já um poncho curto de tule 
branco com detalhes iridescentes 
lembram uma escultura, enquanto os 
tubinho em seda branca remetem às 
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linhas do Palácio da Alvorada, resi- 
dência presidencial em Brasília. 

Um aspecto importante são as 
pedras brasileiras que adornam os 
tecidos, quebrando a austeridade 
dos vestidos. 


Amazônia 


A imersão na Amazônia trouxe 
vestidos com símbolos esculpidos 
em 3D, que capturam e refletem a luz. 
As mangas e os anéis, de grandes 
proporções, são feitos de ébano. 


Para a parte final do desfile, o 
estilista recriou o barroco. O vestido 
de noiva remete às imagens das vir- 
gens que levam um manto dos pés 
à cabeça, apenas com o rosto apa- 
rente, toda recoberta de intrincados 
desenhos dourados. 
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Aos 80 anos e dono de personagens 
inesquecíveis como Han Solo, Indiana 
Jones e Deckard, Harrison Ford bem 
que poderia estar descansando em sua 
fazenda no Wyoming, mas não. 


os 80 anos e dono de 

personagens inesque- 
cíveis como Han Solo, Indi- 
ana Jones e Deckard, Har- 
rison Ford bem que pode- 
ria estar descansando em 
sua fazenda no Wyoming. 
Averdade, porém, é que ele 
anda tão ocupado quanto 
sempre. Passou oito me- 
ses filmando Indiana Jones 
e o Chamado do Destino, 
a quinta aventura do ar- 
queólogo aventureiro, diri- 
gida por James Mangold 
e com lançamento previsto 
para junho. Fez sua estreia 
como personagem fixo de 
uma série de televisão em 
1923, prequela de Yellows- 
tone, com Helen Mirren - no 
Brasil a partir do dia 5 de fe- 
vereiro, no Paramount+. E 
estrela Falando a Real, sua 
primeira série cômica - uma 
rara comédia em sua car- 
reira -, que chega à Apple 
TV+ nesta sexta (27), com 
seus dois primeiros episó- 
dios. Os outros oito es- 
treiam, semanalmente, às 
sextas-feiras. 


“E muito inspirador 
vê-lo, com essa idade, 
desafiando-se todos os 


dias”, disse em entrevista 
ao Estadão o produtor 
Bill Lawrence, conhecido 
por ter desenvolvido Ted 
Lasso com Jason Sudeikis, 
Brendan Hunt e Joe Kelly. 
“Ele me ligou um tempo 
atrás para dizer que ia fazer 
uma produção da Marvel. 
E eu falei: “Harrison, você 
já viu esses filmes? O que 
você está fazendo?".” Ford 
estará no próximo longa do 
Capitão América. 

Mas o que Ford teria 


visto em Falando a Real? 
A comédia vem com pe- 
digree. É uma criação de 
Lawrence, Brett Goldstein 
(ganhador de dois Emmys 
por sua interpretação de 
Roy Kent em Ted Lasso) 
e Jason Segel (ator de 
How | Met Your Mother). 
Segel é Jimmy Laird, um 
psiquiatra com dificuldades 
de lidar com a perda da 
mulher. Ele negligencia 
sua filha, a adolescente 
Alice (Lukita Maxwell), se 
envolve com mulheres e 
abusa do álcool. Laird 
trabalha na clínica de Paul 
Rhoades (Ford), onde é 
colega de Gaby Evans 
(Jessica Williams). Quando 
Jimmy precisa tratar de 
Sean (Luke Tennie), um 
ex-soldado que sofre de 
estresse  pós-traumático, 
decide empregar métodos 
pouco ortodoxos, tentando 
se curar enquanto ajuda os 
outros. Christa Miller faz 
Liz, a vizinha intrometida de 
Jimmy e Alice, que acaba 
se tornando uma espécie 
de mãe adotiva para a 
jovem. 

Como era de se espe- 
rar, Falando a Real com- 
partilha certo DNA com Ted 
Lasso, na mistura de comé- 
dia com o drama - não é 
raro que o técnico de fu- 
tebol e sua turma façam 
com que o espectador ria 
e chore ao mesmo tempo. 
“Na minha carreira toda, 
eu fiz comédia com sub- 
tons dramáticos”, contou 
Lawrence. Mas ele admitiu 
ter sido muito difícil nego- 
ciar a produção de Scrubs, 
que ficou no ar entre 2001 
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e 2010. “As séries cômi- 
cas de então eram Friends, 
Seinfeld.” 


Espírito do 
tempo 


Não foi muito diferente 
com Ted Lasso. Lawrence 
e Sudeikis tentaram vender 
a ideia para diversas com- 
panhias, e a única que com- 
prou foi a Apple TV+. Mas 
o sucesso de Ted Lasso 
certamente facilitou a exis- 
tência de Falando a Real. 
“Eu acho que está no zeit- 
geist (espírito do tempo) 
agora, porque as pessoas 
estão lidando com certas 
coisas e estão abertas à 
ideia. Dez anos atrás, eu 
não conseguiria ter saído 
por aí dizendo que era uma 
comédia sobre um cara que 
ficou viúvo e que é um pés- 
simo pai.” 

Para Goldstein, to- 
dos sofrem luto, perda e 
trauma. “E minha expe- 
rência ao observar como 
as pessoas lidam com isso 
é que sempre há humor, 


À 4 à 
O astro Harrison Ford volta a séries e novo Indiana Jones. 


leveza e amor. Há os lados 
positivos na dor. E para 
mim isso é interessante de 
explorar, seja dramatica- 
mente ou comicamente.” 

Ao longo desses últi- 
mos anos, essa abordagem 
parece especialmente rele- 
vante, na opinião de Jason 
Segel. “Nós vivemos um 
período de luto permanente 
por um bom tempo e não 
só por causa da pandemia, 
mas pela perda de um sen- 
tido de normalidade, por- 
que muitas coisas ficaram 
bem estranhas nos últimos 
tempos”, observou o ator. 

E ele vai adiante nessa 
definição: “Todos estamos 
sofrendo o luto da falta de 
segurança, de bem-estar. 
É uma sensação de perda 
muito genuína. E acho 
que Falando a Real parte 
do princípio de que nin- 
guém realmente está bem 
no momento. Essa é uma 
ótima maneira de estabele- 
cer uma conexão com o es- 
pectador”. 
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m meio às polêmicas de 
E suposta traição, tentativa 
de reconciliação negada e ex- 
posição em recente música de 
Shakira, Gerard Piqué deci- 
diu assumir publicamente o na- 
moro com Clara Chía. A jovem, 
de 23 anos, foi o pivô do divór- 
cio do atleta e também é citada 
na nova canção da artista. 

No Instagram, na última 
quarta-feira, dia 25, Piqué pu- 
blicou a primeira foto com a na- 
morada e dispensou a legenda. 
A imagem, feita por Clara, mos- 
tra o casal com os rostos próxi- 
mos e um leve sorriso. 

O atleta, entretanto, não li- 
mitou os comentários e, por 
isso, a publicação coleciona 
críticas em diversos idiomas. 
Nas mensagens, o público de- 
fende Shakira e destaca tre- 
chos da nova canção da artista; 
veja: “Shaki team! Tomara 
que ela poste logo com ou- 
tro boy”, “Amante, nos tempos 
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Piqué compartilha primeira imagem 
com a namorada e público reage 
em defesa de Shakira. 


A atual do atleta é a modelo Clara Chía, apontada como pivô de seu 
divórcio. 


de hoje, tem lar, casa, carro e 
ainda a senha do Instagram”, 
“Tem que ter muita coragem, 
porque a noção passou longe”, 
“Casio levantou e lavou o ca- 
belo para a foto” e “Ela tem 
o nome de uma boa pessoa, 
Clara-mente”. 


Shakira critica Piqué e 
ironiza traições em nova 
música 

Recentemente, a cantora 
Shakira lançou uma música 
em parceria com o DJ Bizar- 
rap. Shakira BZRP Music Ses- 
sions 53 possui diversas indire- 
tas para seu ex-marido Gerard 
Piqué. 


Na letra da canção, a can- 
tora critica o atleta e ironiza 
as supostas traições que reper- 
cutiram nas redes sociais nos 
últimos meses. Em diversos 
termos em espanhol, a artista 
ainda repete a palavra Piqué. 

De acordo com o Page Six, 
o atleta teria traído a artista 
com sua atual namorada, Clara 
Chía, uma modelo de 23 anos, 
enquanto a colombiana tem 
45 anos. Em um trecho da 
nova faixa, ela diz: “Eu valho 
duas de 22 / Você trocou uma 
Ferrari por um Twingo. Sou 
muita areia pro seu caminhão- 
zinho/por isso está com uma 
garota igualzinha a você”. 

Em outro momento, ela en- 
toa: “Entendi que não é culpa 
minha o fato de estarem te criti- 
cando/Eu só faço música, des- 
culpa ter respingado em você”, 
brinca em trecho em que utiliza 
a palavra “sal-piqué” em espa- 
nhol. 


Proprietário de mansão avaliada em 
9 milhões de reais nega negociação 
com Anitta: "Essa casa é minha". 


nitta não comprou mansão 
A avaliada em 9 milhões de 
reais em São Conrado, na Zona 
Sul do Rio de Janeiro. A infor- 
mação foi confirmada pela as- 
sessoria da cantora, que, pro- 
curada pela ELA, afirmou que 
"a notícia não procede”. A es- 
trela continua morando nos Es- 
tados Unidos para investir em 
sua carreira internacional. 

O proprietário do imóvel 
que supostamente estava na 
mira da poderosa, aliás, se 
manifestou sobre a notícia da 
compra da casa. O engenheiro 
Antônio Freire negou qualquer 
trâmite de negociação com a 
estrela. 

“Acordei hoje e fiquei sur- 
preso com essa notícia. Vá- 


rias pessoas me perguntando. 
Essa casa é minha, se encon- 
tra alugada, e eu não fui se- 
quer contactado pela Anitta ou 
equipe dela”, afirmou ele. 

Antônio também relatou 
que a notícia gerou confusão 
entre a vizinhança. Ele alegou 
ter recebido ligações preocu- 
padas com a novidade. 

“Os vizinhos ficaram apavo- 
rados. Acharam que se a Anitta 
mudasse para lá faria mega- 
festas. E é uma rua muito 
exclusiva, com perfil residen- 
cial. São pessoas de alto poder 
aquisitivo que prezam pela paz. 
Você não ouve uma buzina na 
rua. Causou um alvoroço, mui- 
tas ligações, todo mundo me 
perguntando”, finalizou ele. 
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carreira internacional. 


Antes de seguir para os Es- 
tados Unidos, Anitta morava 
numa mansão na Barra da Ti- 
juca, na Zona Oeste do Rio. 


A estrela continua morando nos Estados Unidos para investir em sua 


Em outubro do ano passado, 
a cantora colocou o imóvel à 
venda. 


